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AL M A Ü G E S K B Í i : a : , m i E K R A JJO D E ASIA- MENOS 

Reorganización 'J"a "^"^ *"''̂ ^ 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a , s eño r tUm 
v a , e s t á m u y sa t i s fecho p o r el concur 
so q u e le p r e s t a n laiJ i n d u s t r i a s e s p a ñ o 

5ías e n l a t í ixea de s u m i n i s t r a r a! eji-r-
Vi to en M a r r u e c o s los ina. ter ia les aece-
saxios . Y eso que , p o r l a c a r e c c i a to t^ l 

;dc e l emen tos en el c a m p o de opera,ci6-
n e s , h a s ido m e n e s t e r e n v i a r l o s con u n a 
^precipi tac ión, q u e n o h a p e r m i t i d o u t i l l -
;zai- t o d a l a pos ib le c a p a c i d a d de n u e s -
I t ras f áb r i ca s , y q u e h a ob l igado a ad
q u i r i r l o s e n g r a n p a r t e en el e x t r a n j e r o . 

• De e s t a e x p e r i e n c i a s a l e f o r t a | e c i d a 
l a concepc ión de l a n a c i o n a l i z a c i ó n in
d u s t r i a l , e x p u e s t a e l o c u e n t e m e n t e p o r el 
s eño r M a u r a en r e p e t i d a s oeasiones's y 
• a c é r r i m a m a n t e defendida, por el scñoi 
'Cierva e n s u r e c i e n t e ge s t i ón como mi 
n i s t r o de F o m e n t o ; y es de e s p e r a r q u e eJ. 
' n u e v o i m p u l s o q u e a h o r a rec ibe l a fa-
ib r i cac ión e s p a ñ o l a p a r a e l abas t éc i -
,mien.to d e Mel i l la n o se d e t e n g a , c u m p l i 
do es te objet ivo, s ino que se sos teJ idrá 
'y d i l a t a r á p a r a l a o b r a comple j a d e l a 
' a r m a d u r a p r o d u c t o r a y defens iva del 
'pa ís . 

E n u n p l a n de Gob ie rno como el que 
•;sin d u d a , h a de d e s a r r o l l a r P1 Gabine te -
, 'Maura , es f u n d a m e n t a l el p r o m o v e r el 
' desenvo lv imien to de la aot ividat í i ndus 
t r i a l y d e t o d a fuente da riqueza. L a 
' ' r eo rgan izac ión g e n e r a l de los servic ios 
'públ icos , de las i n s t i t u c i o n e s sconómi-
' co i -admin i s t ra t ivas y de ' a r a i s m a Ha-
'c i enda , i m p l i c a u n a r e o r g a n i z a c i ó n in 
¿dus t r i a i . 

- A este p ropós i t o , n o s l lega de A l e m a 
Kia u n a suges t i ón i n t e r e s a n t e . 

; Se i n i c i a all í la i d e a do que , s i endo l a 
í p r o d u c c i ó n , p e r s o n i f i c a d a po r el pue-
;bIo e n t e r o como c u e r p o p r o d u c t o r , qu i en , 
'en def in i t iva , s o p o r t a l a s c a r g a s t r ibuta.-
• r í a s , c o n v e n d r í a o r g a n i z a r l a p r o d u c 
ción, en tendida , e s t a p ,a labra en su sen
t ido m á s a m p l i o , de t a l sue r t e , q u e tu
v i e r a m í a r e p r e s e n t a c i ó n g e n u i n a y cen
t r a l i z a d a , l a c u a l h a b r í a de c o n c e r t a r 
COR el E s t a d o el i m p o r t e de los i m p u s s -

• íos en s u m a s g loba l e s q u e se p a g a r í a n 
y a e n ' d i n e r o , y a en p r o d u c t o s . El or-

g-anismo r e p r e s e n t a t i v o so • -eneaFgar ía 
de d i s t r i b u i r l a c a r g a e n t r e l a s e m p r e 
sa s p a r í i c u l a r e s y exportaría todos sus 
c u i d a d o s a fin de que el i m p u e s t o n o 
r e s u l t a r a u n pe l ig ro p a r a !a p r o d u c c i ó n 

' m i s m a , s i no u n a c a r g a sopo r t ab l e , le
v a n t á n d o l a con los p r o d u c t o s o, me jo r , 
con los benef ic ios . 

P a r a A l e m a n i a t i e n e e s t a i d e a u n a 
a p l i c a c i ó n espec ia l po r l a ciiestióH de 
l a s r e p a r a c i o n e s . No todos los i n d u s t r i a 
les d e all í l a a c e p t a n , p e r o cas i todos 
conv ienen en l a n e c e s i d a d de u n a reor
g a n i z a c i ó n , p a r a l a c u a l se p r e s e n t a n 
d iversos p royec tos , en los que si b ien 
la b a s e es que l a ges t ión de la e m p r e 
sa p a r t i c u l a r debe p e r m a n e c e r l ib re o 
i n d e p e n d i e n t e , se efeíablece q u e t o d a s 
las cond ic iones de l a p r o d u c c i ó n q u e 
no s e a n i n d i v i d u a l e s d e b e n r e g l a r s e p a 
r a t ^do el g r u p o de u n a r a m a i n d u s 
t r i a l p o r u n o r g a n i s m o económico que 
e jarc i te l a r e p r e s e n t a c i ó n y el c o n t r o ' 
del m i á m o g r u p o . E s t e o r g a n i s m o n o se 
c o m p o n d r í a d e f u n c i o n a r i o s del E s t a d o , 
p o r q n e en el rég imen , i n d u s t r i a l sólo son 
exper tos los que p rac t i can : y v iven den
t ro d e l a i n d u s t r i a , y es é s t a l a q u e 
s>; debe d a r a sí m i s m a las leyes que 
la, r i j a n . 

No p e n s a m o s , n a t u r a l m e n t e , q u e sea 

fácil a l a i n d u s t r i a españoi .a s e g u i r los 

caminos r e c o r r i d o s p o r l a i n d u s t r i a a le-

m t m a en su evoluc ión m á s a d e l a n t a d a . 

P e r o c ie r tos p r i n c i p i o s d i rec t ivos s o n 

i g u a l m e n t e ap l i cab le s a u n a y o t r a . 

Y e n t r e esos p r i n c i p i o s c o m u n e s es

t á n el de l a a g r u p a c i ó n i n d u s t r i a l a u t ó 

n o m a p e r o c e n t r a l i z a d a , y el de l a re -

gula-ción de los i m p u e s t o s sobre l a s in

d u s t r i a s , m e d i a n t e u n a i n t e l i g e n c i a d i 

recta en t r e el E s t a d o y !oS; g r u p o s re

p r e s e n t a t i v o s de l a p r o d u c c i ó n nac io -

na.l, p a r a l o g r a r as í q u e é s t a se d e s a r r o -

3e y per fecc ione y p u e d a l e v a n t a r l as 

.:argas t r i b u t a r i a s crecien' tes. 

El E s t a d o e s p a ñ o l olvidó, g e n e r a l m e n 

te, l a v e r d a d e l e m e n t a l , i n c o n c u s a , d 

rpie sólo el i n c r e m e n t o de l a p r o d u c c i ó n 

del p a í s p e r m i t e e t e v a r d u r a b l e m e n t e 

los g a s t o s púb l i cos , p u e s t o que , en fi

na l de c u e n t a s , los p r o d u c t o s ex is ten tes 

fijan s i e m p r e los l ími t e s del c o n s u m o , 

y en los c o n s u m o s de l E s t a d o f i g u r a n 

riqueizas especí f icas que , c u a n d o son 

p r o d u c i d a s d e n t r o del p r o p i o p a í s , ¡as 

9.dquiere el E s t a d o , p a g á n d o l a s con im

puestos que s o n t a n t o m e n o s g r a v o s o s 

; uan to m á s d i r e c t a m e n t e s e e x t r a e n de 

La, n í i s m a fuente de pro t íucc ión . Los im

puestos p a g a d o s con producto®, sobre 

todo, p roced i endo és tos de l a g r a n in

dus t r i a , i n t e n s a m e n t e c o n c e n t r a d a , son 

los m á s s u a v e s y sopo r t ab l e s . 

G a s t a a h o r a reoestro Gobie rno en ves 

tuario, t ienda,s de ca.mpafia, b l i nda j e s , 

etcétera, de f a b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a . L a s 

ampresas p r o v e e d o r a s p u e d e n p a g a r nue 

vos t r i b u t o s con los m i s m o s p r o d u c t o s 

que elabora.n p a r a el E s t a d o . 

E s u n a cons ide r ac ión q u e r e f u e r z a a 

la t e o r í a del n e o p r o t e c c i o n i s m o inc-^--, 

trial . 

¿Intervendón de la Liga de 
Naciones? 

- Q - -
P a r í e o f i c i a l t u r c o 

OONSTANTINOPLA, 19. — Las fuerza;-
.í<iDialistas pe»igueai al Ejér(si.to griego, r 
':•.; i se ret ira hacia Saíiksui y Sivri ü -
SKIi!' , 

ijue. codmxmas. griegas que avaiKaroii ,as. 
Ola, las esteajaoiomes del monte ArditWi, 
hají evitado ,sor esavueltaís y rechazadas m 
ojai el DesieTto Salado, retirándose hacia la 
gran curva que desoribe aJ '"'u'" dc; SaUar : 
a\. rio Sanghaiáo6.r, 

La victoria oibtenida, por las fuerzas V<y 
niaüstas ha causado un gran entusiasmo mi 
esta capital. 

I'.i s(>fi(>i- Kraaikliix-BoullOQ;! ha inaj-c.>is.<l.> 
a Angora. 

* * • * 

CONHl'ANTINOpr/A, 19 <urgesat©).—Las 
ti-opas Iceinalietas hau ocupBjdo la plaza do 
>ÍTr; HisMir, a pes.ar <!,.; ],i díBCtiporada re-

KÍstoncia de las tropas griegas. 
listas !̂ f! baten en retirada dosdé es-ta 

inañaBa. ' 

GESTIONES 0 B LOS GRIEGOS 
LONDRES, 19.—Según informaciones re

cibidas en Londras, la Dol&gafiión grirgn 
realiza ciertas gósMones para obteinea- una 
intervención de la Liga d(J bis Naciones on 
oí conflicto gi-eooturoo. 

Es ta noticia llega después de! grave re
vés sufrido por las fuerzas helénicas, dan
do lugar a muchos comen(>aiios,. 

Los periódicos creen generalmente que -'-
tardará en hallar el camino de' negocn 
nes, por medjaoión del Conseijo de la n 
do las Nacionee. 

LOS OIIIEGOS D E S M I E N T E N LA " T^ 
TORIA TURCA 

ATIi^NAS, 10.-—La Prensa eonsidort • 
minada la campaña en el Asia Menor p 
la victoria de las , armas griegaiS, afud " 
do que ahora es la diplomacia quien t 
la palabra. 

En lo;-, circulcüs oüciales -se guarda gran 
reseo'í'a acerca de cst© asunto. 

^ El ministro de Negocios Extranjeros tiu 
desmentido que Grecia solicitase la medm-
eión ni haya realizadoi gost-onés en 0,-i 
sentido cerca de; los aliados. 
— • • • • i i i . . • • H H n ^ - O » . r . . . 1 1 . I • 1 

E N INGLATERRA 

EL COSTE DE LA VIDA 
-uy-

H a b a j a d o d o s e n t e r o s d u r a n t e el 
m e s p a s a d o 

HORSEA, 19.—Las cifras del min is te r io 
del Trabajo re¿pecto al coste de la vidsi, 
f]e.-nuestran un,a baja d e dos enteros du 
r a n t e el •mea de agosto, compar.ada 'con Ja
llo ú l t imo, siendo el t o t a l de ún 120 por 
j,(iO sobre el nivel dte antes de la guer ra . 

INDíCE-RESÜMEN 
—«o»— 

Consejos a las madres (Aire y 
sol) , por ,«E1 Docton-, Ox».. Pág. 3 

GJÍfioas teatrales («La mujer X», 
por R. Rotllan Pág. ;V 

Cuento del martes (Bl m e n ú ) , 
por «Curro Varga-s» Pág. .3 

En tono d« brema, por Carlos 
Luis de Cuenca Pág. S 

Deportes J Pág. 4 
CnJníoa de sooMad' Pág. 5 
PcUet-éu a© E L DEBATE («Cu-

rrito de la Cruz>>) ; Pág. 6 
—«o»— 

MADRID.—Regrosó de Ba,roeJona el mi
nistro de Marina, que conferenció vagui
damente con eil jeíe del Gobierno. El mi
nistro de Gracia, y Justicia ha a.fii-má,do 
que no s© retirasará la fecha de la aper

tura de Cort«; (pág. 4 ) . 
—«o»— 

PROYINGIAS.- -En Barcelona se descu
bren más imprentas ela.ndestijias. — Los 
panadercfí ,de Bilbao piden ia elevación 
del pi-eoio del pan.—Los Sindicat-os e.ntA-
licos do Valencia prot-est-an contra los: nl-
ea'des, por dificultar RUS reimiones.—Se 
inaugura en Barcelona la Escuela de /avia
ción nav"al. — Clausura del Ccngres'i do 
la Confederación crr^iminl en S.intander 

(página 4 ) . 
-—«o»— 

MARRUECOS. •—• Reina tranquilidad sn 
el territorio do Melilla.—Se han i-estable-
oido todas las comunioaoiones con Nadc-ü-, 
sin C|ue haya habido una sola agresión a 
ninguno de los corivoyes.—S'e ha procedi
do al sanoamie'nto de la plaaa y al ente
rramiento de los cadáveres de nuestros 
soldados que se hallaban insepultos.—Se
gún e'l partie oficia! de anoche, en Totuán 
fueron agredidos a.ycr mañana por un gru
po de más de cien hombrea, un teti^fcntB 
y 20 hombreí!, que constitoiam la protec
ción en la> aguada de la posición de ^.risa. 
Se trabó im encarnizado' oombaite, era el 
que nuestras fuerzas se comport.aron bri-
ilantemente, haciendo huir a.! enem'go 

(páginas. 1 y 2 ) . 
—«o»— 

EXTRAHJERO.—Lloyd George y De Va-
iera han cambiado entre sí nuevos despa
chos, en los que se trasluce los deseo,.-, ds 
llegar a una solución amistosa.—Se dice 
que ol Landtag bávaro se disolverá, pro-
cediéndoise a nuevas elecx-iones y nom
brando preR;<Tentei de 1» Dieta a van Kahr. 
TJOS aliados han, acordado desai-mar ÍÍ, 
.Hungría, en vista de que eontinúa.n los 
desórdenes en la región de' Burgenland 

(págiBB. 3 ) . 
'—«o»— 

E L TíEMPO.^rCl)»*^^; del Observatorio.) 
Durante las "i'ütimas veinticua.tro horas, 

se ha.n observadoi en España írecuentor. 
tormentas, acompañadas de o-guac^ro", 
principalmente intensos en Ca-t-aiuña. 

La temperatura máxima, de a,yer fué 
de 29 grados en Toledo, Gerona y Sevilla, 
V la mínima de 9 en Pontevedra y Bur-

| o s . 
La temperatura de ayer en Madrid 

fué: máxima, 27 grados; miruma, 14,2. 
Jvluvia recog'da en veinticuatro horas, 
12,3 mm. 

Tiempo probable para hoy: Persisten -
cia del régimen tormentoso. 

,/ \y'>.'\y^~ 

,iEii If lí 
Carreras de la Armri.da. Ai tercer año de 

--U fundación lleva obtenidas - 37'pls-i^^as. Dos 
,,-e,->e-s el número UNO : tro-í' VPCPS ei núme
ro DOS. Sain.Xororizo, 10, Madrid. 

DE MARRUECOS 

UN COMBATE EN LA ZONA DE TE 
El enenágo, duramente rechazado, sufre numerosas bajas, dejando en 

nuestro poder prisioneros con armas 
• • 

H U E R T A S " R A Z Z Í A D A S " EN NADOR 

Cuesíiones africanas 
Ya os anuncié que nuestra batalla de 

los Caslitlcjos xería menos sangrienta 
que aquella otra de 1." áj>. evero de. 
1860. Y en efecto ; no sé si por nuestra 
fortmid o por nuestra rí.pvsntura acer-
•é. ]0h\ ^1 tieví tilo " f í I (¡(juno 
A'o hay sivo satridnr cual ¡ i>er bbro 
que hable < 11 1{ f ij en Icao os dira 

•¡uc cada i! U < > i " i r ti a i 
ciña, y { r f/ l <: r n t por ) 
(¡el mal d I T'tini > u diisr c irtri 
de que la i o i le 'a [ tcr / i¡ -p u s 

- ' - • • ( ' • / 

V 

•parejas. Al acercamos a ellas tuvi
mos una ocasión más /ic coinprnbtir 
qué distancia hay de lo ideal a lo rcai. 
En Zeludn i'os dijeron, que había agua. 
Y, en efeclo, un riachuelo pasa cerca, de 
}(i Alcazaba. \Qué Alcazaba,, qué a.qua 
y qué rio\... Un corral de vacáis, un 
agua salobre y un rio ante el que rl 
a^end.eread.n Jifaii,za.nares puede consi • 
r> rarse un by^'.Z'^ de m.a,r. 

En el bnrr-r rp,^ hM.tj entre el Ata
layan y Nador [véase el croquis) pare-
ce que los rifeños Opusieron seria resi.^-
l" tria,, quehrn,ntada a cañonazos d-c la 
"•¡cuadra, de las balerías que acoinpa-
vahan a las columnas y de las inslála-
1 is ev SidÁ-Ahmel y en el Ata.layñv. 

Tie-spués intentaron realizar .w, vin.ni-
\ ' ra. favorita (el envohnm.iento); se los 

chazó, 1/ ya. no ¡úcierov sino correr, 
aband/)na7id,o tod.o, incluso cinco cn:fio-
res y muchas cajas de municimies. K'-i> 
ei d.e esp.-'ra.r que ocurra en tanlo'-
C7iantos centros lleguemos, pues- la or-
iiUerla para los rifrños, .n pueden utill-

i za.rla. y la utilimn en posiciones {Ceiisii-
; r a l . o. irn,ped,imeiita. en. el ca.mpo de ba-
\ lo.ila si llega el monienio íie huir. B??, 
\ese instante cada com.batiev.le trata, d.e 
i salvarse y no se preocupa d,el material 
I que deja aMaud^jnado. 
I «iCoriífflrf los m.n,ertos\'.^. d.rr.ramos en. 
í Rocroi, y contando los muertos de ju-
! ?ío f?!. Nador hemos contado hasta aho-
\ra setenta. ( O . n s u r a . ) Y nuestros ene-
\ raigos impalpables seguirán pensando i 
•que no hay bien ni ma.l que cíí'f?. | 

año<; dure, y si no los desarmamos \ 
y por añaÁidMra les imponn-aos un 
castigo adecuado a nuestro dolar, den
tro de un plazo más o menos largo, 
como lo de Anual dejó en ma.ntillas al 
barranco d.e Lobo, otro dj'.so.stre empe-
nueñecrá. al d.e Anual. 
• Kn • rs-.^ vn vned.e ser. Enterremos 

\v,uestros muertos, pero enterremos a la 
Ivez nuestra candidez y todas los erro-
i res del pasado. 

I Ei preste Juan DE LAS IKDIAS 

E! ferrocarril a 

>HtC' cv 3 
A ÎV% 

i' 

'/} .'•- é'c(c'„Z<f<o e/Jem/sf, \ ?». ^ i 
í -5 ••:•'} ¿i" A , »¡ '**» ^ i 

fjoi/s-^i/an}. 

S 
— Limifé de ffs^i/a. 

élWscion /inea esfmríe/ff. 

Las operaciones 

ador restablecido 
-SSIB-

Ayer circularon por el camino que corduce al poblafio carruajes 
y peatones sin que se registrasen Rgresic-ne.'s por parte del enemigo 

' ü Q — , — . — _ -

NOTICIAS O F I C I A L E S ! que causs,roti horrible trepidapión wi Mar 

lo que el- emjplazamiento de aquellos ca~ 
noves de grueso calibré cíi, el Alalayón 
bien a. las claras indicahn7i que el se
gundo pOrSO . lo iba.7nos a dar en direc
ción a, Nador, y en esa , línea de mar
cha sólo se halla la cabil.'a d.e Mazuza 
{véase el croquis), había que pensar que 
únicamente chocari.am.os contra, los rí
fenos de esa zona, bien armados, sin 
duda, alguna, y bien municionados, 
pero sin que^ pudieran formar un. ejér
cito análogo al que puso frente a nos
otros el Sultán de Marruecos en los 
Ca,stiUejos. En 2.500 hombres calculan 
algunos el número de enemigos que he
mos tenido que arrollar. Quizá ese 
cálculo no sea muy erróneo, pues el 
frente de combate entre la.s últimiis es-, 
tribacioves del Gurugñ y la orilla de 
Mar Chica es muy estrecho (véase el 
croquis y la escala), y com,o los moros 
no a.cns¡um.l)ra.n a. tener reservas y se 
baten ev uva linea, delgada,, en los dos 
o tres kilómetros de frente que ocupa
rían, posible es que no hubiera más de 
2.,500 rifeños. No se crea por ello qtie 
es tarea fácil hacer retroceder a. hom
bres que, como esos cabileños, defienden 
su casa, su bravia independencia y .sn 
botín. 

;,Es un bien o es un mal que no se 
sumen los cabileños de diversas cabi-
las7 De todM hay -en la viña, del Señor, 
como ya e.rpliqué en mi última crónica. 

Henos ya frente a la llanura inmen
sa. No son las Termopilas precisamente 
el desfiladero que acabarnos d^ tom,ar 
de frente, pero desfiladero es. Pasado 
ya; iusialados e-alas Tetas de.Nadar, 
con avanzadas en Moiite-Arbós, hasta, 
donde parece que llegavios persiguien
do ú los rifeños, nos hallamos en. ca.m
po abierto, donde con holgura, pueden 
maniobrar numerosas columnas, y la 
caballería se encuentra sobre un, table
ro apropiado para dar rienda suelta a 
los caballos. 

Os recordaré que en 25 de septiembre 
de 1309 tomamos Nador y dos días des
pués. Zeluán. Si entonces todo paso ha
cia el interior era un paso hacia lo des
conocido, hacia el misterio, hoy, por 
fortujia, .nue,stra,, conocemos palmo a 
palmo el terrena, unos p5*' haberlo pi
sado, todos por tener a nuestra, d.ispo-
sición pla,nos con toda clase de- deta
lles. 

- ;.Quién no recuerda aquellas famosas 
h'vrrt.as de Nador de 1S09?... El Pa

raíso terrenal y esas huertas corrían 

(COMUNICADO DE LA TARDE D E L DOMINGCi.'í 

«La noche y el día han transcurrido en 
completa tranquilidad, hahiéodosG circu
lado por la. carrelríra de JVüsJor sin .íer nh-
jeto de agresiones por los «pacos». 

En Nador las tropas han «razziado» las 
huercas, eoíjféndox'í inta gtan csntiniaá' de 
granos y etecios da las cesas. 

Pequeños grupos que hal)ia entre los ca
seríos íiioron ahuyentados .por la Cíthalle-
ría en su de.scuhierta, cogiéndose varios 
Tnuert.os. 

So procedo con gran actividad ÍÍÍ sanea-
inienén del caserío y pozos de Nador, pues 
7a? .'T7o.ros dejaror: ivsnr.L-'tos los cadáre'neB 
de nuestros sokTados fuaithros, asesinados 
cuando el desasli-e- ,/Í> ¡uiio. 

Hasta nhnra SICT han 6nt,errstdo 10. 
En T"'uin y Lár^íche, .si/n novedad.)', 

(TELEGRAMA OFIOIAI. DB A-ÍER TARDE.) 

Alto comisario a ministro de la Guerra: 
«Ncfohfí y día han transcurrido sin el 

mAs ligero incidente, habiéndose restable
cido o,' scrviicio dé ierrocirril o Nador, 
con dos trenos diarios y circulando por 
Is.s • corrigieras carruajes y público, sin que 
basta ahora teniga noticñas de hostilidad al
guna por parte del enemigo.» 

( P A R T E D E A'S'ETl NOCHF.') 

«Reina tranquilidad extraordinaria en 
este territorio, habiéndose iniciado de ms-
tterai señalada a partir de la ocüpsolón de 
Nador. Con dicha cktSaé hay un tráflco 
constante por carretera de trenes, camio
nes, coches de sdquiler y grupos, sin gt,» 
sean hostilizados. En Tetuén esto mañana 
fuerzas de protecdóa en la aguada de Ja 
posición de Tirisa, constíiaida por un te-
nianie y 20 liomhres, ai! átrigirso a su 
puerto, fueron a<¡redidos por un grupo de 
más de ÍOO hombres, trabándose encapa 
nizado conj.bate, en el que nuestras fu^r-
'ZRS, reforzadas por otras (?© la posición, se 
co>mporíaron ibríMaiMémente. El ensünirfO, 
persegnfdo por la, artilloria, ha. te^nsido itu-
raerosas bajas, habiendo dejado en nuestro 
poder nueive moros cx>n armamento. 

En Laracbe sin novedad.» 

- D -
EN M E L I L L A 

LA OCUPACIÓN DE NADOR 
- B - - , 

L a r e s i s t e n c i a e n e m i g a . B r i l l a n í c c o m -
p o r í a m i e n í o d e í T e r e o y i o s R e g u l a r e s . 

V í c í o r i c s a é n t r a l a e n e l p o f i l a d o 
MELILLA, 18 (a las 0,30).—A las ocho 

de la mañana de ayer salieron del Malajón 
las oolunmas mandadas por los generales 
Sanjurjo y Berenguer. 

La columna mandada por ed general Tue
ro í s tuvo {-reparada, como d e reaarva. E n 
la zona de Beni-Siear, que manda el ge
neral Neila, tjacmbión estuvieron prepa,rada« 
ailgimas fuisrzae por s i ei-a preciso llevar
las al lugar del avance. Con-tra lo que se 
creía, la¡ columna del general Cabanellas 
no se movió dol zoco el. Arbáa d e Askeman. 
Sil alto comisario -quedó en -el Atalayón, di
rigiendo la operación, t ransmit iendo desde 
.allí sus órdenes a las diversas columnas y 
a lai Escuadra por medio de la radiotele
grafía. 

Fué la columna Sanjurjo la que avanzó 
haicia Nador, quedando a retaguairdifl: la del 
geoieral Befrengu-er/ para ©vitea- que los mo
ros bajaran del Gurugú y batiesen do révé« 
a los que avanzaban. , 

La ooJiumna djl general Sanjurjo, al ir 
.ivaazando, irioeipdjabaí los aduares de las 
ístribaoioiieB del Gurugú y cuantos obstá
culos pudieían servir de parapeto al ene
migo. 

En una barrancada antes de llegar al po
blado fú enemigo opuso gran resistencia, que 
fuá cortada por la cooperación de los cA^ 
fiones situados en .\t,ttia,yón y Sifü-Hamed 
Y la de los ac<*"a2!adcs! España y Alfon, 
«o XHi, Princesa Ar, Asturias;, el cañonero 
Bo-)t!/oi-, las gasolineras inüiT)ñTc« .'2 y 6 y la 
<?sciiadrilla df aTÍ3,< îón. ,- -, 

i.cii acorazados Mfonssa y.lil y Expañn. 
íriciorí^n 2S disparos con cañones del 30,5, 

Chica. 
j Cooperai-on trtí; b" roazag con artillería de 

montp.ñ'i, y de posicliSn, tas cuales se acSr-
carotí n. in pk.ya ilb Nador, cañoneando 

I al M::eD)i|̂ >. Resultaron boridcw algun<M ma-

Í
vineros. 

Las barcaz,-» ibsiii iní^dadaí! poc oficiales 
•... d» Arbi)l."'ría. " 

_EI cañon-eo dfe la EscuíSflra se considera 
eficacísimo, púas o^jnkibuyó cp. gran parte 
al feliz resultado de la operación. También 
combatieron con scierto y bravura k s ga,'-o. 
line-l-as 3 y 6, que mandaban, los alférecfis 
de navio seilones Cetrveía y Agulló. 
_ Ante el fuego abrumador do nue^itra ar

tillería, tanto de la («cuadra coma de mon
taña, conrfprcmdiercn los rebeldes la impo
sibilidad de permanecer atrincheírados, y 
enf-onces salieron osadamente, para efectuar 
un despliegue quo nos envolviera. 

J-ia, vanguardia de nuffiitrae fuerzas, com
puesta por los Eegulares de Ceuta y ban
deras^ de] Tercio do Extranjeros, atacaron 
con denuedo heroico, evitando toda mani-
obr.i peligrosa y haciemdo volver la.s espal
das al enemigo, quo huyó ' para esconderse 
en los alrededores del poblado, por su parto 
opuesta. 

Cuando a las doce de la mañana entraban 
las fuerzas Eesjulares en Nador, un escua-
dróu (Censura) dio una carga, a las 
órdenes del capitán Baldera y d»! tenient/S 
señor Pérez de Guzmán," para desaliCQar, v 
lo consiguió, a todos los rebeldes rezíi-

" t a d o s . 
La desbandada fué general, corriendo a 

galone la caballería enemiga. 
E l enemigo buscó refugio en Segangan. 
Los disparos do la escuadra sembraban 

la muer te en Las filas rebeldes? cora certerí
simos disparos. 

Con objeto de garantir la imposibilidad de 
toda sorpresa, ordenóse que loa legionarios 
ocuparan las Tetas de Nador, haciéndolo 
con gran rapidez y decisión y emplazando 
allí artillería, mientras eJ ra'!to do la co-
lun:5na de Sanjurjo combatía durs-inente ft 
los harquciáos. íTambién qijedaron gu<'>,m6-
oiendo los citados montes dos bataUon^f de 
Infantería El resto do I» columna Sanjurjo 
quedó én Nador. L a die Bcresnguor regresó 
a la plaza al anochecer. J 

EsiJ^ador.-Moinento solemnc.-CaSoíies 
y mmiíciones cogidos al enemigo 

Al enemigo se le cogieror. c.ÍDcx> cañones 
y una ametralladora. 

En la iglesia fueron , halladas numerosas 
cajas de proyectiles de cañón y fusiles, lo 
cual demuestra que los moroé huyeron, pfft-
cipitadamenfe. 

El momento de la entrada de las tropas 
en Nador fué emocionanto. Se dejaron oír 
las sirenas de los barcos que Sa' hallaban 
en 'iSIar Chic» y se dieron viva-e a España. 

L a s b a j a s 

L a nuestras sfl caoiilan en unass 60. 
Además del teniente coronel del Tercio de 

Extranjeros, señor Millán Astray, resultó 
herido levemente ol legionario y periodista 
señor Mico. 

Las del enemigo fu-firon muy numerosas. 
También se lo han hecho algunos pri

sioneros. 

L o s c a u t i v o ? r e d í r a í d o s . L a s b a j a s e n e 
m i g a s h a n s i d o muy n n m e r o ' s a s . L a s 

l i u e s t r a s s e c a l c u l a n e n 60 

MELILLA, 19 (urgente).—^IJOS soldados 
en Nador prisioneros, y cuyo rescate no ha
bía sido posible consegiñr, refugiáronse el 

día antes eñ unos aljibes, y al' ver a nues
tras tropas salieron preríurosos gíi tando y 
dando vivas denotadoi-es de su gran alegría. 

Abrazaron con gran efusión a nuestra? 
tropas, estretehándolae fuertementei. 

El momento resultó solemnísimo. 
Llámaose los prisioneros ya lSbert,8¿os 

Teófilo Pozo, Manuel Gonzál'ez, .Rafael -Ti-
,inéññz, y .Tüan C-ebrián, del regi-tniento de 
ÍJeliUa; .Toan Gómez, I.uis Saria, Blas S-iipz 
Jos(V Euiz, Antonio Martín, del re^niicnU 
de Oeriñola; .Tuan Gil Sánchez, de San F r r 
nandn y ol paisainn Pedro Mai-tíncz. 

Todos, hicieron relatos doiorosísimos de s. 
cantiverio. 

0bricába.7eles a trabajar brutalmente, de
dicándoseles eii fasnas ruda,» y do [rran i^e-

ligro: cueotao que tuvieron !a cottfidencisj 
por un moro indígena del avance de natía-; 
t-rati tiropas y que por ello se CH:;u!tarorj, ¡"Í¡Í' 
vando así la vida. 

Su alimentación era escasísima.. 

L a nó t í c i í i e n M e l i l l a 
MUEJ. J .LI J . Í , 17 (reitrasadoj.—Cania de i* 

una do la tard<! se recibió esa la plaza li 
noticia de lai ocupación d« N-síToo:, Tetas di 
Nador y l Mont© Arbós, la cual produjo grai^ 
regocijo. 

K! hecho. de que los riioros no cafton«i~ 
ran L-i plaza ge atribuyó a que, sin duda, 
sa>|)eth.i,ban el avance. 

F e i - c i i a c i o a e s . - E l t e l e g r a m a d e l R e y 
J I E L I I J I J Á , 17 (retrajsiado).—.Teanolnada 

la o.pei!^ción, marchó a Nadoc e i alto co
misario y allí Beü'ci'tó a les gen-érales que 
iomarron píM-ta en la lucha. 

Al obscurecer regresó a la plaza», deeds 
N.aclor d alto comisario, aoom-paáado del 
gecc.-al Cavafcanti. Un público numeroso 
1(3 "sp:ra,ija en el muelle. 

Recibió* 'muchas folicitaicioijeB por el éxi-
tc^ diri la jornada. 

'.\ poco de liygn.r, ci. a-Ito comisario re
cibió el siguienie ísití;grattia do su majes-
tsd olí <-:E<iy : 

«Felicitólo y !í laa vailentes trapas a sir< 
órdnn"-;3 qu,e han o.';uní'.-!jo Nador, por ol bri-
üant t rfsultaHo' qur¿ hon obtenido. SalnrV 
on mi nombre .a Jo;; heridos.» 

L a s coiT!í3nf,cac'oac.s c o n N a d o r 
i íELU-J . .^ . 17 (roírasado).—A las cincr.-

d,e, ÍE, lardo üegó a >-Ts,íIer i:n trsn blindado" 
y luego otro-, sir, blinciar, quo no fué b-o?-'. 
UÜzado. 

Se !i,a oUaervodo (:uc Jas . lín.e'af; telegrá," 
ficas y tole-fónicas soir) han sufrido peque-' 
fies dcsperffitítos. , - ' 

Fuerz-sR do ingeniípTos comenzaren a tTs*--
baja,r eu !a rep.iración de la vía. 

U n a m o r a - 'eteTilda 

MÉLLELA, 17 (re;trasado)._Ha¡n .sifio; 
traídos a esfcaí plaza una. mora y im niño; 
iiijo suyo, hsrido. '. 

So dios;, quo olla fué sorprendida a-r:!».-
áii i!'e tití fu.sií y 200 caxtiichos-

EN LA ZOlsTA D E L A H A d H E 

La situación en el sector 
de Teifer 

Aduares castigados 
._¡3., 

(J'OR CORREO.'I 

La columna que al mando del' teniente 
coronel difi B,aguilaBa;, González Carrasco,' 
salió de Alcázar para recuprar la posición' 
de Aiiba'eí-Kola, y que despuési de conse
guir STi objetivo y reforzar las posiciones 
de prim.eira línaa de aquel sector, quedó 
conctmtirada en el c¡aín.ipam.eaito do Tel'fer, ha 
reali.zado varias operaciones con gran bri-
llaníje*:, que han dado como resultado la di-
soiluoión de la haftía enemiga del Berá-Isef,' 
ii-lejar la del Jom.iK que vino a combatimos, 
y, puede oonsideir-arse la más mun&rosa, res
tableciendo por cx>mploto la normalidad en 
todo aquel sector. >' 

El día 6, la columna Carrasco, eompu^-
ta del Grupo de_ ragularoj de este tea-ritorioí 
(in,i--,rj!s? 1111 tabor y un escuadrón concentra, 
dos con fuerza enn-opea en el sector de Nua-, 
di:-, dondo pan-esxj eixistir alguna af6rvesc€n-' 
oia, enemiga), fuerzas de i^rtiUería de mon
taña, Cazadoras y Policía y ha-roa amiga de 
Alcázar, salió a éasfcigar los aduares de Me
cha y Fed-dad Draa de Beni-Isef, en donde 
1» haroa concentrada, amenazaba a los adua-' 
res soHiétidoe dei dicha fracción. 

No esperó él énepaigo a nuestras tropas, 
huyendo en Sü mayoría, y dando- lugar SCÜB^. 
mente a , un pequeño comba.ta., dursn'tie eí 
cual fueron quemados y «razzia.dos» los adua' 
ries do refereacia. U n tabor de Eegnlares, 
ocupó el macizq de Beni-Isp,ff avanzando 
hasta Dar M©ftah; fuerzas de la séptima 
«mis,» de Policía indígena 8,va.n,zain5n por e l 
macizo de Ahl-Cherif, en dirección a Haeh 
Mwmón, y el resto do lai columna po»" el 
centro del vallo, dándose término al objeti
vo con buen éxito, pues tuvimos onoo bajas 
de indígeíias y ima de eHunipeo, solsaixeate.' 

E l día 7, la mis-ma columna estaJjIeeíS un 
blocao en Azib para ¡«Sgurar las comuni
caciones, sin que se entablara combate con 
el e.nemigo. 

Los días O y 12 eíetuai-on 1»! mism.a; 
fiierüas un reconocimiento sobre Bemi-Scar, 
asistiendo el genern-l Barrera, uno de dichos 
díss , eon eu jefe d" Estado Mayor, para es
tudiar la pdtura j ' madurar una operación 
que ha de roi^lizarse de mañana a pasado, 
para, ocupar aquélla y dominar con miestros 
fuegos todo e! poblado y los próximos. 

En Toffrr ha-n quéífado Iss fu-srzag concem-
tradas. y ho^-, disucÜta I* barca de Beni-
Iseff y alejada del .Ic-más. como queda di
cho, ha renacido-la tranquilidad y todo ho 
vuolfo a su estado onrmal. 

Fu-erza,? ¡a. M e g a r e t 

Fuerzas (censura) han salido para Meiga-
ret, a fin de formar aquí cohnrma de oom-
tacto con la-s deináe posiciones de aqaej 
sector. 

L a i n í o r m a d ó n d e l a z o n a 

Una Comisión de la Agrupación de pí>-
riodistas. de Laraolia estuvo visitando al 
general Barrera para r-scab.ir de e&tt-a. aut-o-
rUdad se facilita a la Prensa local note ofi
ciosa de los hocboü militares desarrollatíos,; 
p,n h, zona, pusg a r.afz de los sucesos de, 
Vkba-el-Kóla ha dejado de faeiJitáisete, y, 
;Í cambio, «n algvmos diarios dei España 
<^ K.30£?en ci'Bri.as notioiás infundiosas do 
ludoso origen, que después se leen aquí. ' 
;';i censurar los periódicos que las inser-
•a-n, perjudicando db está manera, no so!a-
iriente los intereses de la Prensa local, sano 
sú ' crédito infortóativc-

chocari.am.os
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s BU gsíieirail l)ftTrf>ra m a n [""fó a ía Cntni- f 
Isión que no poddi íadiifeii !a jinla, por ' 
Itesierlo así oráfiooidi-» c aUo rTc-nit-arto, ii 
iouai debían diftgiT^f» i v p t i o l ' a«í, pbf-< 
lera el úii^oo que pe L^ rtuton^ la ^la 
¡triicación de las i iowi8 ' ¡ve F ° le e'̂ íi» i 

E n BU vi&fcs, la Aj2XL'Decián ' ' e | > t a> 
ha djriííido un ie^'^gr-siiaia r ' "lío r̂ i 

imisaifio, pidi'éndoip q f̂ oi r̂  f- a L^'^J €> 
'mandaiicdtt getueral fsaftiR d rl ? nota f'i 
¡tácátt. 

(.. Juicios confra-'lcíoric^ 
I E l aíto comisario lia diíjpti'^ato la appHu-
'rai de juioio «Sontraláictoiio a favor del m-
gasSmtm ppi-Etoaal, para -deipuraíP los fenári-

, tos oonfiratídcs y oonesaieri'Ks la araz de Ssin 
,í<eíniaiido, si a eillb hubiere lugar: 
1 Sargeicdo dal Kígimiento Tnfanteria dtí 
1 jQmansa Bíoastío Maííftá, qufs esa la aoóli» 
f'cltí 31 de agoste último eie ñ ^ a ©Tffiotíaa" 
' '-d blocao MezquibSi, ño obsiante ester he-
' rido, y contíituar la delesisa del ix&ino feáe-
t a morir glorís-same'nt». 

, íeaáteate 'ñid grupo de B ^ i í a w s áe Te>-
< toas, númaro 1, don Jtiíffi. Muñoz Crespo, 

cft»! « a el ¿(Hnbftte dal 29 de ümi& KK Isa 
iijaireáiatátm^ del zoco Bí i r a á a , h l i r fá 
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Cíiaíro íaíí quíEícnías pesetas 
TüDELA., 19.—Be celeb'u can gráü bñ-

lUmlk^ la feta de la Bandetn. , 
L& reeudcfKn alcanzó la tuina 

s e t a 4.Ü00. 
pe-

w colecias 

Fiesta mora desammafia 
IJSI fiíKía -xits, del «Aohor» Be IIÉÉ cete-

brado ptnr la colomiai jEmi&ulniaiía! á© ^ t S . 
jílaza con 'hastaniife ¿«sanimaoíóti, ííobl«a-
do sido pocos los moros del oaa-apo qoe báEt 
vísaldo 8 la pinza a festej»?!* 

Dónafitro a ffiítiépoe 
La í tmfe piTmlKáal & S o ñ s eatiía 250 

pfeaeéas al ^ I d a d o á^ bajfetílfe de» Caaí^ 
doñea de Tarifa, náawtt) 5, Juait Oiarda 
fíutec», que el dfa 23 dél pasado, y &1 re
grosar del aooo E l J«mis, Supo defender ios 
cadávari* y «1 temanwittl» de los cswipafle-
ros qxus coa él «Muponís^ eí ¡xmvof del 
fortín rf Tor, soBteaienáo nitfo í u ^ o con 
el e n s m ^ , al qtje *&%) sj raTa haets 
qu© scasdieatm íuersaá fea s a wxtlio.. 

Para losliefidos 
Los b'Süttaaos QtinieK> han eos-ñado a l ' 

diTeotoir de «El Popular?, BU diálogo tit¡u-
lado «Cí*t» a ¡Tuam Soldado», que será aquí 
ImpísSo y -viMidido, entregándos» lo que se 
reoEHiáe a la Cruz Boja, coni dtet íno a la 
st»(5ripoi(fc. de los heridos. 

EB Casillo BspftfSol se ha susorite con 
1.000 pesetas a diob® oolectía. 

Las damas eíifermeras 
Las daftaas enfermerss de la Crííz Bcm» 

han empezado a practjoac, bajo la dire<5cilón 
de los oficiaieB médicos Befiores Marfcíneiz y 
Zsj-teo. 

(50S TSI^aBAyo) 

Moro sospeclioso detesido 
LA.EACHE, 19.—El ganeirail Bsrrera' mar

chó a reiwwTer las posiciones del gcoter de 
'Nuaider. 

Le 8í»mpaftabaQ el }«£© de Bstedo Mayor, 
fin ayudaiitie, él señor Solano, y álgtiiiós pe-
riodistaa. 

—EKI Bes Baimel, &a. la, míGrgan derecha 
dpi río LuouBi, faé detenido por la GTiaa*dia 
(•i il lia moro sospechoso, jque ai ser inte-
rrc.-'ado inoarri-ó en conta-EriííHáon^. 

¡}u"¿ I o c t i ; . a i t s e n e 110:151131 
I > í u l 19—j>n majchaao a sus re<=-

7 "( i <, pt^blo? e'i xx^-y da llfo-acia 18 snl-

CB-n*r€ 
J \ aiCcâ H^ ar>sid6Sital 

tas a cada uno. 

González Tabla.̂  mejora 
J í Iá lAGA, 19.—El teniente coronel sa-

&sr Gonzálw! Tablas fué reoonosido ayer 
e por él doctor La.íarrstga>. Su herida 

bKGá Rspabto, y al inédico ha B&B-
gttrado qn# dentífo d ^ brs 'y^ d i ^ curará. 

Para atender a su M^i iano llegó doii Aaa-
gel González Tablas. 

Postales para los soldados 
MHÍilttA. lí) (22,2ñ).--El general B«-

renguer lia recibido un telegrama del ini-
ni.stro d-e- la Ouefrá, aaünoiándo-le ei « v i o 
de ntylQQO tarjetas póstalas p i r a d Ejér
cito d« fs ta zona. S© repartirán a razén de 
tres tarjetas por individuo. 

E n l-íft Jswaa suecsí'^©» té mXtr^g&Tán ció-
Í30 tarjeta». 

E ! " A l f o E S o %im 
ALOEOI.B,A.S, 19.,—Ha Uegado para to-

m&r- oaíbón ol Alfonso XIII. 

üsia f ecoinpensa 
líELJJIjÁ., n" (22,25).—Se ha abierto 

juieib ceatradietorio para conceder lá 6fuz 
d© San- Femaíndc» al tenieote médico don 
J u a n inuarto durante ia evsjcua-
ción de Afrau mientras feStába cunmdo en 
la pia«a, ai sargeoiíb que ttiaadabj!. 1» vaa-
gaardia gaxef a!. 

MnHicloües 
OA.DIZ, 19 E l oazatorped.eii-o «Oadaao» 

legó de MalJEa para tomar mmiicionea y 
üesvarlas al vapor <sJorga Juaá» , cargado de 
viveras y naateriál, que en breve zaJT)ará 
para Melilla. 

* ^ íí 
MALAGA, 19 -Em. ,d. e x p r ^ o salíeróii 

para Madrid el conde d« los ViUaras y el 
señ&r Rodríguez Viguñ. 

D E OHAFAEINAS 

El castigo a los rebeldes 
- —CD— 

OHAFABINAS, 19.—Es obi©ho d a , g r a n 
des elogios la determiiLaeión adoptada por 
©1 alto eomieario, ord-eaamio la confiscación 
de cviantca bJenicte y embarcaciones pos'eiain 
«a e&tas islas les m<fros rebeldes de la 
costa-. 

Es ta medida fué iamediataméaitia llevada 
a IBJ práctica por e l 'comandastite mil i tar 
sisñor Fraentes, cita. grsÉn aplaus» del víoin-
daiio. 

Han causaido gran •entusiasmo las noticias 
recibidlas del viotorioso avance de nuestras 
tropas. 

Rasgos patrióticos 

.̂ as maestras 

El Centro ¿e Hijos áe Madrid 
L a Buscnpción «bfertai por e l lOSátro de 

Hî Ofa J a M< Jncí. para ¡os soldados d a Aíri-
od, a lcan 'a en la actualidad ima cifra de 
importancia, la que siimenlaird considerable
mente coni eii producto de una función quc 
s<3i ostá orgaaiizando en «su teatro del Cen
tro, y que s ^ á una. verdadera solemnidad 
artfetiioa por loe efaaiüentos que en ella to
marán parte . 

Coa la debía» amticipaeión se afiuneiará 
*1 pl-ogir»Tni6i és mtk fiesta-. 

Seis mil ftílñknfag pssetas 
F E B E O L j 19; a^ Se hasa mandado al in-

tendení-6 de la Eéal Casa, 6^500 pesetas, re
caudadas por lag señoritas de la Cruz Boja, 
<mn destiíio si hoBpíM de Ceuta. 

* * * 
0 B B H 8 É , 19.—La. r&níia!l« de U Sooi'-a-

dad «L<» Boadadores», aoompa.»íada ds dis-
tánguidae y beUlaimas, señoritas, poetuió hoy 
por ls« ca.Iles » favor de los besridcs de 
Atriea, 

L s rscudaoióm ha sido briUwfiStSisimíE. 
• « « íf 

BABCELONA, 1 9 . ~ Í A : SHse-rip#ón. abicr-
t a én a! Giobierno civil B¡ benefi'oio de los 
Íi*!ri,dc«5 de Aíri.^a, asclítode a 308.820; la 
fibi#rta piará los hí^pitsleg da MaüUa, a 
89.027, y la; de los Somaten-es, a 19.594. 

íf .ü- -K-

BIBBA.O, 19.—La, súBcripcíáft a b i « í t a 
p a r a eúfegiar 'rñcúrsas paa-a , ' la o r t a e i ó n 
de mx hospiíial d o s a n g r e , alcanza» i a ci= 
fl-a d é 119.411 pesetfas. 

* * « 
BILBAO> » . — M aJicaJde de E u s t i n i a ' 

n a b a e a v i a d o a l goberitaidor 400 pesé -
t a s , recffiodatdas e n l a réf&rida. vi l la p a r a 
l a snsor ípc ión abi ter ta p>aiia loa s o i í í i d ó s 
q u e l u c h a n isa Maírruecos. 

FaMCioiies benéficas 
E n e l t e a t r o d e i a P r i n c e s a 

Organizada por los gnipoa artfeticos del 
ÁEglo South Amerioao Banir Sporting Club. 
losidocn Bank Sports Club y Unión Depór-
fiiva del Cródit Lyonniais, se oetebrará ei 
próximo sábado 24 de septiecnbr© urna ve
lada a beneficio de los hospitales do la 
Cruz Boja, que patrocina su ma^^ t ed la 
Bein» p w á los herides y «iferaoos del Ejár-
citjo d© África. • , 

E l acto ee oeJebrará a las nueve y mie-
dia de la noche en ei teatro de la Princesa. 

Una becerrada 
CAR.TAGÜNA, 19, — A besneficio d e los 

soldados de Marrueocs y «rganizadá i ^ Im 
soldados de cuota de eSiba gutamici<5ii, se 
ha celebrado una becerrada, que ha resul
tado m.uy divertida, y ©n ia qu© se ha ob-
tMMdo una briUaate recaudadéa . 

» * » 
E n «I teatro Prilncipai da Cubica se ce

lebró ima función a beneficib dé la Cruz 
Boja, a la. qua concurrieron las autorida-
dsg y n u m e f o s ^ pftSonas.-

Burunte el acitío un grupo de distintcui-
das señorita» hizo >ii!» ou^íwí ién muy hj-
eida. 

MOVIMIENTO D E tTBOlPAS f 

Llegan Zapadores 
a Cádiz 

Se tributa una despedida entusias
ta a ios iegioñarios procedentes 

de Argentina 

EPISODIO HEROICO I 

AISiiF de España -
Llega una compañía de Zapadores 

minadores 
CÁDIZ, 19.—A las seis dé la madrugada 

ha llegado B E tren miüter , conduote-ndo una 
compañía del regimiento de Zapadores KU-
nfidoi-eg que eStába de guarnición ea Oviedo. 

Lm •&pemhsm em l a estación 1« autori
dades, la Cruz Boja, la música dtí. r a i m i e n 
to de Cádiz y numeroso público, que vito
reó a las fuerzas. 

feíbarsar&a hoy (CsQ^n».)" 

Alofaniseiiío para ias tropas de reserva 
CÁDIZ, W . — ^ n Puer to d e Saata María 

el ¿ c a l d e , señe* Buiz Oaldepfe, todae^ ÍES 
Gorporacioííís y e l diputado don J<»é Buiz 
Cumoa, que rivalizan ' h-aioieaido donativos 
para los BodAfidúB, haia ofc'twido al Gobier
no- alojaimi©Qto para ias trcpüs da k. reácr-
,v», prei)aaTida pa-ra m a r c l w a M o m i ^ o , que 
han BegEdo da variag ragianes de bspaíia. 

E l gobernador milfta!; de Cádiz, que ha 
eetfido a re-vistArlss, Isa, • «logiada el «atado 
d» p a r f a t a instrucción y disciplina en que 
se «ncutenbran. y fué a visitar a,l̂ _ alcaide 
para a^rad.ecwle los ^a ,ndcg amaños que 
pi«5tá, »l Ejército. 

AMellíIá 

ates entregan un 
iCaí 

Zaragoza envía gratificaciones a los soldados , de aquella guarnición 
• que se hallan en África para conmemorar e! Pilar 

¥s&T& el Ejército 
• Los aeroplanos "Zaragoza" 

. Í^RAGCÍA, 19 ^La Jun t a recaudadora 
de la susuiipoi<in para el aeroplano «Zara-
*f;t;a» ha aprobado la propuesta de adquirir 

• dos aeroplanos marea Hávüland, de 300 
1-ir., art.{llodo8 pexfectament-e. 
• U90 de ellos eerá donado por la ciudad 
de Éaragoza y ©1 crta-o por e l general Am-
p;:dia, 
' E l diniero sobrante -s© invertirá éñ sooo-
. rrer a lc»s p a d r ^ de los soHados fallecidos 
;o inútiles o parai socorrer también a los 
'soldador que vemgan a Zaragoza oonvsle-
f i e n t ^ en. uso de licencia. 

El aeroplano "Cádig" 
' C A l ^ Z , 19.—El presLdeníie! de U Diputa
ción ka redbido vaeios donativos para •id-
'quirir ei aesroplaiao «Oádia». 

Sa ttema la s ^ u r M a d de que se reunirá 
iai oea^ÜBd precisa psu-o su adqas?ioiin. 

Sel Sa esorito al jefe de ArtülSiia de la 
Armafo , señor Bustamante , agregado dé la 
Embafada españólaj a i Ixmdres, rogando 
que BS ocupe de loe debaUes' para comprar 
im a i ^ n dg bombíadeio «Havillands-, con mo 
t « lílpieBr l i o , d« 460 H P . 

DioíSo avión será traído a Cádiz para bsn-
daiií to en un soüeimfi'e aoto, y seirS apadri
nado par la Diputaei<Sn provincial. 

El aeroplano "Cuenca" 
Se «BÜá r ^ U z a n d o 'ats& cofoota «n todaí la 

proviKSoia para la compra á« un aerop-Iaoo 
para jaueetro Ejército.. 

Uíi tanque al|ilse 
TOXiBDO, 19.—Ayer Ba reoBÓó la Comi

sión ejecutiva para oomprar un tanqxie-al-
jibei «JOQ destíno al jEjérciío de África. ~ 

Oornponea la Oocnisión a l gobernador ci
vil, fA mili tar , el señor deám. de la Cate
dral y el preeidente de la Diputación, la 
cual ha aíwrdado hac©r las g¿iflioo©s para 
la owmpra y abrir una susoripclón públloa, 
que lia sido enoabeizada por ©Uos. 

El aloa-lda se ha encargado de g^ t i ana r 
la ayuda rriatleriai de todos los pueblos de 
la provincia. 

Hay gran entusiasmo. 

Faira tos soldados 
Las maestras dan nn día de haber 

E l Profesorado, p«rsoiial -administrativo y 
subalterno de la Bso-uela Oentral So rma í 
de Maie&tras, respon<liendo a la patriótica 
y e(É-"irtaUiva i^iiciaiiva , da Ja ilustrísima 
Kieñoxa direclora, de esta. Escuela, la »3ño-
ri ta L a Kigada, ha dejado '.m día d« haber 
co-rríteponditente al pasado mes de agosto, gj. 
ran<ll)*su importe de 416,.S0 p«;-3tas a su 
majsstad la Boinfl. doña Victoria, para qtíe 
la ííJigusta señora le dé adeeiTedoi .emp-ie>o 
corcí* del bizacro Ejército que combate en 
Airi»s, 

gu-e-iTa enfermo? dg la vist*; y s loiB que 
Ja pierdan dí^nitiTSjneQte,' dairla» len ©1 l i » -
t i íu to IsE eíaseñ-anaw da teotura., .^or l tura , 
ouentias, música , piano y viídíil y oficios 
rnanuaies, que ^ t e Insm-uto propotci<Mia a 
más del serviicio gratuito de su Biblioteca, 
qac. es la más surt ida d© E s p ^ á en sa 
oíase, en obráiB d!e instruroción 7 recreo. 

Un donativo 
E l Aynntáíniénta de Cuienea ha acordado 

r ^ a k í 5.000 peseftes para los soldados d<» 
aquella capital qu& luchan, en África. 

Fiesta de la Bandera 
ÍBn Osa de la Vega (Cuenca), con lai eoope. 

rac«3n da diístinguidas sisñoíítas, se celebró 
la flmta de la Banasta,. 

E l síoto resultó muy brillEaite y la recau' 
dación asoendió a m.ás de 1.000 pesetae. 

G r a í i f í c a c i o a e s 
ZAEAGOZA, -10.—El) ^beim-sdor civil ha 

diepueste que por la Jun ta de Betoefieencia 
m 6ii%'Í6t! donativos de cinc«! pesetaa a los 
sargentos., tres a los oa,bog y dos a los. eoL 
dados perteneíiiéatsB a. la gus.mioión de Ara
gón, más una. peseta por oa-da «no dediea-
daí ií. mejorar «1 rancho, con niotivo de la 
coiuaamoiaeión de la festividad df, IÁ Vir
gen deit Pilar, Patíwne d« Aragón. 

A s l s ; € B t í a y casBa.s 
HUBLVA, 19.—Los doctores ingleses dnii 

Alejandro. Maekay y don J u a n Bíagdonall se 
han ofrecido á las Damas da la Cruz líoja 
paara pr&st-ar su asistetioia facultativa en i-l 
hospital de eangre. También han off.sjiio 
dos oains,s para los hecidot;, en la Clínica 
que dirigen, costeando los gaet-oQ que < n't-i. 
ne su estaiBoia. 

Estos rasgos han sido BpIaudíJísím.w. 

Mil setenta y ciaco pese-as-
E n SotUIo del Bincóñ (Soria,) disííngui-

da® señoritafi postularon de puelrt-s en puet-
t á ©n favor de a u s t r o s Beldados de África. 

La reoaudatáón importó 580 p o e t a s cba 
85 céntimos. 

Las autoridadee lo&a-kfi hs-n abierto una 
suscripción con el misma fin, cuyo tot*l 
se ha elevado a 495 p'£isetas. 

AdeanáB, el párroco y demás sacerdotes 
de la localidad han cedido un día de ha-
ber. 

E l pueblo cu-aata coa -p-mS máS' d© 600 
hffibitantes. 

^ -.̂  :̂  
'ALICAlíTB, 19.—Los empleados del has. 

Sital eivJi han cedido un día do hab-a-
a favor As le, 8uscripci¿ni iniciad» por Is 
B-oina>. 

OfrcciiEÍentos para BE liospííal 
SAliAMANOA, 19.—Pasa el hospital far

dado por' la, C-artiz Eoja para los héeido?. 
dg lia provin-cfa, s-o liaibi ofrecido el doctor 
Villalobog y -el doctor Maldonados. 

Loa oamiceros, cs,rbo-neros y varias os5;ss 
y al que ia población odvil sigue > de telas reigalaa-'án sus aítícülos en cantidad 

con todo intferés -en les instantes en que j necesaria, para «1 coneümo. Todo, pues, rc-
ofreíxda su vida por la ea-liud da la Patr ia . 1 sultará c-ompl©tamentE-, gratis. 

Por los eafetmos ds la vista | Cnestacióa popular 
I * «Koelentiísima eeñ-ora duquesa de San- SANLUOAB, 19.—Di-stisgiiidas señoritas 

t & i ¿ a o presidente d,-; la J imta de Pi-ot-ec- U-e E l Pedroso con trajes de oníemierst? ñi 
iáóa dé Señoras d i l «B-eal InaMluto Pro- fe Cruz Eo]a p-as-tularon per ias oa-Uís ^Je 
t6otí-« de Ciegos de Niíe-slta Señora de lae aquella poDlación para - los. Iiürjdc--; da 
]!to(Wsd.es», «n Bai-elona, ha ofrecido a en | Aíric-a. 
majítetiid la reina d-dña Victoria Eugesia, ' ' La TecAudacicn aseenctió a 6.675 pesetas. 
• atefider por »-ili Ins t i tu to a 12 sold-ad-ns na-
. t j g ^ ^ l d e Oa'itoiañ» ouo regrSsíSi de la 

Diez y seis camioses 
ZABAGOZA, l9.-;-0ontinúai e^ iSadose 

material de guerra 5>a.Ta Melüla. 
Hoy s© han enviado T i c amión^ y va

rias pla.taformsfe5. 

AJuaracAe 
Tropas sanitarias 

CÁDIZ, 17.—^A las diez de la noche ha 
llegado u n -tren, mili tar oondnoieado 2úQ mu-
log destinados a las fuerzas que operan en 
Larsiohe. 

Poco después llegó otro t ran conduciendo 
a una compañía ds saaitarioe procedente 
de Valencia, y que se dirige también a La-
rache. 

E n la estatáón se encontrabsin las autori
dades, músifeas miÜtareg y un tnmenfso gen-i 
tío. 

A l Terci® 

E n . Oíga« Bs eakforó «a el tmbto t taa fun
ción á beneficio de los scádadíOs vecinos dé 
este: pueblo que. luchan ían ol Ejercitó de 
África.. Se reeíwdííron 600 psseíáe, 

ITam-bién s e ha celebrado, organizaáíi, poí 
las sutoridíideB locales, una becerrada pa.-
triótíca, «n la quei actuaron de OoreroB afi-
oionadc® de «fta localidad. E l producto d« 
la fiefita sa ^&r6 a 1.135 p o e t a s . 

^ » «̂  

H ü E B C A , 19.—En ©I teatro de. la Ba-
ewela d-e Artes y Oficios ee ha organizado 
un festival a baieficio de los soldados de 
Afrioa, e a el que se represientó «El solda
do db Sam Marcial», con Ja coopera.oión de 
la banda militar, 

Asistió numeroso público. 

- . « -» ® -̂ ' 

V A Í J E N C I A , 1 9 . - E n Qodella la colonia 
veraniega, que w e n e celebrando actos be
néficos por los s-oldados de África, organi 
zó el clomingo una novilladía, en l a q a e 
tomaron piarte dist inguidos jóvenes. 

La p laza es taba c e r r a d a por unas verjas 
de hierro , a las Cuáles se agar ra ron ; pero 
el públ ico que- e o éíltró las arrolló, resul-
.tando heifidos cua t ro niños. Uno de ellos 
fué eonáacido aí hospi ta l de Valencia. 

^cíos religiosos 

Diélia cantidad fué entregada- a- 1& mif-.n-
ta doña Luisa , quien f-elicitó a las dameis 

Ftinereks e.n la Catedral 
MUBCIA, 19.—En la Catedral se han ce-

lebrado solemnes funerales por los soldados 
muertes en Melilla, a los qu-e asistió el ge
neral gobernador mili tar , el elemento mili
tar y civil. 

&ogafí¥as 
CÁDIZ, 19.—En IB iglesia de San Fran-

oisoo, oon exta-aiordinaria solemnidad y enoir-
me oanotirronoíft, incluso militaires, ae han 
verificado a.yier eult<» para impetrar una 
paz glori<isa y duradera a las armaa a p a 
ñólas. 

Pronunció a n elocuente Bermón el Obiis-
pQ, i.lustirfe.imo señor doctor Marcial López 
Criado. ; 

D ^ p u é s la- procesión recoirri.ó la plaza de 
SK-n Francisco, d)a la. Mina y .vari-asa callee, 
acompañada d© numerosas pesrsonas. 

Donativos y ofrecimieotos 
- E i -

El gobernador oivil de L a Coruña rftii;-
145 i>esetas, importe de un día de haber que 
cedieron los empleados de aquel Gobierjoo 
en, favor de los soldadas de Alrioa. 

—Don' Luis Abeilhé, de Léganos, se ofre-co 
para atender un soldado i herido, siendo de 
su cuenta todos los gastos que origine PU 
estancia, alimentación y mp-terial Baaitario. 

— E l vecindario de Oiudád-íkídrigo odirec-o 
un hos^pital de sangro en favor da los sóida-
Jf.i-, heridos en África, 

—El director dei El úasfellano, de -To
ledo, inaDjfiesia que el copropietario d© 
balneario de Venia del Hoyo, don Antxmi-; 
VéJez, ofrece para log soldados cqmbatien-
te-s de la provincia toiedaoa 1.000 botallo--
de agna mine-ro-medicinal y 20 camae par-i 
heridos y enfermOB toledanos. 

—:E1 inspector general do Ferrooa-rriies \ 
Btftpae manifiesta, qu© id alcalde-de Piasen 
zuela, en nombre de dicha villa, ofrece u?. 
hospital de sangre con 12 camas' para- en-
fcrmc® y heridos do dicho pueblo. 

—El Consejo de adm.imstra.oión de 'u-
Compañía de -tr8nvia.s riá-ctrieos de Grac* 
ca ofrece un hospital do sacigre para h.ííi 
dos proocdentes de África.. 

—El director de ¡a fábrica Pasge y Cor:-> 
•r,3.f)ía, lis Benettiser, ofrewe una ceja eoj 
,50 doo«Tias de jabones femcados para el eji'r 
.3Íto ds África. 

—La Sociedad Hidráulica del ChoiTO, <•-
Granada-, ofrece un hospital de, san.qr-r -• 
30 oamas Dsra soldados heridos de África-

Oegan 380 legionarios 
CÁDIZ, 19.—^A las cinco y mediai de la 

ttsrde ha fondeado el trausatlántíco «Infan
ta, foabel de Barbón», procedente de la re-
públiea ArgtíafSna, firayendo a bordo ,-oO 
iegioíiarios, en su mayoría españoles, loa 
cual® ©mbaroarSa en séguidaí a bordo uel 
vapor «Guillen Sorolla», que los Herrará, a 
Oeatai. 

E l pueblo ovaioionó & loe legionarios, sa
ludando las> banderas espaílcí-ai y a.rgei!.tina. 

Dos legionarios procedesntee do la repú
blica Aí^alánai pronuncá«raa desde el bu-
qufif diseuisos dle salutación a Eepa&a, an-o-
jando sobra, el muelle rntútitud de paique-
tes de cigarros purs». 

L a muchedumbreí ovaeicnó a losí legiona

rios. 
Al ar-ranear el t ransatlántí!» las baíidaá 

de mÚBiea tocaron l a «Marcha Beal» y - el 
h imno argentino, que fuá aclamado con 
franesí. 

Los buqii® da todas ias nac-iaaas que m-
tabsin en el puerto suspendieron Icss trabar 
jos y tocaron las sirenas, y cuatro saroplSr 
nos volaron a ras. del buque, á.rroian.do flo
res en obsequio a los legionarios argentinos. 

La dcepedid'a resultó un aoto de verda
dera emoción.. 

Más de 100.000 psrBonas que había en e' 
muelle prorrumpieron en vivae ' 1--: . 
barios. 

La muerte del comandante 
Navarro 

Rdato át un soldado del regimiento 
de África 

- e -
U n solíialdo deJ regimkaiix> d e Airic® 

b& d i r ^ i d o a sus faimiliares l a s iguiea-
t e oar ta , q.ue raproducdi iws c a s i s in v a -
ria^idil , ea, i a qtte r e l a t a l a g lo r io sa mxteír 
t e d'6l v a l l a n t e coiniarKiante N a v a r r o . 

«Malillia y septiéínbrie a 5 d e 1921, 
Q u e r i d o herm,ai io : T e e sc r ibo de lu to , 

p u e s voy a coatiOirte la deagi-acia ocurri= 
d a aye r . P o r l a mañíunja h u b o «uJia m u y 
bueíaat», « a l a c u a l resuitajTOm m u c h o s he
r i dos y v a r i o s m u e r t o s d e m i reginweiato, 
y , e n t r e és tos , el oomandftntfe, q u é red. -
bió c u a t r o bal<azos y fué g lo r ioeamen te 
miuorbo. 

C u a n d o lo s u p e qu ise entlera^jn© bien , 
y m e fui a l oo roae l , q u i e a me di jo dóii= 
de festaba ©1 asiatefíitb de l I n fo r tunado 
oomíundainté. Me d i r i g í aJ Bospi tá l d o í r 
d e aqué l toe d i jo lo q u » &gtíí¡ • 

I \ ) r l a m a ñ a n a m a t a r o n e l cabssHo diel 
com-aüdiáínte y la él lo h i r i e ton &a un 
mus ió ; m á s tardia « e í b i ó t m a h e r i d a e n 
la p i e r n a y deapüé.'s o t r a en el h o m b i n . 
Dijo a au íiiglst&itté: «Mira, yo m e 
i n u e w ) ; y a que t ú h a s s ído h e r i d o v e t e 
y c ú r a t e . » Éui a q u e l momiembo rec ib ió 
o t ro b a l a z o ©n ¿1. pecho, y a ñ a d i ó : 
«iSiento mor i r po r mi mujeir y po r m i s 
hi joí i ; hijo mió, ;S9á.lvat&, y,a q u a p a r a 
mí es t o d o iTiiítil.» Buemo, rio puedo c o n 
t i n u a r .j l loro diO pena, (el pa/pel ©stá em
b o r r o n a d o diB l ág r imas ) . ¡ 

Loa d o s llorando-, el a s i s t e n t a m e <li= i 
ttj-; «Lci_ '̂quiQ m-áa sic:.ntx> íaúir, -es ha.llar-
m© esn el h o s p i t a l ; pe ro , qué se v a a 
hacer , ya me poiidi'é buemo p a r a v e n g a r 
su muerte- y l a d e los d'-em.ás.j> 

Mafi.ana t e ósor ib i ré áári.dotjo b u e n t a 
de l e n t i e r r o , que a ú n n o se ha, ver i f ica
d o y enviaTÓ per iódicoa p a r a !a. fami l ia . 

Por todo es to , «I 4 de sep t iombro lo 
t e n d r é m u y p r e s e n t e siernp.rei e n l a me
m o r i a , p u e s fué cna,ndo mur ió e l mávs 
bueno y m.ás b ravo d e n u e s t r o ba ta l ló i i . 

Al t r a e r l e m u e r t o on la. camil la , fué 
c u a n d o h i r i e ron a.l asiatentie, e n la c,ara. 

L a m u e r t e de l coma/ud-ante la ha.n sfin.--
t ido t o d o s 'on. mi regimieinto y, ©n pa r 
t icu lar , yo, que ost,>oy derTiama,ndO m u 
c h a s lápp-imais p o r él. Léele la c a r t a a 
la fami l ia y d i l e q u o l y ú l t i m o que di
jo f u é : «Adiós P.aqai to», y s j c a e r em 
t i e r r a .s© a o o r d a b a de su tarriiKa. 

D a l e tam-bicn mv más se-ntido pésame , 
y d i lo quo Di.o's m e daré, sa lud y sue r t e 
p a r a ver los y c o n t a r l e s despac io la muer= 
t « d« su quer ido a l l egado . Y d e p a r t e 
do! afs-lstente y del or'.-leii.imzn, que si va-n 
a 'Esp-=i.f)-ii n-ediraii ^-^rri, Oá-diz .píwa ha
b l a r t a m b i é n oon el los, 

Efi'toy m u y ne rv ioso y dispiensia io m a l 
que escribo,!» 

HECmO A3SFECDOTI00 

Una frase de Múlán 
.stray 

-m-
El estado de Milián Astray 

los le-KÍo-

DICE GONZÁLEZ HOKTOBIA 

LAS DECLARACIONES 
DE BERENGUER 

üitt redactor de la Agencia Fabra ha te.' 
nido ocasión de preguntar al ministro de 
Estado su opinión acerca de la extia#eza 
que algunos periódicos expresan porque ol 
general Berenguer no haya rectificado, él 
mismo, -Jas ¿E^larac-icfoes que Eli Sol ll-d 
atribuyó referentes a las relaciones hispano
francesas en Marruecos. 

«El srener»,! Pieiretiguer:—nos ha dicho el 
eefiór Gónzá-iez Hoatoria-^, aate,s de que 
le hubiera podido Uegar ©1 texto de- esas 
deeJarajciones, ncs dijo qua no djebía corres
ponder a su p€nsa.miento porque esa. la oon-
varsaijión Bol-ameot© se ha.bfa t/ratado de 
«Sás relacioBís muy de pasada, y, desde 
hiego, sin aludir para nada al momento ao-
tual , y porque el sombrar desconfianza eto-
tre loe dos países no e© conforma ni con 
sus sentimientos ni oon sus modos de pro
ceder, Eso mismo confirmó el geaeral Bo-
renguer ousndo hubo recibidci ©1 i^O-io. Los 
días que después han trEtnsourrido «B noto
rio que el general Bsrenguer ha estado ab
sorbido por los últímos preparativos de la 
ofensiva recién iniciada y por los cuidados 
que, en; vísperas de t a misma, le causaron 
los ataques cspeoialmenjite obetinad<^ de los 
rífenos. E l ministro de la Guerra y yo, por 
lo demás, hemos dicho clnramente, desde 
el principio, cuál era la actitud amistosa, 
hacia Francia, del general. Berenguer y cuan 
partidario había sido siempre- de fomentar 
la mutua confianza entre las autoridades e 
'as dos zonas. E l gen-eral Beremguer apre
cia, como todo el Gobi-emo, .tfoda la im-
rvoTtnnoia que»para- España y Francia tiene 
unrt recíproca lealtad, y lamentaría, como 
nosotros también, qu-e <sn cualquier moman-
to. y mucho más «n los presentes, se arro-
jfci dudftfe sobre eUsj.» 

PASTOEALES PATEIOTICAS 

Ayer noe dio notioi,Rs" deil estado del te
niente coi-onel jeío del Tercio Slxtranjero, 
Bi?i5.or Milián Astray (don Joa-ó), su padre. 

Mfffitraba alguna inquietud poi-quo le te
legrafiaba su propio hijo que la bala, oon-
ttr» do lo que Be. crejró prim-ero, está alo
jada íjQ la. herida. 

Sfei gabí", por una radiogra-fla qu-e ha. mos-
ÍTaílo BU pQ.-i!clón. En, vista dg. ello, se pro-
c-ederá en seguida a la -extracción. 

E i estado generfel ce ,ex-cslente, y es de 
esperojr que aunque la herida no es tan le
ve como RIB hai dicho, la curación fsea rá
pida, 

•» * -s 

Sú maj-estod -el Bey envió ayer a su 
a.yud»nte el generril ItodriguCz Moureío, a 
casa de don -Tose Milláni As^tray a pregim-
tarle sobro el estotlo! de su hijo. 

* * •-'.-

MALAGA, 19.—^Ha llegado e i el expre
so el domingo la) <?sposa dtel jefe ds los le
gionarios, que s-e- proponía marchar a Me-
liUa, pero que desidió al rflcibir un tele-
gra-ma de su m-ari.do!, aconsejándola que psí'-
man-eciera aquí y diciéndolai que la avisará 
cuando debe- marchar. 

«Diar io TJn±v>e>r»al)) prfldioa lai jMsii»au.-. 
te c u r i o s a anédo-ta d a l a v i d a «M t e o i e a ^ ' 
be corGoei M i M n Astra/y, h i« ido ed sá 
b a d o en la^tÁwua de. M a d o r : 

s E n ei ve rano Hel laño 
MÜlán. A s t r a y h a r t o p r e o c u p a d o vorqxnB 
su {>ropó(títo d e f o r m a r nuia «legmn ex-
train]*(Rw>, a u n apoyiado «laoididam«ate 
d e s d e k . Altura , a c a d a iineteiait© tropeízsaj-
tia loom (boda s t í e r t e úm iiBXBH'enienfces, 
d e esos quie hu«le>n a b a i d u q u e y pape l 
do oñcot ia^a Hcaai l egua . 

SoK«it<5 p e m i i s o ipaara -piaaií de Cestía 
a, ] í .spaña p a r a v&r do orSQar detiermi»-a.= 
dio.s obatáoulo®, y d o p a s o solicitó poT 
te léfono u n a au,díeiM)ia do l I tey , que a la 
sazón ise e raoont raba «en Baja Sebswíbx-án, 

Píwai lograr la emtro-vista con B ¿ majw. 
tad.. desde la plaas afSeana fué directa, 
mente a la ciudad norteña. Per»... el¡ Bey, 
nq cfftat® a,l!l. Había "Wlido para Biárritz, 

Sin vacilar, siguió hasta la eístacliki v« 
raalega francssa, Pepls MiUá-n Astray, y apa 
ñas iicgario, fué TOcibiáo por su majwtad. 

Oonversó con el Monarca, quien de nue.. 
vo lo ofrfició todo B1.1 apco^í y *>« diespidií 
a&n intención d-e rfígríisar áqu^l mismo dfs 
a Ceuta. 331 Be.y le detwvo eariñ-wo: «Des. 
oansa unas hQr;s-B, le dije». Quédafte por k 
menofl esta u-oclie, porque ade.más hay ea 
«1 Du P.i]aÍR uns. hermosa fiíssta, y quiere 
prsentí),rte a. varls-s- person.alidadeiB.» 

—Befior—dijo Milláü Aetmy—, ^ que... 
éH que.. . nO lio tiraiído n i rop»... N o llevo 
tnás eqiiiríiije ciuo lo pucsfo. (Dn trajieoillo 
d.? dj-il b»st-aDtp usado.) 

—i\;o te iroporte. En t ra eu mis habita, 
oionea. TeneTriQs easj el mismo cuerpo. Al
go '••-n('.-ontra.~ás en mi gu arel arropa que ta 
sirva.. . 

Dicho y hecho, Milián Asij-ay eJigié un 
frac del B-(?v, y nattura.!mcsiit-e., Ia cotrres-
poncliiEnt-e ropa i.uto:-!or. Todo lo quo se pu
so -enciiTiirit oi-a rlí-l Monarca, y tuvo la vani. 
dad d-e olOffir un ai prec-iosa totanadura dn 
ferias y briii«.nteR, 

E l f':K.c oKtf!5it-aba la venera de las cua. 
tro Ord'-"nt-s Militares. ¡Milián estaba qui 
no cabía, de goizo en -si {'¡•H-o, .ante las mi-
radas d-r adrcij-sción de las gentes! 

Y el. Bey nc sa podía tener de risa'al Ver 
la. satisfacción do su Artagna.n,. 

TeiTnina,d.T la fiesti-i, Milián volvió a! 
guardarropa d-el Bey. 

—Ahí van.. . las perlas.. . (y dio un sus
piro), .el frac... (y besó la venen-a), los pan • 
talones, las caix>.otines... 

—¡¡Pero la camisa, no — «xdamó da 
protn-o—; ostD-, mo la l!m-o a Coutal l .¡¡ISía 
na, noda, que se la robo al B e y ! ! 

Y, -en cíer-to, so ia llevó bajo su trajeci-
Ilo de dril. 

Pasado el tiempo, un día el Be^ s© en
contró a Milián Astray, y, agarr.ándole de 
las solapas, ercpe'íó a rsori mió arle gracio
samente su Jafeocinio y a exigir la devohi. 
cióa dpi la pr-en.ds. 

Y Milián Astray, confuso, dijo a l Bey : 
—•La deivolveré cuando «n ella Se ostenta 

la -íeaiera de una herida. 
Y cu-BDita-n que siempre que sal© a.,,ccm-

bato, Milián Astray procura Ueamr la ca
misa del E-ey. 

Si así ocíurrió el sábado, la prenda «tima 
da» por Pepa Milián Astray del guardarro. 
pa real será devuelta, y con In, venera de 
ion •cnliente.i. 

L O S H E R I D O S 

¡na expeclició.ri a 
- E' -

lalaga 
M A L A G A , 19 .—En l a s p r i m e r a s -horas 

d e i a mafíiana fondeó en ol müjelle d e ' 
.Guaida-iro, el v a p o r aAl icante», qu© oon-í 
due la u n a -expedición d e 210 -soldados he-1 
r idos y ©nferm-os, p'roceden.tss d e Me^ 
lil la. 

Les recibieron; l a s a u t o r i d a d e s , l a Cruz 
Bo ja y muc-'h-o púb l ico . 

ITucroT! despeid.Vlo.s y -obsequiadOiS por 
vil y milita.f" y ',"1 P.a.rque san i t a r io . 

Ix).s-jeíeiS y ofici-ales h a n sido, hospi ta
l izados -en é l isan.atoriiO d e la- Cruz Boja, 

E l alcaldic obsequ ió a los expediciona
rios. ' -

.SIB-

LA CORRIDA PATRIÓTICA 
"EfiS" 

La del Obispo de Vitoria 
- - Í 3 - - . I 

El ObLspc; de Vitoria, ha unido su vez 
íi lag -foces patrióticas de todo ©1 obispado 
-'spañol; ha dirigido ap. clero y-fieles de su 
-liócesis una elocuente pastoral, -en la que 
-ec-oge el entusiasmo con que ©1 puebfo' es-
nfi-iiol. etí un, consolador despertar, en ©í 
:i.,e se advierte ol reflejo d© sua antig-aae 
/irtudes, se apresta a I s lucha con el tra-
iioionsl enemigo. * 

Alaba la largueza y el' desántc-rés con que 
•-od-os a-ouden a te neceeidadef del Esba-
.̂- y de los heridos en la lucha., y exeife?, 

51 loa fieles a. «ngros.ar eon sug donativos k/; 
•iiñoripciones abierta,s, y aí clero a que oon-
-ibiiya con un día de haber. 

Dispone ademáe que Se celebren rogativa.'-i 
>oí' ol triunfo de las armas españolas eu 
-la-ii las gíesias y ora.terios público®, con 
•-: preces «Por t«nporft belJi>_, que se di-

, ;.n ts.mbién en las misas. 

Hay verdadero coitusiasmo p a r a presen
ciar es ta magnífica fiesta, que va a reves
t i r todo el esplendor de los g'randes acon
tec imientos , y la qu© seg-uramente produ
c i rá grandes resul tados 'económicos en fa
vor de los her idos y enfermos del e jérci to 
de África. 

E L - P E D I D O DB B I L L E T E S 
Es enorme; -de todas p a r t e s de España, 

por correo y te légrafo, se es tá recibiendg, 
g ran pedido de localidades de pa r t i cu la res 
y Corporaciones. 

En las oficinas €3tablecfi.das a es te efec
to en l a cal le de las In fan tas , número 23, 
tos oficiales de l a Cruz Roja se mul t ip i ioan 
p a r a atendter dichas pet ic iones y las que se 
hacen personalmente . 

Se h a establecido un regLst'ro escrupuloso 
p a r a servir ¡os pedidos por su verdadero 
orden, obsiervá.ndose en es tas oficin,is el ca
rac te r í s t i co rigor y ordenado procedimien
to que la Cruz Roja d.gue -en -todOs sus 
actos. 

M S MOIÍSS 

Ha habido impor t an t e s ofrecimientos de 
i lus t res personalidlades, que deseaban rega
lar las . 

La Comis-ión s i en t e no habe r podido acep
t a r estos ofrecomientos, ya que, por deseo 
expreso de su majes tad el Rey, laa moñas 
serSn rega ladas exclusivam-ente por la real 
fairailia. 
E L CÍ .RTEL D E ROMERO OE TORRES 

Const i tuye u n a ve rdadera obra de a r t e , 
d igna del pincel de t a n i lu s t r e a r t i s t a . 

Represen ta el campo de ba ta l la , y ea él 
íi-na dama da la Cruz Roja cura solícita
m e n t e a u n herido, cubr iendo en p a r t e t a n 
conmovedor grapio la bande ra española. 

La ac red i tada casa Maten hace con toda 
rapidez la t i r a d a de estos ca r t e l e s g ra tu i 
t a m e n t e . 

Los sucesores de Regino Velasco man
t ienen el ofrecisíiiento hecho por el desgra
ciado impresor, y dan g r a t u i t a m e n t e los 
car te les de cal le , bi l le ta je y progi-amas. .* 

ADQUISICÍOM D E LOCALIDADES 
Los donativos mínimos p a r a la adquisi

ción de tocalidad-es h a n sido fijados en la 
sis;uiente íorm.a: 

Bar re ras , sol, tendidos 5 y 6, 40 pese tas ; 
3, 4 y 7, 50; .scoibra. 2.50. Cont rabar re ras 
y de lanteras , sol, t endidas 5 y 6, 25 pese
tas; 3, 4 y 7, 30: ¡jombra., 100 pe,se-tas. Fi la 
p r imera a la unxSácima, sol, tendidos 5 y 6, 
15 nesetas ; 3, 4 v 7, 20; sombra, 50 nesetas . 

Tabloncillos, sol, tendidos 5 y 6, 15 pes©. 
t a s ; 3, 4 y 7, 20; sombra, 70 pesetas . Bal
concillos: de lanteras , sol, tendidos 5 y 6, 15 
peseta.?; ,", 4 y 7, 20; so-mbra 100 pesetas 
Fi la priimera, sol, tendidos 5 y 6, 15 pesfe 
t a s ; 3, 4 y 7, 20; sombra, 50 pesetas . Sobre 
p u e r t a de lan te ra , "sol, 15 pifesetas; goiiíbrS( 
100; fila p r imera , sol, 15 pese tas ; sombra 
50; moseta, de tor i l , delianteras, 25 pésetaíi 
ídem, filas p r i m e r a y segainda, 15, Balconci
llo de .meseta, delanteras , 20 picsetas; filas .jí 
tabloncil los, 15. Gradas y delanteras , SOÍ 
tendidos .5 y 8, 25 pese tas ; 3, 4 y 7, 35; 
sombra, .250. F i la prim.era a la cuar ta j 
tabloncil los, sol, tendidos 5 y 6, 13 pesetasj 
3, 4 y 7, 20; sombra, 85 pesetas . Balconci
llos, sol, tendidos 5 y 6, 13 pesetas ; 3, 4 
y 7, 20; sombra, 40 pesetas . Andanadas, de
lanteras , sol, t endidos 5 y 6, 15 pesetas; 3, 
4 y 7, 25; sombra, 160 pesetas . Fila pñ' 
mera a la cuar ta , tabloncil los y balcon-el-
¡los, sol, tendidos 5 y 6, 10 p e s e t | s ; 3, 4 y 
7, 15; sombra, 25 pesetas . Palcos con 10 en
t r adas , l.BOO pesetas . 

Las ]>ersonas que deseen hace r al^ün ft> 
nat ivo sobre el de cada localidad po> 
drftn en t r ega r lo en la oficina de la expre; 
sada cal le de las Infan tas , 23, median te r ^ 
ribo., 

« L a CIMCIOM D E L SOLDADO» 

H a l legado a Madr id , suapoodiendo s,l 
v e r a n e o , el i lus t re o insp i rado vaJenciíaí 
n o , g r a n m a e s t r o J o s é S e r r a n o , que ÍÜ 
media t am-ea t e oomenzar-á a dirigái- loí 
e n s a y o s de su he rmoso h imno «.La Oan 
c ión del Soldado». 

L a Comis ión org-anizadora del festeja 
se p r o p o n e quo e s t e n ú m e r o dol p rog ra 
fflia c o n s t i t u y a algo solemne y >emooio-
Dante . 

Oomo so h a a n u n e i a d o , ejecutá-rán. e! 
p o p u l a r h i m n o tod.as la.s b a n d a s d e má-
s'Joa que actuaime.rit© s-e enouen t ran en 
M a d r i d y u n a n u m e r o s a r o n d a l l a de ban= 
durriías y gui tar í ' as , encargáii.do-se de can.;' 
t a r l a 1.000 soldad-os y variíaa masas &>.• 
ra los , q u e h a n ofixwido su colabor-a-clóq 
con a b s o l u t o d e s i n t e r é s . 

H a n sol ic i tado pecitaT la cé lebre aren
g a v a í i o s p r imeros a c t o r e s de los piini 
c ipa les t e a t r o s d e la Oo.rt.e. 

KIF.S. H E OBJETOS-
V'SjVa, a u m e n t a r los ingresos de esiA 

corr ida , l a Oomis ión b a decidido haoer 
un so r t eo , -en TTiom-eutjo opor tuno , ele las 
m o ñ a s que r-sga-la, l-;i, roal f-am'lia, del 
ma-guífico o-rigirial de l ca-rtel Quintado por 
el i lustre; Eom,ar-o én Tort-es y dte las 

í c.a1:>ezia.s di'P-ecad'as de los to ros que se lí' 
diiarán. 
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i ~~= 
áCortsejos a 
lag madres 
> 
i PecUtnéfys g u á e r a preaiso, antei. del 
invierno, curtir y endurecer el orga-
^nismo infantil contra los descensos más 
'O menos bruscos de la temperatura am
píente. Este uaguerrimienton de las de
fensas naturales ha de conseguirse por 
.medio del sai, que las estimula, y, so-
•bre todo, por el contacto directo con el 
aire. El uso y el abuso del a.gua pía 
••para este menester será muy sajón y 

hasta muy anglosajón; pero, en nuestro 
humilde entend.er, es per¡ecta:mente re
probable. El niño no es un besugo o un 
•barbo, cuyo natural elemento es el agua, 
y a cuyas condiciones y temperaturas ha 
¡de acostumbrarse para vivir; el niño 
precisa reaccionar a los estímulos de la 
atmósfera, que es el elemento que natu
ralmente ha de rodearle. 

Dulcemente, suavem^ente, hemos de ir 
•poco a poco sometiendo al niño a gra
duales prácticas de endurecimiento. La 
'piel se curte para el n^re. bajando la 
temperatura de la habitación dos o tres 
grados, evitando los vestidos demasiado 
espesos y haciendo que eí nene esté uno 
o dos ratos al día solamente con la ca-
misita o completamente desnudo sobre 
una alfombra gruesa o un colchón; pero 
libre enteramente, para que pueda mo
verse a su gusto durante unos cuantos 
minutos, que se irán aumentando en 
cada sesión. Es muy conveniente colocar 
algunas veces al niño echado sobre el 
pecho y el vientre, pues él entonces al 
intentar levantarse robustece los múscu
los de la eópalda y los lomos. 

Este itbaño de iré», que encanta a los\ 
niños, debe hacerse con las puertas y 

'las ventanas cerradas, a no ser en días 
'cálidos—aún quedan algunos—, que pue
de abrirse el balcón, evitando cuidado-

^samente las corrientes de aire. Puede 
¡sim-ultanearse al baño de sol; pero siem-

. \pre, lo mismo uno que otro «bciño», han 
í de ser suspendidos inmediatamente que 
el pequeño manifieste desagrado o en 

^cuanto notemos que la piel está dema.-
' siado fría o caliente con exceso. 

Con los baños de sol, sobre todo, ha.n 
.do tenerse cuidados y guardarse reglas 
.que, en general, ni se guardan ni se' 
tienen. 

Con este tratamiento sucede lo que sue
le ocurrir con todos aquellos cuya facili
dad y baratura hacen que se populari
cen y las gentes les ^pierden el respeton, 
Desde hace unos cuantos años que la 
uHelioterapíaii...—¡perdón!—, que la cura 
de sol se puso en boga, todo el mundo 
toma baños solares por si y porque sí. 

{ ^ ^ 
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y el padre Febo, quizá para vengarse del 
abusó, hace, verdaderas diabluras con la 
lumbre de stis. rayos. Los patólogos de 
ocasión han de darse cuenta que una 
cosa es tomar un baña de sol y otra iden-
derse al sol», como una pieza de roya 
blanca. 

El baño de sol ha de practicarse por 
la mañana en verano y en el centro 
del día durante el invierno. Ha de to
marse en un sitio defendido del viento, 
y ((Siempre» con un sombrero o sombri
lla que ampare la cabeza. {Nosotros he
mos visto procesos de forma meningítí-
ca, que recojiocian como causa el haber 
olvidado esta precaución.) La exposición 
al sol no debe pasar el primer día de 
dos a tres mÍ7iutos, aumentando uno 
diariamente, hasta llegar a me-Va hora. 
.M terminar cada baño ha de 'Jívolverse 
al niño rápidamente, para evitar el en
friamiento que fatalmente se produce. 
En los días caniculars es mejor suspen
der los baños. Ten en cuenta, lectora, 
que si el aire y el sol, bien (¡dosificados», 
producirán en tu hijo beneficios positi
vos e insuperables, pued,"',i ser, torpe
mente empleados, la causa de muchos 
sustos y alteracio7ies en su salud. A7ites 
de lanzarte a estas prácticas, consulta 
con tu médico; nadie mejor que él, que 
conoce . (¡cómo» es fu niño, puede mar
carte el plan a seguir. Piensa que el aire 

y el sol son, di fw. •"iedicinas^\ que si 
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pueden adquirirse si.. 
ticario, precisa^!., para 
ceta» del medico. 

CONSULTORIO 

e-^idad de bo-
bien, la «re-

EI Dcctor OX La salida de los toro3 por ía calle de Alcalá. 

Díüa Mercedes Y. de Z 
tidarios de las iactanoias largas—«n año—, aunque 
no por ello hemos do negar quo dosde el novíuo 
mos en adelante puedo destetarse al niño impane-
mente, siempre que est¿ completamente normal su 
a,parato digestivo y no soü época de calor. De to
do^ modos, el pecho debe dejarse «muy despa<íío». 

una miare apcaiaa» (Mallorca).—^Ija inflamación 
de la. b(>ca_ diirante la dentición es inevitable; sin 
embarco, puesto que su neuo tiene afectadas tam
bién las comisuras labia-íes, cabe penear en una 
estomatitis, l lágale dos la.vados de la boca, diaria
mente, con una tonmda de algodón empapada en 
agua «cloratada» o «tímolada»; si hay ulceracio
nes, tónuelas, deopucs del lavado, con una solución 
do «ácido pícricx>í>. R-especto a los ríx-hinamientos 
de diontes y a los movimientos pendulares de ca
beza, es muy difícil diagnosticarlos de lojos. PrC/onre 
a toda costa mantimer corriente el tubo dige.stivo. 

La mamá de Siempra (a quien siempre tam
bién contestamos con mucho gustoK—Pucisto que 
los trastornos intestinalí^, eí enñaqne.cimiento y la 
fiebre de sil nona continúan, creo que ha llegado el 
momento do sustituir los /biberones de le<;he por 
los de caldo de legumbres. 

* :^ >:Í 

Este «Consultorio» es para todas las mamas qne 
quieran utilizarlo. Pregunten cuanto quieran. 

Cu@nto 
'Lorca). -Somos par- | C Í © I f T l 3 r t i S 3 

EN TONO DE 
Ai lector le habrá ocurrido, sin duda más 

de una vez, pegársiel© al oído el so.n&on6te 
.á-e una música cualquiera y acudir a Ja 
memoria, como mosca pegajosa, cuando me
nos lo espera, sin que haya modo de es. 
pautarla. 

Tiene uno puesta toda su atención en 
una lectura interesante o im trabajo dBli-

^cado, y. . . lararin, lararán, la musiquüla, vic
hee al oído y uno maquinalmente la can-
•turrea. 
• Claro está que a! darse cuenta 1© moles-
• ta y hace todo lo posible por apartarla de 
'la imaginación ; pero no es menos claro 
«que al poco rato ya tiene usted on el oído 
otra vez el pobre vagabundo, el ••moldado do 
^Ndpoles o el gitatiiüo con su mala entraña. 

Pues b ien ; una cosa análoga me es;tá 
ocurriendo a mi, sino que en vez de ser 
con una música, es con una noticia. l í e 
leído que en . Italia existe el hombro más 
•pequeño del mundo, y no acierto a pensar, 
'hablar ni escribir de otra cosa, y Cistóy loco, 
ya lo ven ustedes, por una pequenez. 

^ Jj.1 hombreí—y el de usbedes, puesto que 
;van a soportar las consideraciones (jue me 
;¡nspira—no tiene vnés que SESENTA CEN-
fflMETEOS de es ta tura: una verdadera 
monada. 

Me parece que le estoy viendo desdo aquí 
y le he visto en mi imaginación con los 
más variados trajes para juzgar del efecto: 
de don Juan Tenorio, de Napoleón I , de 
matador de toros, de jefe superior do Ad-
niinistraciüsa, libre do gastos, y con todos 
m e resulta pintoresco este personaje do so-
'bremesa. 

Conforme le estoy contemplando mental-
mente, me asalta un^ duda verdaderamen
te trascendeaital. 

¿Se considerará él dichoso o desgraciado 
por su tamaño? 

Quizás al advertir la inevitable sonrisa 
ocn que Je m i r a r á el respetable públicí^, se 
sienta ofendido, y aun sin esto, y solamen
te por aquel iustiintivo deseo que suelo seai-

•tir la humana criatura de ser al contrario 
de como Dio;; la ha hecho, il piccolino 
hubiera querido ser más largo que el arre
glo de la calle de Alcalá, y vivirá cootra-
riado con su tamaño exiguo. A mi juicio, 
anda equivocado al pensar así. 

Todas iae veces que he visto en mi vida 
un hombre de proporciones gigamtescas, le 
he compadecido. 

ü n ser que no puede pasar i.na,dveTtido 
jamás y dondequiera que vaya siempre está 
>̂n escena, tiene que vivir contrariado. J¡n 
la mirada de las multitudes verá siempre 
un oPño de antipatía. Es to de sobresalir 
entre todo el mjmdo resulta humillante pa
ra la masa, y antipático por ende. 

E l hombre tiene que andar por el mun
do en Li persuasión de que molesta, porque 
ccupa diomasiado sitio, y, como suej© de
cirse, abusa dol espacio. 

I^a vida la es difícil, sobre todo en los 
países de régimen republicano. Coarta la 
libertad, contradice la igualdad y no hay 
fraternidad posible con él. 

• En cambio, el pequeñuelo por todas par
tes se cuela, porc(ue le es facilísimo hallar 
un hueco por donde meterse, oonio-j'.edro 
por su casa, y a nadie icstorba, por lo cual 
a nadie da motivo de queja. 

La humanidad es indulgente y asequible 
,con todo lo pequeño, y el diminuto perso
naje de les sesenta centímetros podrá pre
sentarse en cualquier parte como un hom-
breoito. 
• Y aun dado caso que se introdujera en 
unas apreturas para ver algo notable,, no 
le faltará un grandullón generoso que le 
auxilie, j : . isa l e suba al horabro, como el 

San Cristóbal da nuestras Catedrales ccm-
duco al Divino Infante. 

?r •» * 

Mas, aparte de estas ventajas morales, 
digámoslo así, son indiscutibles las que al 
diminuto proporciona su pequeüez en el or
den, ma,terial. 

-Hay que ver, en la carestía actuaT de 
toda.? las cosas, e! ahorro que puede en
contrar. 

Con media vara de tela le sale una cs-
missi. cx3n̂  un metro un tomo de cazadora, 
coii. dos pieles do gato un gabán, estupendo. 

.P'T pooo dinero puede adquirir un auto 
en un bazar de juguetes y hasta puede dgr-
se: el gustazo' do la aviación agarrándose «1 
rabo de una cometa. 

(iPues qué me dicen ustedes del ramo 
de subsistencias ? 

Un hombre de sesenta centímetros de 
estatura tiene que tener un estómago fá-
cilroente llenable. 

Con una cucharadíi de caldo, un huevo 
de paloma, media sardina, una albondigui
lla cmco uvas se da el hombre un ban
quete. 

Nada. Que lejos de lamentarso de su ta
maño, dobá estar satisfeSio y convencido de 
su fortuna; puede mirar con altivaz a los 
que le compadezcan y decir a los necios 
que so rían al ver lo: 

—Vayan ustedes al cuerno... y me. quedo 
corto. 

Carlos Luis DE GUENC.5 

IBLANDA 

H 
Georgc y De Valerd adoptan una 

actitud más conciliadora 

EL TELEGRAMA DE LLOYD GEORGE 
—D— 

LONDEBS, 19.-01!] señor Lloyd George 
ha contestado a! señor De Valora que se 
halla dispuesto a celebrar una entrevista 
con los delegados d,el pai<tido «sinn-feiner», 
como representantes del pueblo^ irlandés,' 
pero nunca como representantes do u a Es 
tado soberano, en cuyo > caso toda conferen
cia es imposible. 

LA CONTESTACIÓN DE D E YALERA 
J>'ü.BLlíí, .19.—El señor De Valora ha 

telegrafiado esta noche al señOr Lloyd 
George agradeciendo sus esfuerzos por lle-
¡íar a un acuerdo on la cuostión de Ir lan
da' y dioiéndole que los delegados «-sinn-
feiners» s s entrevistarán con los represen-
tantles del Gobierno británico tan pronto co
mo éste fije lugar y fecha. 
GEORGE NO PODRA IR A WASHINGTON 

U M D i t E S , 1 9 — E l último parte facul
tativo dice qu8! Eloyd Gsorgo continúa en
fermo, aunqu,a ha mejorado algo. Ayer pu
do salir al jardín. 

Se cree que', a pesar de su deseo, Lloyd 
George noj podrá dirigirse a Washington 
,5ara asistir a la Conferencia dol desarme. 
El problema de Irlanda y la política inte
rior le obligarán a no salir de la Gran 
.Bretaña. 

Lord Curzcit} tampoco podrá ir a Wíis-
hington. 

--¡2--
E N E L üLSTETí 

NUBYOS DESORDENES EN BELF.í^S"' 
LONDR.ES. 19.—Duranto los disturbio' 

'lue se de'sarrollaron en Belfast en .el cursr 
•:ic la pasada noche, resuRó muorta un.--
!>arsoua y seis heridas, dos de ellas de gr-j 
vedad. 

Han sido detenidos unos 20 individuos 
y las pesquisas reializad.a.s han dado- por re
sultado el hallazgo de una caja con fusi
les, revolvereis y municiones. 

Concha miraba a Juani to Loma, escu
chándole con una sonrisa esoéptioa, pero 
al mismo tiempo con un aleníiador inte
rés. . . En un extremo del sofá, apoyado el 
codo on un cojín de seda y la mejilla en 
la palma de la mano, una majio regordeta, 
diminuta y blanca, ella no osó interrum
pirla, limitándose a subrayar con un gesto, 
con un parpadeo o con un suspiro disimu
lado ¡as apasion..das indirectas d.e él . . . 

Por fio s-e' hizo un silencio entre los dos. 
Ella, ruborosa como una colegiala, a pesar 
de sus treinta años, aventuró una pregun
ta ingenua, sin dejar de mirarse la punta 
de uno do sus zapatos. 

—í;Eoíc:noas usted me ama?—dijo, muy 
quedo. 

—̂1 Locamente!—repuso con exaltación é!. 
—^¿Mé amará usted, sieimpre asi? ¿Siem

pre, siempre? 
Loma sonrió. 
—¡ Siempre!—repuso—. ¡Hace años que 

la amo a usted! ¿El pasado no responde 
del porvenir? 

Ella movió la cabeza. 
—Hasta cierto punto. . . Cuando los hqni-

bres no han ilega'do ustedes adonde quie
ren ir, pueden amar, suelen amar, así, mu
cho tiempo'; pa-o, en cambio, después... 

—^¿Después d e qué?. . . 
—Esa aclaración... huelga por mi parte 

y usted tampoco la necesita. 
—¡Perdón! H e sido' indiscreto y. . . me 

inclino mudo y refveremte' delante de una 
experiencia tan consumada. 

—Experiencia... te<5rica, nada más que 
teórica, como oc!mprend,erá usted—le inte
rrumpió C'üa. 

—¡'Me parece que tampoco era 'precisa esa 
aclaración!...—^eocelamó él , sonriendo y 
aprovechando la ioporfonidad de una Pe-
vanoha. 

Ambos callaron, y fué ella la que rom
pió el silencio tras de aquella pausa, con 
otra pregunta.. . maliciosa. 

—,vEn estos momentos no ama. ustod a 
nadie, absolutamente a nadie más que 
a mí? 

El titubeó unos segundos. 
—¡Esa pregunta! . . . 
—Contéstíteila usted sinoeTamente—insistió 

ella, mirándolo a los ojos. 
—¡ A nadie más que a usted! 
•—¿Paisbra dé honor? 
.—I .Palabra! 
—Entonces. . . 
—I Qué!—dijo él, impaciente. 
—Necesito... pensarlo, consultar conmigo 

misma—repuso ella con dulzura— ¿Cuán
do va usted a venir a comer con nosotros? 
Papá se lo pensaba decir a usted. 

Juani to Loma' reflexionó: 
.—Veamos: hoy es lunes.. . Mañana al

muerzo en la Peña con rrii primo Alfonso, 
que se marcha a Lnrache; el miércoles es
toy también invilfádo... ¿Quiere usted el 
jueves? I 

—Perfectamente. Y hasta «ntonces.. . Ya 
sabe us ted : lo tengo que pensar. ¡.\hl Y 
quedamos en que, aunque es usted tan ena
morado y tan tenorio..., ' según dicen, en 
cgtos momentos tiene usted libre el co
razón. ¿No es asi? 

E l se puso de pie, y estrechándole a ella 
las des manos, hubo de exclamar casi so-
lerrme: 

—¡ Libro.. . y de usted! 
E n .la mañana del siguiente día Concha 

GastriUo llamó por teléfono a Juani to Lo
ma. Bealmente, nada de particular tenía 
que decirle; pero ella sentía la necesidad 
de oír su voz... La telefonista la puso con 
el «70-05» de .Salamanca. Concha aguardó 
impacienlte, con impacifenoia de. . . enamora
da, ya. i'or fin^ la señorita de la Central 
le d i jo : «¿No contesta?» «¡No!» «iEspere 
u n momenti to, que ee que el «70-05» está 
comunicando!» «¡Ah, ya!» , repuso Concha. 
y cuando se disponía a oir la voz de él, 
la oyó efectiva'mente, pero... dialogando 
con otra perscn^i. Tin cruce telefónico. 

La enamorada no colgó el apara to : era 
demasiado heroísmo... renunciar a oir. Y de 
sea manera pudo onifeerarse de todo el diá
logo. 

—^¿Cómo no vino usted ayer?—^interrogó 
i.ma voz femeaiina. 

— ¡̂ Estuve-ooupadisimo, atareadísimo, aun
que.. . siempre pensando en , usted!—contes
tó Loma. 

—¡ La primera parte quizá sea verdad, 
,/?ro la Segunda... no la creo! 

—-J Ee usted... imposible! 
—¿Cómo?. . . 
—¡Imposible. . . de incrédula! 
—¿Aii, si? 1 Qué quier'e usted! ¡Las viu

das, aun siendo jóvenee... , tenemos expe
riencia día viejas 1 

—¡En' todo caso será una, experiencia 
pouy... relativa la de habeír tenido up ma
ído (que en paz d'Escanse). Pero un mari-
'O no es más que un hombre, ¡uno! , y no 
-.'«os ios hombBos... i No hay derecho a juz-
.;arnos a todos por aquél! 

—i Oh, aquél era un modelo! 
—Sí. todce los maridos s6n modelos.. . í n 

cuanto fallecen. 
—¡ Graciosísimo! 
—¿Que se mueran? 
-—¡ No, por Dios ! Di,go que graciosísimo 

eso que dice usted.. . Oiga usted, vamos a 
dobíar la hoja ¿no? ¿Vendrá usted ©1 miiir. 
coles? Keuno ,a dos o tres íntimos, pero el 
«m.enú».., será a gusto do us^ed 

—¡Deliciosa, siempi-e! 
^—¿Qué le parece a usted un salmón «gri

llé», unas cr.O'que-t.aa y un ras te l ^c per
diz? 

— ¡ iviis uxis platos adorados! 
—¡.'i.ti... y ae postre -as famosas írC'i-as 

con champán! 
— ¡̂ «Mis» fresae ! ¡Qué r icas! 
—Y ccn el café... 
—La copita de Kummell ¿no? 
—¡Exac tamente ! ¿Vendrá usted? 
•—¡Cómo no, E lena ! 
—Entonces. . . ¡ad iós! Has ta e]¡ miércoles. 
— ¡ H a s t i . . . esa día feliz! 
—i. Por el. . . «menú » ?... 
—^¡Por... verla a usted! 

I trillo, muy locuaz siempre, enmudecía tan 
' sólo en esta hora gra,ve: toda su atenpión 

Sel oonoeinifira-ba en maeticar, según los mé
dicos le habían prescrito, es decir, parsimo
niosamente, obstinadamente, implacable
mente.. '. 

Juan i to Loma., que dialogaba con todos, 
no pudo menos de arrugar e l 'entrecejo con 
sorpnjsa dásimulladísimai al ver e l primer 
p l a to : salmón «griUé». Poro su asombi'o no 
tuvo l ímite cuando le sirvieron unas croque
tas y . . . después un pastel de perdiz, ¡Que 
coincidencia tan. . . prodigiosa! ¡Qué caso 
tan estupendo!—^pensaba Loma, que acabó 
por jjjsnmudiecer. 

Y" no hay que decir cómo se quedaría-, 
cuando ya a los postríe le dijo Concha: 

—¿No quiere usted unas fresas con cham
pán?. . . 

Después del almuerzo, Juan i to Loma y 
Concha, quedáronse so'los un instante. Ella, 
con una sonrisa, le ofreció la taza de café y 
exclamó : 

CONFERENCIA INTERNACIONAL 

Las obreras cristianas 
En los días 12 y 13 del actual' tuvo la

gar en Bruselas una reunión internacional 
de obrersB cristianias-, convocada por-.la Coa-
federación Intei-naoional de los SindioBios 
Cristianos. Inauguró el acto ©í se<a«feark) da 
dicha Confederación, señor Sea-ratieíDsa, ocu
pando luego la presidencia una d© las de
legadas belgas. 

Asistierooi delegaciones de las Federaoio. 
nes cristiamis femeninas de Bélgioa., Hotasi-
da. Francia., Alemania, Suiza, ItaUa, Ékeo-
gría, Luxemburgo y España. 

El' objetivo principal de la A^iinbfea, CB» 
©I de fomentar el desámalo de la salifi
cación _ femenina y de la viteryíenefiSn dq 
la mujeir ^ en la reglamentación ii^eini£cic|DaJ 
del iaraiago fenieino. 

Uno de los trabajos-más itttteaaMniíee I n í 
ef ieíído por la señorita Baers, aohrtí ^ as
tado aískial de la sindicación imneaáxsa '0a 
divjgí-sos pafsgs. A la cabeza de dios, mt-
mérioamente, está Alema.nia, con sus 2003006 
sindicadas cristianas. Sigue léafi'a, con 
WaOOO; luego Francia, con cerca de ^StOOílH 
Bélgioa, con 29.500, y otras nacioiSéa íán. 
menos de 20.000. 

L a señorita Deoaux leyó im trabaí» idte> 
íavo a la semana iaigksa para I te ohraigfcit 
acor'dándose: por u n ^ m i d a d proouiwr aod 
la libertad de la tarde del sábado se» « m -
cedida a las mismas por un conven»» ítAer-
naraonal en la legislación del trabajo.. 
_ L a señorita HeJd'eimai leyó un - Imiáacso 
informe sobre la proteicoión a la ma*t*ni.« 
dad do las obreras, y otros las- sefiodtasj 
Hut ten y Vurthmann sobre el saJarild fe-'' 
meniiio. t 

Después' de esiosi tres i n fo rma ^ •rote-í 
ron. conclusiones;, en las que se áéahast mm^ 
' a célica social es la famiEa, y <^ la.* 
misión familiaf de la mujer es opoeste al 
su trabajo como asaJajiiada; qne ̂  P ^ ^ i 
educativo y doméstíco de la mi^elt *^i*feí(.i' 
fe al trabajo directamente piodueSvo &BI\ 
homljro, y que éste debe ganar un s « ^ J b . s á . \ 
ficiente para el sostenimñemto de la I t a j ^ b , ! 
sm neoMidad do que la mujer dejo te ^ g ^ 
para ganar un .^alario fuera de ^1». 

La señorita Ddnguy y la señora 
Schrieber hablaron aóorea del ta-afe^)» 
mujer a domicíEo, considerándolo j 
ble a! qtiie' desempeñan las obreiras íé fá-i 
brica'Si y talleres. » 

Un elocuente discurso deil señor Scíteirt*;. 
presidente de la Intemsc7ona! Sindieal Orfs-f 
tiana., -DUSO fin a la Asamhlea, dxn-mSk 1í¿3&i 
la cual reinó lo más entnsiasíai eortóáiaadl 
y_ una plen^i confia.nza en al porvOTÍr da la! 
sindicación femenina . . • 

GasteUana adelante, se dirigió Juanito Lo
ma- al pr:cioso hoiel, que en una da Its 
calles transvei-salas poseían los de Cast-i-
11o. E l .'jtarno «don Juan», cuairentón, pe
ro esbelto, ágil, y 6sp;riíualmente juveni l . 
Se sentía pltMía-meiite dichoso. Log recivr-
d-os la sonreían, incluso' el dei la viuda y. . . 
el «menú»; habla dormido muy bien, cca-
ba.ba de tbmar un baño tibio y per fumi lo , 
y d-espués había hecho su media hora de 
esgrima', que daba» a sus miembros una f.a.-í-
ticidad muy agradabfc. Iba a ver a la r u-
jer amada. Un radioso sol de mayo brilla
ba en el cielo sin nubes. ¡ Realmente la 
vida era bella! 

-^.Imuerzo ín t imo: ios padrfs de Concha, 
una dama amiga y él. > 

Sentáronse a la mesa. Bon Lorenzo Cas-

—¡Ah. ahí tiene usted «Kummell» ' 
Juani to Loma comprendió que Concha lo 

Bahía' todo. ¿Cómo? Como fuese, pero.. . lo 
sabia. 

—¡Qué. . . mala es ustíd!—-la dijo. 
—:¡ Ño dirá usted que mi venganza ha 

sido. . . tan terrible!—repuso ella'— ¡Pero 
estoy muy apenada, J u a n ; yo no creí que 
usf>:d... me engaña'ría tan pronto! 

—¿Y si yo le jurase a usted no volver a 
engañarla jamás?—exclamó Loma, sincie-
rameirite emocionado y arüepetatidoi: 

—i Si yo creyera eso, si eso fuera ver-
dad.. . qué felices seríamos! ¡Oh, muy feli
ces! 

—¡ Pues se lo juro a usted!—^repuso él—. 
¿Me cree ustied, me ama us ted? . . . 

—¡Sí , le ore'ó a usted ahora, y. . . le a m o ! 
Aunque , no lo merece.. . ¡Ese «menú»!. . . 
¡ Ese «menú»! 

Curro Y^RGAS 

POLÍTICA AIÍEMMTÍI 

LA CRISIS BA VARA 
¿Disolución del Landtag? 

Se dup'ica la smaa ofrecida a gnien. 
descubra a los asesinos de Erzbcrgcr' 

H3— 
MUNICH, 10.—La situación política 

continúa muy embrollada. 
El^ consejero secreto Hdá hai regresado a; 

Munich. - ,: 
En t r e ios partidai-íos de la ooaliojón eé 

había, d? disolver el Landtag y de ¡srear eli 
cargo cíe p^esidentJ;. bávaro para que lo des-: 
tmpeñara von Kahr, cosa que éstle acepta,' 
pea-o no el de foimar nuevo Gafcineffce.. \ 

E n ios centros políticOS' ag' orea eo. la^ 
disolución de la Dieta bávara, lo que per-' 
mitiría' al pueblo por medio de nuevas elec
ciones, dar su opinión, sobíe el conflicto en-t 
tre Berlín y Baviera, ' ;=-• » 

E n &i caso da que von Kahr v<dvi€8e a' 
ocupai el Poder, los elemienC» d© la W 
quisrda volverían a promover~nueva¿~ huel-í 

inmedialha nepéícu 

EXTRANJERO 

Los aliados desarmarán a Hungría 
• • 

El Gobierno alemán ha ratificado la paz con los Estados Unidos 

Aleis&ania 
UN «LOCK-OUT» METALÚRGICO 

DRESDE, 19.—HabierAdo fracasado las 
neg-oci.rxiones entab.ladas p a r a l legar a u n a 
solución en la hue lga de la indus t r i a me-
talzrg-ica, el sábado ú l t i m o empezó el «lock-
out», que afec ta a cerca de 60.000 obreros. 

IIATÍFÍCACÍON BE LA PAZ CON 
NORTEAJEERICA 

BERLÍN, 19.—^El Consejo del Imper io ha 
ratificado el Trartr.do da paz con los Esta
dos Unidos. 

Q _ 

Austria 
MANIFESTACIONES PANGERMANISTAS 

VIENA, 19.—El aniversar io de lia firma 
del T ra t ado de Sa in t Germain h a dado lu
ga r a grandes manifes tac iones pange rma-
nis tas . 

l a 
UN ACUEEDO DE LOS ALIADOS 

EILVESE, 19.—Según un t e l e g r a m a de 
Vienn, la E n t e n t e h a acordado desarmar 
cuanto antes a Hungr ía , en v i r t u d d«l Tra
t a d o d e paz, a fin de ev i t a r u n a repet ic ión 
de los inc identes ocurr idos recienteimente 
e n t r e Aus t r i a y Hungr í a en la Hungr í a oc
c identa l . 

Polonia 
LA CBISIS POLACA 

EILVESE, 19.—Comunican de Varsovia 
que Ponikovski h a sido encargado de cons
t i t u i r Gobierno, el cual no tendrá, carác
t e r polí t ico, sino que se ocupará únicamen
t e de los t rabajos u rgen tes , ya que no h a 
sido posible cons t i tu i r un Gabine te polí
t i co que vaya rpoyado en u n a mayor ía par 
l amenta r i a , 

E l — 

Portugal 
CONTBA LOS E S P E C ü L A D O E E S DE 

LOS CAMBIOS 
LISBOA, 19.—Después de haber pres ta 

do declaración por segunda vez, el banquero 
señor Pedro Araújo ha ingresado en la 
cároe!, a disposición del juez que ins t ruye 
!a causa por especulación en los cambios. 

Los banqueros señores Mello Souza y No-
gueira han sido invi tados a com^parecer 
a n t e l a au to r idad judic ia l . 

¿^uua 
EL E X EMPERADOR CARLOS EXENTO 

DE TRIBUTOS 
P A R Í S , 19.—Telegrafían de Ginebra al 

«Journal» que, al e fec tua r ,su fracasado 
viaje a Hungr í a e l ex emperador Car 'C 
de Habeburgo, el Gobierno magya r informó 
oficialmente al Gobierno de Suiza que aquel 
Monarca e r a considerado como Soberano le
g í t imo por el Gobierno de Hungr ía . 

DE FBANCIA 

La huelga textil de! Norte 
Hacia la solución del conflicto 

-B-
L I L L E , 1 9 — L a Co'misión intersindioal 

de patronos ha decidido aceptar la invita
ción de Briand, aunque manteniendo la rej-
baja en los salarien de 20 céntimos por 
hora. 

Sa cree que los patronos própondHn com
pensar la disminución de la hora d© sala
rio oon el aumento de éste, basado en la 
intensificación de la producción y el resta-
bleokniento d e la semana de cuarerit^a y ocho 
horas. 

LA REANUDACIÓN D E TRABAJOS 
PARÍS , 19—^Los delegados de los Sin

dicatos patronales y de obreros textiles han 
resuelto diejar hasta el día 26 de noviembre 
a la Comisión mixta para el estudio de la 
cuestión de salarios. 

Los diarios, en general, estiman que hoy 
se reanudarán los trabajes. 

Los delegados obreros se han presentado 
esta tarde en la Presideaicia del CBnsejo 
para comunicar a Briand que estaban a su 
disposición para cualquier consulta que tu
viera que hacerles oon motivoi de la entre
vista qua ha de celebrarse entre los patro
nos y el Gobierno. 

LAS NEGOCIACIONES CON EL 
GOBIERNO 

P.AKIS, 19.—La Delegación patronal ha 
sido recibida «sta tarde por Briand y Vin-
den't, a los cuales expuso la situación de su 
industria, haci'endo ai mismo tiempo una 
oo'mparaóión con los fíiaílarios ove rigen -en 
otros centros, y esplioandto la necesidad de 
un esfuerzo común para llegar a una dismi
nución de, los procio.s actuales. 

Los dPlegados se retiraron par,!i ponerse 
de acuerdo y redactar una respuesta. 

A las cinco y medi,»' el pri'sidente do" 
Consejo rScibió a la D'£le,gación obrera; 1: 
entrevista duró media hora. Los patronos 
después de conferenciar con sus compafic-
roe de Eo'ubaáx y Tourcaing, no han po-' 
dido dar ninguna contestación al Gobierno. 

gas, que tendrían 
sión ¡en Alemania. 

LA PRÓXIMA COALICIÓN GUBiaSNA-

MENTAL DEL IMPERIO 

E I L V E S E , 1 9 — E n la sesión de aperfcu, 
ra de la Asamblea diel partido socialdemó-. 
crata alemán, en Goeirlitz, el leader Her-
mí3,nn MuUigr ha pronunciado un discurso, 
en el qu© atacó a los partidos d e la dere." 
cha, excepto a l partido popular aleanáa, oon-
cepijuándose «isfco como síntoma dg' nMehí 
importancia, ya que los sooj'aldiejnócpatad 
tendrán que decidir inmediatamente e l 
entrar o no en una coalición quia aJoance 
desda la socialdemocracia hasta e l patudo 
popular. < 

Muller se lamentó, de que no se hayan* 
anulado las sanciones económicas, a p«sari 
de' haberlo prometido los aliados, califican-
doi esta proceder de injustiokí amarga por, 
primera vez después de la guerra. 

ORGANIZACIÓN MILITARISTA 
DISUELTA 

L E I P Z I G , 19—^La Policía ha prohibida . 
e¡l funcionamiento de ima nueva organización 
t i tulada «Equipo juvenil de la Asociación 
da ñeles al Emperador». 

Es t a organización se hallaba constituídsl 
en oompa-ñías, hacía ejercicios mili:(»res y 
usaba uniforme. 

SOCIALISTAS CONTSA MONÁRQUICOS ' 

B E R L Í N , 19 E n Becnau, B'lrededoríd 
dei Berlín, los socialistas aitacaron a isoa 
manifieetación de eoc combatientes que in« 
tentaba conmemorar e l aniversario ds la ba-
talla de Tannenberg. 

I x » socialistas quEtaiaron las baaderae 0 
insignias monárquicas que I W a b a a k a ma» 

EL SUMARIO DEL ASESINATO DE 

EEZBEEGER, TERMINADO 

MUNICH, '19.—-La instrucción sobra 6 
aecsmato de Erzberger ha quedado t©nifl$a' 
nada. ; 

De las once personas detenidals en Mu. , 
nich, seis se.rán .conducidas a OfenburgOi 
para ser interrogadas en el lugar del cri-i 
naen. 

Lae autoridades han decidido auroentai ' 
a 200.000 marcos el premio O'freoido a cpiieix> 
descubra a los asesinos da Erzberger. [ 

• » * » ' ^ um' 

E N AüxEMANLÜí 

Un acuerdo de Francia 
Rtíii ada de las tropas Ce ocupación 

-Eh-
B E E L I N , 1 9 . — L o s periódicos publicají 

la s;guieri.ía nota oficiosa: ' 
«Ei Gobierno francés ha comunicado al 

G-obiomo atamán la. siguienug nota que ha 
sido recibida 'Cl 17 de septiembre: 

E l Gobierno francés ha decidido llama^ 
a las tropas enviadas a los país'Cs Ocupado^ 
en majyo úliiimo. Es'lji:, mdvimiento d«b€( 
•empezar el 15 de s-eptie'mbre' y terminari 
antes de fines de mes.» 

Las periódicos hacen notar que no s© t r* 
ta de la supregión de las sanciones mil i 
tares, s ino sim.plementa de Ua.mar a F r a á 
cia; a log efectlivos concentrados en k® a | 
rededores de la cuenca del Ruhr . -i 
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NOTAS P O L Í T I C A S 

Regresa el ministro de 
íarina 

La S e m a n a Social d e Previs ión 

Conferencia con el Jefe de! 
G o b i e r n o 

Maura en Palacio 
%l señor Maura acudió a Palacio a las diea 

f ciedia de la mañana de ayer, saÜMtdo de 
la reaj) cámara txcs c u a c t e de hora des
pués. Al sftli.r maniíesló a los periodistas 
que no teaía noticia alguna eactraoordinaria 
que comunicarles. 

—^Bn Melillar—agregó—fué ayer un día 
tranquilo, hasta iÁ punte—y esto da idea 
de lo pacificado que ha quedado aquéüo—, 
de que los coche» particulares pasearon por 
la earretera de Nador, sin el más le-ve ries
go ni peligro. 
> —¿Ahora ya. a Zeluán?—aveTiburó ^ un 
periodista. 

—5,106 d© alli lo dirán—repuso-- ; no 
poeoteíos. 

•—Pero ese e¡s ©1 objetivo. 
-—Ei objetivo es eso y m á s ; pero iodo a 

iniíáwtiva '«il alto comisario. El es quien 
todo h ha '̂ 6 decir, en virtud de los? am-
«e'iioe '•/^ejres que táene. 

Lameatacíones socialistas 
i^ , Tpiinis'tro d« la) Gobernación dijo ayer 

ssBaíifc.'».»̂  qub ñoi se pudo celebrar el mi t in 
soeialliB.*. anunioiado en CáceTas por falta 
da asistencia día los obreros socialistas de 
la Caea del Pueblo. 

Manifestó que aunque «E.1 Socialista» se 
queja, de q i » se hacen conducciones por car-
tretera, no Ib juzga cierto porqués él tiene 
dadas ordenéis para que no se hagan más 
q«« en tren. 

También ee queja «El Sooia.usta» de que 
en Santander, deepuéd de haberle aarrebar 
tado los documentos personales a unos óbre
los, so les detuvo por indocumentados. A 
¿lio reaiponde el ministro !>iuo elso ocurrió 
en 2 de agosto cuando él no era ministro 
da la Gobernación ni gobernador de San
tander oí actual, pero que, sin embargo, ha 
ordenado a losi-gobemadores quo erviten abu
sos de esa índole. 

La aperliira de Cortes 
pBl sañor Francos Bodríguez. interrogado 

por los periodisíns sobre la apertura de las 
Cortas, manifí"-*''" que tcdo c! Gobierno, y 
mé& qus nadir; ' i prcsidonte, es partidario 
de proeentarso í ü - a t o antes al Parlnmonto. 

—Tengan ustedes la seiruridad—a.fla<!i<)— 
que no so ratrasará ni un solo día la fecha 
eo que doban reanudarse la?? sesiones. 

El misiisíro de Marina 
Ayei- mañana, en ci eacpreso d« r5arc«lo-

na, llegó a Madrid el ministro de Marina. 
A poco de llegar fué a oasa del señor 

i.^aura, con quien conversó largo rato. 
, — ¡ i j - • 

POLÍTICA E N PEOVINCIAS 

¿Se rebajará la edad de retiro para 
odo trabajo femenino? 

LOS PEBIODISTAS 

Graa número de afiliaciones en Catalana y Galicía.-Una Comisión 
de obreros y patronos consíi uida coa representaciones de clase. 
Se discute la intervención de los patronos en el régimen del retiro. 

. a g ; 

La Mancomunidad Catalana se adhiere a! retiro obrero 

(De Eiiestro enviado especial señor Alvarcz) 

DEPORTES. 

LA COMISIÓN PEBMANBNTE D E PA-
TROHOS Y OBREROS. — SE ORGA

NIZARA SOBRE liA R E P R E S E N 
TACIÓN D E CLASES 

BILBAO, 19.—La Semana Social de Pre-
visióüi continúa su labor práctica. 

Ha Oegado e l consejero obrero Gómez 
Latorr© y los funcionarios del Inst i tuto se
ñores Forcat y Gómez Saquero. 

So ha reunido la pcnenoia especial para 
establecer 'las normas que han de presidir 
l_a oonstitución de la Comisión permanente 
da patronos v obreros que ha de informar 
al Conísejo deí Insti tuto on todos los aspec
tos proíesionales de la ley del Retiro obrero. 

La ponencia acordó organizar dicha Co
misión sobre la amplia baso de las repre
sentaciones de clase, a fin de que ningún 
legítimo interés quede desatendido. _ 

También se ha reunido la Comisión «éo-
üica encargada de preparar las reglas actua-
riales para el seguro de invalidez. 

El inspector general del retiro obrero obli
gatorio reunió a los inspectores regionales 
examinando las normas del servic io de ins-

paceicn. , . i . 
Se organÍ7>a para el lunes próximo un acuO 

escolar, al que asistirán muchos «zaf i ros 
de la provincia, en el cual se tratará de las 
Mutualidades escolares, y disertarán los se
ñores Maluquer y López Núñez. . 

l i a lle<.í>do el oresidento de la Diputación 
do Barcelona, sefior Batllés y. Pujáis, en 
repreBentación do la Mancomunidad catala
na, para t.estimoniar la adhesión do la mis
ma a! régimen de retiros obreros. 

' - a -
LA INFOBMACION PUBLICA 

en esta obra de previsión social, fundad» en 
la escuela, que es la base de 1* regeneración 
de los pueblos. 

A continuación habló el señor López Nú-
ñsz, quo pronunció un .discuiso sobre el 
tema «L-o que yo diría al los mños sobre pre.-
visión; social s i fuos© majest,ro>. 

Explicó la Tay de Regiros obueiroB y sus 
principales oaractaristicas. 

Definió la intervención de las Mutualida
des escolares como instrumento pedagógico 
social, excitando a los maestroe vizcainos a 
perseverar en la o t r a mutualista que,- con 
tanto celo vienen i«alÍ7,ando, dándoles con
sejos do etevada espiritualidad, que impre
sionaron profundíwnonte al auditorio. 

Los exjnferfTtí'íüntc's fueron repcifidap ve
ces ovacionados. 

UNA CONFERENCIA 

E L KEGIMEN PEHITBNOIARIO 
BILBAO, 19.—En la Escuela de .«Lrtes y 

Oficios ha pronunciado el̂  señor Saüllas una 
conferencia sobro el rógimcín penitenci^r ' j , 
que ha producido gran interés, por la pal
pitante actualidad del tema. 

•» -s » 

BILBAO, i 19.—Los asambleístas que asis
ten a Ja Semana de PrievisiSn han sido ob
sequiados ayer con una excursión a la (X)sta. 

_ A las nueve salieron en automóviles, vi
sitando Guei-nioa. 

A mediodía se lea sii-vió un banquete en 
la jisla de Cliacharramendi, y por la tarde 
visitaron diversos puntos dé la provincia. 

D E BARCELONA 

En favor de! descanso 
dominical 

importantes acuerdos de las 
Asociaciones de Santander 

y Sevilla 
-B~ 

SANTANDER, 19.—Anoche ee reunieron 
en animado banquet-e los periodistas s a n t a n / 
derinos para honienaijear a los p r e s i d e n ^ 
de las Asociaciones de Sevilla y Santander. 

Al acto acudieron, además de los da la 
localidad, log periodistas llegados de Cádiz, 
Valencia y otíae poblaciones para ' hacer in
formación do la Asamblea de la Confedefar 
oión Greaniaí'. 

En este banquete surgió la idea ds oon-
fedei-arse los periodistas de las regiones de 
Levante, Cataluña y Cantabria. 

También acordóse enviar al ministro de 
la( Gobernación un d^pp^ho pidiéndoi© que 
mantenga el descanso dominical. 

Mañana salen para sus r«rpeotívos pueblos 
los jieriodistwi forasteros, a quiaaes s,6 tri
butará una oariñcsa despedida. 

* ít- * 

SEVILLA, 19.—Ancohe se rennié la -Iun
ta Profesional de la Asociación de la Pren
sa, acordando constituir un Comité de de
fensa del descanso dorñinical y visitslr a los 
directores do los diarios, locales para pedir
les que no obliguen a sus redactores a tra
bajar en domingo. , 

Se dirigirá al Gobienios un eiscrito, en el 
cual se le pide que lleve al Parlamento un 
proyecto C/onvirtiendo en ley el decreto so
bre el descanso dominical para la Prensa. 

Se teíegrafiará igualmente al Comit<i de 
defensia en Madrid y al ministro de la Go-
.bemaoión dándolo cuentai de pstcs acuerdo?!. 

Por últ imo se acordó contribuir a la SIH-
eripción ©n favor del Hospital (io sangre 
y agasajar a los corresponsa.^.es de los peiió-
dioos sevillanos en la guerrau 

Gran Carrera Militar Internacional' 
™ - ^ m m •———-— 

Triunfan los representantes españoles.^—Lamentable accidente 
a Ponce de León 

Eí director general de Obras Póblícas 
MURCIA, 19.—En el correo ha llegado 

e.l director general de Obras públicas, a 
' quien esperaban en la estación e! goberna-
. dor, ©] alcalde y demás autoridades. 

Se trasladó al domicilio do su madre, 
donde recibió a sus amigos, que hoy le ob
sequiarán con un banquete. 

García Prieto a Lonrizan 
FEB^ROL, 19, — Después de rooorrer di

versos puntos del Norte de España, han lle
gado los marqueses de Alhucemas y su hi
ja, ooií el ex gobernador d© Barc/elosa señor 
Pórtela, acompañado de su esposa. 

Sólo supieron su estancia 'en la ciudad 
contados amigos políticos, que fueron a sa
ludarles al hotel. 

Después do recorrer la ciudad, marcharon 
a Lourizán. 

Reunión de jefes liberales 
SAN SEBASTIAN, 19.—Bsts mañana 

marchó a Valladolid, donde peemaneoerá dos 
días, y desdo donde mairchará a Madrid, el 
señor Alba, quo seguraixtebteí a fin de m e s 
sa reunirá con los jefes liberales. 

- ! • . — l y , II H.PP. •• lili I .^^.^«t»| . l . . , . . . . l„ . . _ : _ . . . . , . 

CBITIOAS ffEATRALES 

LA 
Melodratiue en cua'ro ocios 

y un -prólogo, original de 
micM-iicur Bisson, traducido 
fiel francés por el señor Cas
tellanos Hall. 

—Q— 

. EN LARA 
- E l -

El melodrama de M. Bisson, estrenad^ el 
domingo en Lara , es de sana tendencia mo
ral y socia l ; y aunque incurre en las afec
taciones y arDií.ranos artiüeíos, coiriiíntas 
«;ii ei género a que pertenece, no ¡,c- falta 
cierta lógica en la sucesión y desarrollo de 
los acaecimiemtios, en las peripecias y en la 
constancia de los caracteres. 

La acción es interesante, ^' algunas esce
nas emocionan. 
. E l diálogo cieourre sobrio y preciso, sin 
caer en la manía definidora ni en los abu
sos de bollas frasos seudo'eispirituales y du-

, ¿osamente ingeniosas, tan comunes en la 
Taiia francesa conteniporánea. 

Si algunos actores no variaron el texto, 
ea la traducción abundan incorrecciones 
analógicas y sintáxicas, pues anteanoche 
oimos no pocos ejemplos de concordancias 
y regímenes lequivocados. 

Hsürto más que la.s andanzas de la mu
jer X (su calida, su pena antei la inexorabi
lidad del esposo, que la rechaza arropentida, 
su degeneración abismática, su amor ma-
ta rna l conservado siempre, su crimen, su 
proceso y su absolución, obtenida por su 
propio bijo, ignorante de que defendiera a 
6u madre, y su muerte-, perdonada por e l 
marido y conocida y asistida por su hijo), 
más que las andanzas de la mujer X y que 
el melodrama da Bisson todo, vals la labor 
interpretativa de la señora Fábregas, admi
rable de ternura v de, implorante ansiedad 
en. el prólogo ; prodigiosa de caracterización, 
d© voz, de gestos, de adenianes y (to exal-
ta.ción en d; primer ac to : muy accirtada <le 
pasidnal fijeza, de reconcentrada inaltera-
iDilidad y do explosión trágica en la- tercera 
j omada : insuperable do lasitud, ds felici
dad 'Cin la suprema, desdiclia en 'td ú'tiino 
ac to ; y, tinalmente, muy propia y minu
ciosa en los detalles patológicos durante 
ífcoda la represemtaoión. 

Enitre los demias intérpretes descollaron 
ía señora Luz Ornóla, la señorita i\\i(3 ori-
oaino la figura de Elena y los señores Evans 
Jr Parr.ra. 

El público escuchó ccrc agrado el melo-
Hrama, y aplaudió entusiastriineatc Ja nota
ble ir.ícrprf tacién de la eminente actriz 
mejicana. 

Rafas! HOTLLAÍÍ 

Reumáticos y Sotosos 

ADHESIONES ENTUSIASTAS DE J O -
LíDARiDAD D E 0 3 R E K 0 S ¥&SC0S 

Y LAS COOPEBATIYAS YALE.-I-
CIAHAS-

Ha proseguido la información pública, 
baio la presidencia del señor Sánchez Bor
dona " asesor del ministerio del >Trabaj.O. 

El presidente, de la Defensa Mercantil 
Patronal de Madrid iusiiíió en la necesidad 
de dar inten-ención a la clase patronal on 
la admimstración del retiro. 

Los señores Paraíso y Forcat, demostra
ron, con textos legales, la existencia. de esa, 
intervención. ; . 

El señor Sanehís censuro el procedimien
to patronal de obstrucción, y elogió a loa 
patronos vizcaínos, con asentimiento de la 
As,amblea. ., , , , 

El señof Moragas maniiesto que los pa-
tronois tienen una gran intervención, me
diante las entidad,6., colaboradores libres y 
don Inocencio .Timénez, con referencia a la 
ouosición qu9 algunos elementos de la cia-
s¿ patronal hacen al retiro, dijo que con
vendría que se concretasen las impugnacio
nes para con'ü«?tarles, y refutó 6locu<Mite-
mente la« afirmaciones relativas a la falta 
do intervención patronal, pues lo^ mismo 
en el Inst i tuto que en las Cajas Colabora
doras y las demás entidades hay represen
tación "da loa patronos. 

E l señor López Núñez, con referencia a 
un suelto de un periódico, en que se lamen
taba que los periodistas estuviesen excluí-
dos del régimen, deshizo ese error, expli
cando la amplitud de la ley, quo compren
de a los obreros manuales y a los intelec
tuales añadiendo quo son muchas las Em-
pres.as' periodísticas que tienen afiliado ya 
a su personal. 

E l representante de Solidaridad de Obre-
roc'- Vascos se adhiere con entusiagm,o al ró-
.rimem y-ruega que se procure la rebaja de 
la edad y el aumento de la pensión, exci
tando a iodos a la concordia, en la seguri
dad do que cuando los obreros vean buena 
voluntad en los patronos, contribuirán al 
aumento de la pensión con sus imposicio-

Gómez Latorre, vocal obrero socialista, 
dijo que los obreros aceptan el régimen co
mo mejora inmediata e iniciación de otro 
superior. , ., , . 

Le parecC' ckivada la edad y pequeña la 
pensión ; pero asegura que • la clase obrera 
no consentirá que se le merme ' e se derecho. 

El señor SancMs Tamarit , en nombro de 
6.000 obreros cooperatistas valene'ianos, se 
adhiere a Solidárid-ad de Obreros Vascos. 

-El señor Láípez Núñez explicó la sifea-
ción actual do los estudios sobre la rebaja 
de la edad en las, profesiones agotadoras, 
«pae producán la vejez prematura, y so mos
tró favorable a la rebaja de edad para todo 
trabajo femenino. 

Excitó a todos a la concordia y a la bue
na voluntad para trabajar dentro de las me
joras actuales por un porvenir mejor. 

E l señor Moragas manifestó que, no obs
tante haberse inicis,do en Eai*eelona una di
sidencia ni régim,en, es precisamente en Ca
taluña donde más adeptos había tienido.el 
retiro, y e] señor Bracaniza, de Galicia, co
municó también noticias satisfactorias so
bre la afiliación en la Caja de Santiago, 
siendo "V'igo y La Corufia las ciudades don
de más afiliaeiones existen. 

Se leyó un 'telegrama de adhesión del 
Congreso de empleados do escritorio, re
unido en, Madrid, adhiriéndose al régimíu 
y pidiendo meioras del mismo. • 

LAS MUTUALIDADES ESCOLARES. • 
, COWFBRBNuÁAb U E LOS SE-

« O R E S MÁLUQUER Y LO
P E S N U S E Z 

B I I J B . 4 . 0 , 39.—El lunes se ha reunido la 
ponencia preparato'r.a' del anteproyecto de 
ley sobre recargo de herencias, presidida por 
el señor Tormo. 

Comenzó el estudio de este imj3artan,te 
problema mediant-eíla ponencia deí señor 
Rodenas y don Inocencio J iménez, 

Bajo la presidencia del delegado regio da 
Primera enseñanza, señor Gardoqui, se ha 
celebrado eji el salón de la Escuela de Ar
ies y Oficies una, sesión escolar, "'• Ja. que 
asistieron muchot; ma.estros y maestras y 
numeroso público. 

El señor Gardoqui presentó a los oradores 
señores Malu-quer y López Núüez, como, pj.rc-
pulscres de la Previsión española y maestres 
de Previsión. • 

El «.'.efior J laluquer pronunció un discurso 
sobre la acción educádcrs. de las lej-os so
ciales, especialmente las do previsión. 

Explicó la obra de progreso que significan 
las le.yes de. Retiros chrercf.. Instituciones 
sanitaria,», Casa.s baratas y Escuelas-sanalo-
rios. 

Se refirió esj">ecialrnente a la acción esco
lar, que solidariza a JO? niños, moralizando 
^us , c.';.;iti!iubrtF. y contr Ijuyetido a, ¡a pacifi
cación soei"d. 

Dice quo el oa-igen de las Mutualidades 
esc.olares en Francia, fué preeisame-nte la 
ne,p.o.3¡dad dn una ma.vor- educacfíjn del obi't-Devo'ución de-I iuiportu EI quo no cu: 

Trataiamie-nto scn<;il!o incíraisivo. 25 j)taK, j ro para la Mutualidad social. 
Salía. Kseredi ÍSaraS&zaV. Terminó excitando a todos a uerseverar 

Se inaugura la Escuela 
de Aviación Naval 

[V} 

Él rainisíro de Marina presencia 
las priicba.s practicada.<i con ios 

hidroaviones y sumergibles-

J3AB.GEL0NA, 19.—Ayer mañana so ve
rificaron las pruebas de aviación, en combi
nación con ¡08 submarinoñ. 

A las once de la mañana comenzaron e.n 
la escuadrilla ile torpederos y subma,iinos 
surtos on el puerto los preparativos para 
hacerse a la mar , y a las once m-anos cinco 
zarpó el buque auxiliar CcsnguTO, abarrota
do de invitados, siguiéndolo después el torpe
do número 5, con los representantes de la 
Prensa, los generales López da Ochoa y don 
Diego d.e Priego, coa sus ayudantes y mu
chos jeics y oficiales. 

Seguían despu.és les toipederos números 21 
y 22 y el transporte de guerra Almirante 
Lobo, con gran número de inviiüados. 

Mientras zarpaban estos buques, el minis
tro de Marica oía misa a bordo del liío de 
la Pl<da. 

A las nueve y ruedia se elevó el globo de 
la sección náutica de la Armad», soste
niendo el cable de amarre una ga-5¡dmera. 

Poco después Uega.bs,u loa submarin<M, 
abriendo marcha el Monturiol, quo llevaba 
a bordo al marqués de Cortina, al jefe de 
Estado Mayor de la Armada, vicealmirante 
señor Buhigas ; al marqués de Valdivieso, 
al comandante de Marina y a otras perso
nalidades. 

El submarino A-2 llevaba a bordo ai go
bernador civil y a .au hijo. 

sEl submarino Monturiol, después de pa
sar la revista a tedos los buques, hizo prue
bas de inmersión, llevando a bordo al mi
nistro. 

Navegó algún rato bajo el agua y se ele
vó de proa al llegar cerca del Almirante 
Lobo. 

Los demás submarinos so sumergieron, 
elevándose .frente al mismo sitio, unos por 
la proa v otros de popa. 

•Mientras se verificaban las pruebas los 
torpederos hicieran las señales de que es
taban dispuestos a acudir en auxilio ds sus 
compañeros, pues cada submarino tiene un 
toi-jíedero para su custodia. 

A la una y media se celebró a boixlo del 
crucero Rio de la Pinta, ei banquete, al cual 
asistieron todos los oomandantíLP da los bu
ques que habían tomado parte en la fiesta 
y otras personalidades que habían partici
pado en ella. 

Bendición de dos liidroavioaies 
A las cuatro, a bordo del ba,roo, se verificó 

la ceremonia de la bendición de los hidro
aviones, siendo madrina, por delegación de 
sU majestad la Reina, la baronesa de Güe.ll. 

E l acto so verificó on el cobertizo del 
mucUe, donde se había levantado nn altar. 

Al principiar las pruebas de los submari
nos se presentó un nuevo avión, tipo Sa
baya, tripulado por uo teniente de la Ma
rina italiana. 

Desde él fueron arrojadas pequeñas- bom-
lias inofensivas, para indicar que había sido 
descubierto el punto donde" estaban sumer
gidos los submarinos. 

Terminadas las pruebas con exoalente 
éxito, el ministro desembarcó del submari
no y pasó al oaza.torpedero Audaz, dirigién
dose al crucero Rio de la Plata, 

Detrás de él marcharon, en dirección al 
puerto, el Almirante Lobo^ y el último que 
regrosó fué el Canguro. 

Las pruebas) las presenciaron aiparte va
rios oentenai-es do invitados y u-ii público nu
merosísimo, que ocupaba íoda lii escollera 
del Es te y la playa do Marbella. 

Al llegar la baronesa de Güeil al. sitio de
signado, una compañía del batallón de C<-, 
zadores de .Barcelona, con bandera y músi
ca, le rindió honores. , 

Dio la, bendiiJÓD el primer ,capellíin de la 
Armada, reverendo pp.dre López, quien ben
dijo ta.mbién la ba.ndera. de las tropas barce
lonesas regulares y el submariíao M'ii'-:ir:.d. 

Dosriuésa de la bendición la baro-uesa, en 
re.Tiresentacit>n do la Reina, ronipiü en el 
hidroavión una Ijotefia 'de Jerez, dándose 
enteuces vivas a. Madrid, al Rey, a Espa-ña 
y a la Marina 

Ijl se-sundo avón que se bendijo-, fué el 
regalado ]>or el fabricante do harinss de Me
dina deí Ca.muo. KOñor Ctiraldo. Dicho apa
rato, i.]ue aún no está terminado do- montar, 
ee de los mayores coustruidcs desde, la gue-
rr-a europea-. Llevará dos ametralladoras v 
otros armamentos, y podrá transj)crta-r cinco 
tripula-ntes. 

Terminada la fioista, el ministro embarcó 
en un:! fallía- ]>iira r.?gresnr a licirn. 

Devolvió después valias vis i tas: estuvo 
en los terrenos de laExposicióu de Industrias 
Eléctricas, y por la. noche, en el expreso, 
regresó a Madrid, siendo- despedido en la 
estación por las a-utoridades y diver.sas per-
«onalidades-

n— 
MADRID 

5 por 100 laterioi ' (1919).--ííerie F , 
67,60; E , 67,70; D, 67,75; O, 67,75; B , 
67,75; A, 68,10; G y H , 70; Diferentes, 
67,75. 

i por 100 Exteislor,—Serie B , 82,75; D, 
83,50; B , 84 ; A, 84 ; G y H , 84. 

.4 pos 100 fim&rtlzabls.—Sei-ie C, 89,50: 
B , 89,50; A, S9,ó0. 

S por lOÜ AmoFtiEable.—Sí-rie F , 92,25; 
E , 92,25, ,Ü, 92,25; C, 92,25; B,, 92,.50; A, 
92,25. 

a por 100 Amoítlzable (1917) .—Seria E , 
92,25; C, 92,26; B, 92,25; A, 92.25; Dife
rentes, 92,25. 

Obliáaoloiies ás! Tesoio.—Serie A, 101,25; 
B . 101,25. 

AyuntaTniím.to ds Madaá ,— Empréstito 
1868, 74. 

EfaotOB esttmnJeHJS.—Marruecos, 69,50. 
Cédulas hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, 86,25; ídem 5 por 100. 98,25; ídem 6 
por 100, 108. 

Acciones,—Banco do España, 500; ídem 
ídem (bonos), 299; Tabacos, 260; Banco 
Rio de Plata, 258; Fénix, Ivil; Azúcar (or
dinaria) , fin ooriernbe, •'̂ l ; M. Z. A., con
tado, 285; fin corriente, 285,50; Nortes, 
contado, 285; Metropolitano, 241 : Tran
vías, 87,50. 

Oblléaotones.—• Azucarera estampilladas, 
70 ; Alicantes, primera, 248; ' Canírano, 
69,75; Bíotinto, 97.20; Peñarroya, 02 ; Aa-
turia.na, 98,25. 

Mo-aeda exííaáj-sra.—Mareos, 8 ; francos. 
54,85; ídern suizos, 1.33,25 (no oficial) ; 
ídem belgas', 54,25 (no oficial) ; libras, 
28,54; dólar, 7,62; liras, .33 (no oficial) : 
escudo portugués, 0,70; peso axgentino, 
2,34 (no oficial) ; florín, 2,44; coronas, 0,75 
(no oficial). 

BARCELONA 
Interior, 67,70; Exterior, 82,95; Amorü-

zable, 92,75; Nortes, 57,80; Alicantes, 
.57,15; Andaluces, 4 5 ; Francés, 55,20; Li
bras, 28,56. 

NOTfiS INFOKIáaT.I¥SS 

(De auostK) redactor deportivo.) 
' SAN SEBASTIAN, 19.—El hipódromo 
de Lasarle ha presentado brillantísimo as
pecto durante la quinta reunión de la tem
porada. 

Se organizaron dos tranes especiales, que 
Uegajon atestados de viajeios, y en la pla
zoleta de entrada formaron 114 automóviles 
y 82 cochos. 

Duranta las carreras volaron sobre el hi
pódromo do3 aeroplanos, que efectuaron 
arrie."jgadas evoluciones. 

La prueba capital de la jomada eatapa 
constituida por la «Gran Carrera Militar In-
temaeionaJ,», para laj que so habían meori-
to 25 caballos, do ios que eaMoron 1'3 a la 
pista. ' 

Ent re los jinetes figuraban un oficia! bel
ga, tres franceses y nueve españolea. 

Antes de la carrera el caballo «Sandover», 
de la marqueA«!a viuda do Villagodio, al en
sayar el salto d« la primera valla, dió la 
vvielta -y a.rrat!tró en 1.a caída a su jinete, 
señor Ponce de León. 

En una camilla fué tirasladado a la en
fermería, donde .se le apreciaron conmoción 
cerebral y fuertes contusiones y erosiones 
en lai cara. 

El gobernador militar permaneció e:i la 
enfermeriai mientra.s se lo nracticó la (iiira, 
ordenando que fuera trasladado al Hospi
tal Militar, donde quedó debidamente fltp.n-
dido. 

No fué éste el único incideüito desagra
dable de la carrera, pues casi al mismo 
tiempo que el anterior, caíai el ra.ballo «Ga-
ce 11», montado por el oficia.l belga señor 

Laame, pero és'tb vol-vió a montar v em
prendía la carrera; 300 metros antes do la 
meta volvió a ser de.-?aTjo.nt.ado. sufriendo el 
referido oficial liger^p erosiones. 

El caballo «La.i^edo» también de^smontó a 
su jinete, el oficial' francéís señor Betan-
court, sin consecuencias. 

Alineados las doce participantes, la salida 
es muy rápid.a, dest.aeándoSR- «I/a Framboi-
se», «Gué de Boi» •- «Roi de la Lando». 
Los resta.nteK les siguen en nutrido pelo
tón, dando gran vísufíi'idad l'a variedad do 
uniformes militares, que se confunden. 

Frente a las tribunaPí, y a un tren fan
tástico, se lanzan «Evviva l'Ttalia», unido 
a «B.oi de la Lnnde», terminando Ipl prirne-
rf» vuelta encabeza-da por esto^ dos caba
llos, seguidof. ailternntivs mente por «TJP.. 
Fra-mboiso», «Gifted» y í-<?.Iitrophp.ne». 

En i* segunda vuelta, y en ía recta de 
enfrente, ©s desmontado fd jinete- belga 
Laama. 

La, curva del fon.do la franquea- en ))rimer 
lugar «Evviva rTt«.l¡a.s. seguido de <;Roi de 
la Lande», •«Mitropha-no». «Courcy» y «rOué 
de Rol». 

¡En la recta «Courcy» da un fuerte avan
ce, y al saítar la últ ima valla so coloca jun
to a «Boi de la Lando». 

A partir do aquí la lucha por el primer 
puesto ha sido emooionainte, entra-ndo el pri
mero do lo'i dos últimos, cifa.fh!-,.- por un 
cuerpo. 

La carrera resultó brillfint-'HJma, siendo 
muy celebrado el triunfo do ios oficistícp es
pañolea. 

En mi opinión, el premio do esta carre
ra debieraí aumentarse el próximo año a 
50.000 posetasi. 

He aquí el i-esultndo detallado-
PREMIO BIGOLETTO, 2.500 pesetas; 1.100 

metros».—1, RUBS.ÍT, 59 («.Pbilipfj II;)-«P.oytia,)>), 
(I.) duqtiB de Toledo (Lyne) ; 2, «Lo Mcriqíiin», 64, 
del conde do la Cimera (Aroli ¡bald), y 3, «Bhíe 
Lagoon», 54, del ba-rón dfi Vela.sco (HigBon). 

No oolocadoK: «SyvaMlc», 'rGiiinf-rmino,? y 
«Boyab. 

Difitanr.ias. Cuatro cucrpo'i, un cin r̂po, oortri i;a-
bezs-. 

Apuestas.—Ganador, 9 pof̂ ptaf;; coloroclos, ñ,."iO 
y 10 peaeta.<5. 

P8EBÜ0 ROBINET Ca reclamar), 3.250 peBs- '" 
tan; 1.600 m«tam.—1, L'aORORE, 60 ( « J a < * ^ . ^ 
IJe»-«La Diane»), de lieux (V. X)iez), y '¿, «fio-, 
yal Day», 60, de la mangiMsa viuda áa Vüla^oio 
(Eodrignez). ^ 

No colocados: «Boyal Bmgt, «WaJkyria», JAU-
gareau», «CrobyJes y íBaneiir n>. 

iDJstancias. Tres cuerpos, dos cnerpos. 
ñpaestaa..- Ganador, 14 pesetas; ooloc»aos¿ 
Apuestas.—Ganador, 14 pesetas; colocados SSof 

5,50 y 5,50. 
ÍE! ganador fui reclamado por so propietario en' 

S..300 pesetas. 
PREMIO UKKO.—5.000 pesetas; 2.200 me-

tros.—1, BEAO, 60 {.Sea Siok>-«La Belle II,) ' 
de LieiK (V. Díaz) ; 2, iPetit Pektt», 59, do \V 
marqnaiH- viuda d© Villagodio (Buiz), y 3, «lj„,, 
Quijote», 57, del barón do Veja^co (Higson) 

Con. poca animación y falta afcsolulia de negocio, 
transcurrió la sesión ibursátü de ayer. 

IJOS fondos páblioos se prísontan muy débiles, 
en especial- los 5 por 100 amortízables, quo bajan 
un cuartillo en toda laíi series negtxíiádañ. 

El Interior pierda 30 cé.ntrmGs en partida, y de 
15 a 30 en las resta ît-es series. 

E r exterior y el 4 por 100 !i.mortízaí5Io repiten sus 
procedentes cotizaciones. 

Los certificados de Marruecos oiesrran a 69,50 
con pérdida de 50 céntimos, 

iEntre los vaioríí.s de crédito nacionales sólo SQ 
trata el Banco de España, quo repite el cambio 
anterior cu lae acciones y deñmercée cuatro duros 
en los bonos. 

Los valores industriales paralizados y los Ferro-
carriles raáí3 activos que de costumbre, y bien orien
tadas las cotizaciones. 

.Loa Alicantes mejoran dos pesetas al contado, y 
los Nortes - 1,5'| a fin del cón'iento. 

En el departarñente internacional, nueva reac
ción de francos y marcíK. que suben 70 céntimos 
y 1,05, re^spectiva-mcnte. 

Las libras sostenidas y los dólares en baja, 
í^ ^ * 

8e negociaron: 
150.000 trancos, a 55 por 100 y 1..3.50.000, KÍ.BÜ. 
2.000 libras, a 2S,.i-7; 3.000, a 23,51; 7.000, s 

28,52 y 2.000, a 28,54 ' 
5.000 dólares, a 7,61; la misma cantidad, a 7.C3 

y 10.000, a 7,62. 
200.000 marcos,'a 8,05: SóD.OOO, 7,85; 3..3C0.COS 

a 7,90; 1.000.000, a 7,93 y 300.000, a 8, por 100. 
10.000 florines, a 2.4b v la misma cantidad, a 

2,44. 
Y 10.000 escudos, a 0,70. 

'liiiiillifiiii^ 
PRASCíSCO_ HERRERA OP.IA 

Comisionista de Aduanaa 
Hernán Cortos, 8.—Santandar. 

'^L'TBSIPORAL 

Distancias. Cinco cuerpos, cuatro cuerpos 
•üpaestas,—Ganador, 7,50. 
GRAN CñKSERA MILITAS INTERNACIO-'' 

NAL, 25.000'pesetas; 4,200 metros. — 1. COUR
CY, 67 («MaJdonalds-sConchita»), del marqués de 
Viüamejor (Navarro); 2, «Boi de! la Ixíndei, 701/2 
del duqiio de Toleiio (marqués de loa Trnjjllos) y 
3, íMitropliane», 70, del marqué.s de ViUamcjrü 

^No colocados: sGifted!-. Gué de Boi>, ÍEYVIV^ 
ritalia», «Ilastignacj, «La' Framboiso» y «Miii 
Lang». 

Dietancia,?. On cuerpo, medio cuerpo, tres oi 
pos, 
—Apnestiis.—Ganador, 1.3 pcsetaü: colocados, !) 
y nuevo. 

PREMIO TAMBOUR («handicap»), 2.500 pó, 
setiw; 2.000 motn». — 1, RANDOLPH II, W 
(cMncdonald n>-«Eoya! Sovapeing»), da Laooapo» 

-de la Reina (*Eomera); 2, «Muy 'Bieaií, 58, d» 
[jíoiK (V. D/ez), y 3, «La Strouma», 51, del mar. 
qués de Amboagp (A. Diez). i 

No colocados: «l?¡ot d'RncTO», «KoyaJ Diky», 
«lia. Boiselle» y «.Janitor». 

Distnncias. Dos cuerpos, medio cuerpo, cneUo 
Apuestas.—Ganador, 74 pesetaa; colocados, 19, 

7 y 13 
PREMIO MA BLONDE.-2.m)0 pesetas; 1OOQ 

metros.—I, NIGHT HAIINT, .56 («Night Ha^kí ' 
«Galifjny»), do la marquesa viuda de ViDagodio ii 
(líodrígnez); 2, «Hjppecourt», 58, del conde do la*l 
Cimera (Arclubald), y 3, «Sáikasiriug», .52 (Garf I 
da). I I 

No colooafjne: «Tea Cosys, «Koyanme». ^fielvaifl 
«Galigar-» y «Oip and Gun». \ 

•^ í 
FOOT-BALL |í 

El domingo tjuvo lugar en el campo del' 
Madrid el anunciado partido entre la «Pri-
mitiva Amistad» y ei «Staílium P . C » , en 
el que se disputaban un lugar entro !os 
equipos de primera categoría. '; 

El cncuontro üerminó al cuarto de hora ' 
de comenzado, a causa de un¡ desagradable 
incidente debido a la arbitrariedad de un,, 
«refen-kí» y a la descortesía do un jugador. " 

Arbitró eí señor Corona, al que desde 
el primer momento s,a lo vio cierta parcia
lidad liacia la «Primitiva Amistad». 

Un «taut» m.««l entendido dió lugar a la 
protesta airada del jugadoír del, «Stadium» 
señor Blanco. El señor Coron'a lo expulsó 
un poco prematura.m-ente del campo, y en-
toncfw <d referido jugador se salió do ¡o"-
modales que exigen la buona educación * 
el respeto al público. f 

El arbitro insistió On .su actitud, y t.lj|| 
señor , Blanco, qu« hacía de capitán, r e l i r | i 
,a su equipo. , Jlf 

No es oca-sión de juzgar si la falta fu | | 
o no G>omati¡da: pero, en tcxJo caso, el seJ 
ñoi* -Blanco debió acatar el faUo del «rafeíf 
roe» y formular después la protfsta, s-i 1(| 
creía oportuno. 

Al señor Corona sólo lo dÍNímog que de
biera guardar osas energfafl para otras oca-' 
sienes, y ya que era la primera vez que o|l 
jugador le cOntests,.ba, hubiera bastado con' 
un:a amonestación. A 

Una voz retirado el «Stadium», el tTiijn|| 
fo -so adjudicó a la «Primiitliva Amistad,>|-
cua-ndo tenía un tanto a su favor. 'ijl 

De toxlas formas, creo que hubiera gana*-
rto, pues el «Stadium», en el poco tiem
po que aetuó, lo hizo desa.stroisamente. 

LA AGITACIÓN DE PBOVINOIAS 

Se hunden 25 casas 
Z o z o b r a una e m b a r c a c i ó n 

Imprentas clandestinas 
-descubiertas 

BaFcelona 
IMPRENTAS CLANDESTINAS 

BARCELONA, 19.—La Policía ha averi
guado que en el piso bajo de la oasa núme
ro 71 de la callo de Nicolau funcionaba una 
imprenta clandestina, donde se cirdenó prac
ticar un i-egistro. 

Al llegar la Policía, el local estaba aban
donado, y fué pz'eoiso llamar a un con-ajero 
qU'S descerrajara la puerta. 

Se encontraron una máquina «Perla», va
rias cajas con tipos de imprimir y recortes 
de una' hoja clandestina, en, la que se di
rigen tremendos ataques al goboma.dor y al 
jefe de Policía. 

Se tiene noticia de quo esta im,pi-enl<a era 
una de las que estaban a cargo de la orga
nización del Sindicato único, para la impre
sión de hojas y manifiestos. 

H a n ingresado en la cárcel, rigurosamen
te incomunicados y a disposieión. de la au
toridad militar, don .Tesús ITUed y los do-
más detenidos a oorusecueanoia del registro 
practicado en la imprenta do «La Aurora». 

También están en la cárcel, a disposición 
del Juzgado del Hospital, Francisco PuUet 
y Fernando Portas, detenidos a consecuen
cia del mismo registro. 

MITIN SINDICAMSTA 
BARCELONA, IH.—En el «einei» Bohe

mia vse ha celebrado el mit in anunciado do 
la Organización 'Generral de '^Prabajadores 
del Sindicato libre. 

TJOS oradores manifestaron que habían in
gresado en esta organización, porque ea en 
la que están las personas decentes. 

Añadieron que la.s cuentafi del ' Sindicato 
está'A a diflposicié>n de todo el que quiera 
examinarlas, y que .están decididos todos, 
después do haber vencido al Sindica.toi úni
co, a vencer al otro enemigo, que es la I^e-
deraoión Pat-rcteal, y que antcíj do unas se
manas acusarán concreiament.e a cuantos 
mangíinea.ron en, pasadas huolga.s. negocian
do ,y lucrándoise con ellas. 

YISTA D S U N Í C l ü S a 
BARCELONA, 10.—En la Audicnc'K. s=i 

ba visto' la causo, seguida, contra I''raiicisc-o 
Vilardel!, detenido, en Tarrasa por cobrar 
cuotas del Sindicato único, ramo de alimen
tación. 

El fiscal pide la pena de dos mese- y un 

La Gonfederacióri 
gremia 

-a— 
B A B O E L O N Í 

DOTES A OBRERAS POBRES 
B.\RCELONA, 19.—En las haibitaoione^ 

partioula-res del gobernador ciVil se h a ce
lebrado el acto de ontroga-r dotes de m í 
pe-setas a diíw obrea-as pobres, entregada^ 
por la señorita María Teresa Martínez" Ani^ 
do, da la cantidad que se recaudó para h v 
oeiíís un homenaje, t 

Las obreras fueron acompafiaidavq) por su9 
padresi y sus novios, eixoepto dos-, que tilí 
Bon a sus pro-metidog en el Ejército djí 
África; a estas, dos se k » entregaron libreíf 
ta.s dei la Caja de Ahorfog por val'oi dá 
mil paseta.s para quo dispongaai do ellali,' 
cuando regresen sus novios-, " 

LO D E L BAHC-0 DE BARCELONA ' 
BARCELONA, 10.—El diputado ai Coi{ 

tes señor Torres hai t^olegrafiado al presí^ 
denta del Consejo y ai' ministro de Gracií| 
y Justicia, exponiéndoles la dolorosa mñ 
presa que ha causado a los acreedores d l l -j 
Banco de Barcelona la suspensión de ll | 
junta auimciada para el pasado día 15 1 

Pide que la justioib pueda actuar ooiji 
desenibanazo y se garantice la protocuon» 
de log intesreses dio los perjudicados. ' 

SANíTANDíll , 
, Ji ' 

C M Ü S U R A DE UN CONGRESO í 
SANiTANDER, 19.—A las diez do la mlSf 

ñaña de ayer se celebró en el B.alón Narbón' i 
la sesión de clausura de la Asamblea de l l l 
Confederación Gremial Española en su VTÉl 
Congreso. if' 

Asir.ticron al acto todas las autoridad-p>^ 'í 
Al termitiar entrogíáronse ai gobernadotU 

las conclusiones aprobadas, y que respon
den a los siguientes cnunciado-s: Problema^| 
generales, Tribunales do Comercio, ley d 
Timbro, necesidades de la industria hob 
lera, Cooperativa do consumas, venta i 
bulante, contribución indu.strial, jorna. 
mercantil, sindicación profesional, contra 
de trabn,jo, problema arancelario, derech 
o-duaneros, seguros de Aduanas, perjuicios 
patronales, alquiler de fincKS urbanas y <!s4 
guro obligatorio. Íj,pt 

V I Z C A \ W 

A L M E E I A , 19.—Aye.r se desen-cadenó 
u n fuer te t e m p o r a l , q u e causó gi'ia.ndes 
des t rozos .en los .c-abtes de la luz eléctri
c a y del te léfono u r b a n o . 

E n l a bah ía zozobró u n a .embarcación, 
d e d i c a d a al p a s c o d e pa i s anos . 

Wo o c u r r i e r o n desgrac'ia.s. 

mPOHWiES OFICIALES 
E n el m i n i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n fa

c i l i ta ron e s t a madrugada- las s iguientes 
noticia.s :, , 

CLi 'ENCA: En e i p u e b l o d e J a r a dei 
B io se desbo rdó ©I que p a s a por d icha 
loca l idad , h u n d i é n d o s e 25 cas-a.s, po r lo j día de prisión, 
q u e queda.!-on s in a l b e r g u e unas 150 fa- i El juicio h 
mil las . teneia. 

Z A E , . \ G O Z A : E n va r ios pueb los d e l a j 
provinicia las t o r m e n t a s h a n c a u s a d o | 
e,norm'e-s e s t r a g o s . H a s t a ' ahora so ¡>e ti'e- ! 
n c n iv>ticia-s ^nr l o r t u n a -de que b a v a n ^ 
ocu r r ido de-s^T'a.ci.-vs. ' ' " I D S T S N I B 0 3 EN LIBERTAD 1 Art r í t icos , gotOKOs,- fijaos en la fitina qu 

C I U D A D " R E A L ' : Stibrc V a l d e p e ñ a s | BILBAO, 19.--.'V pr-t.ici/'n de IOK señores cositienen. 
des.ca-r'''ó aiver nn.ri. foi-n-î <ír,̂ t,i,p t o r m e n t a ! Xlaluqucr. Salilbi.s v López Nú.ñcz, quo se | •^'^--y---^-^^ 
coíi gran, -¿antidad de p iedra . -Una olus-^ cucueiitran en esta capit.al asistiendo a la í jf¡IÍTÍj MlWl Garaf'o, íalisres do repar 
pa , oue ca.vó sob-r-o la fábr ica de e leo t r i - ! Semana S'OC-ÍP!. I-I gobernador ha ))ii^sto f..?iíl^^UiU ínitáh. clon.--Venta de toda chs| 

quedado concluso para sen- 1 elcvndo 

SE P I D E LA. SimiBA 'DEL PAN 
BILBAO, 19.—E] gremio de panadero^, hl 

un escrito al alcald-e. pidiendo q i | 
! nutorico la elevación del precio del 
I por o! alza cotiGtante del trigo. 

c idad , inoendió e l edificio, quo quedó I libertad a- t-odo-¿ los presos puhí'mativos qiie-
fco*,j2.1mfin£e . dAstraído. "c bailaban en la eárcol d6--Lanriiiava, 

de accesorios.—ñraaclor de ios, Rica, 
-MADJRID.—Teiótaao, J -1.593 
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CRÓNICA 
EDAD 

r í t í lec imientos 

Há dejado de exfetir la señor i ta J u s t a 

teroizard y Coronado ,^_ 
Fué api-eciada en los circuiu» 

ticos por sus v i r tudes y ca r i t a t ivos senta 

: " K S ; su d i s t inguida í ^ m a nues t ro 

f ' ^ Ü S : £ b r ; i Cielo el nifio Miguel d . la 

, Há subido al Cielo el nffio Migael de 1 . 

lOuesta y tíómez Barzana lUna , a los cinco 

íaños de edad. , _, 
i AC0.mpañeanos a sus afligidas padres en 

BU dolor. 

Con ir.otivo de la gravedad de su señora 
maüre pol í t ica , la baronesa ^de Gunzburg 
h a n salido p a r a Pa r í s don Ignacio Bauer 

y su esposa. +„-MOP; 
: Hiacemoí5 sinceros votos por el r es tawec i -
m i e n t o de la pac ien te . 

i • Nuest ra .Sei iora . á e las Síerceilcs 

E l día 24 ce lebrarán Btt fiesta onomásti
ca las infan tas dofla Muría d'e las Merce
des Teresa, liiia del i n fan te den F e m a n d o , 
y doña María de las Mercedes CtiStina, lu-
ia del in fan te don, Carlos. 

Las uti<íueB.aíi de Ban Lorénao y de Al-

" Las iDarquesas viuda del Miini, de Uo-

ret , Concepción, v iuda de SoíJiosancllO', San 
Morii BcUzanee, Mirabal , Cttsaftó* Argüeso, 
viuda de Marbais , Paiavicino, Amparo, Na
vas de Navarra , San Nicolás de Noras , .iU-
r i a y y i l i anueva y Geltrú. 

^„nd:esas de Torrejóu, Agui la r de Ines t r l -
S B S , Viüaoquina , Castroiiuevo, Albereón, 
Vil lafuente Bermeja, Munte r y viuda de 
San Félix. 
' Baronesas de Torre Cárdela y Beorlegui. 
• Señoras de Péro^ Caballero, Piniés, iSríay-
cas, Palacios, .Soriano, Lanaeciiio, Taramo-
na, Gai tero, Meirás Otero, Pérez Or tega 
(Coghen y Ee to r t i l l o ) , Bequejo, Mar t ines 
BrOiBoííiB, Encío, Aspe, Cejuela, Avial, Groi-
zard y Fa t s rn ina , Alario (don Conceso), 
Loygorr i , Muniesa, Ponca de León, Creus, 
Losada, Mendoza, Fer rer , Amat , Márquez, 
;Sqiiella-RDBiño!, Ceballoi-Eocalora,, Caba-
'nyes, viudas do Alcalá Galiano, Lara, Mo-
j e t y Remisa, ü r c u l l u , Siper, Salinas, viu
d a de Cotareio y láedina. (don^Alfonso). 

Señor i tas de Sánchez de Toca, Pida}, Lan
ías , Canalejas, Valderrábíino y . Abo roa, Es-
crivá de Eomaní , Jordán de Urr les , De Pe
dro, Fernández Vil laverde, Xifró, Escalera , 
Escobar y K i rpa t r i ck , ' Mar t ines Carri l lo de 
Albornoz, López Eober ts , Castel lanas, Pa
redes, Caballero y Echag'üe, Galsero, Luis 
Díaz, Madrr.zo, Garnica, CSndamo, Pardo y 
J iménez, Maycas, Semprún , Tavira , Már
quez, Ramírez de l í a ro y ü l loa , Gófinez Pi-
zarro , Pa t ino , Muguiro, Carro, Lucfue, 
•Güell, Chicharra , Váre la y el señor Roble
do Labaig-

Les deseamos felicidades. 
, Brtflf! 

Aniíncinse la de una d is t inguida viuda 
con un t í tu lo pontificio. 

Kcgreso 
i í an regresado: dé Berl ín, don Fernando 

.iiínríquez d e Salamanca; de Deva, don Ga--
jbíieil Mañueco; de Fuen íe r r ab ía , don Joa-
;qüín Paya; de Navas del Marqués, don Do-
; mingo Pérez; do Gerona, don Buenaven tu ra 
'Car re ras ; de Colindres, den Carlos Mendo-
!za; de Granada, doña Manuela Puche ; de 
'Atiiorevietá, don Juan José Bchano; de Sa-
frria, don Alfredo López Viviés; de La Adra
da, don Epifanio Hernández; de Navas del 
Marqués, doña Emi l i a Lecuona; d e Fuente^ 

; r rabía , don Antonio Casanovias; de Miraflo-
res, la señora v iuda de Heredía , y die San 
Sebast ián, la S'efiora viuda de Bus tamante . 

—Han l legado a Madrid: p rocedente de 
Logroño, la señora viuda de OJeda, y de 
P u e n t e Cal iente , la señor i ta A n i t a Oirat . 

SEMMMEITO DE PAGOS 
o 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DBUÓá 
¥ CLASES PASIVAS 

Esta Dirección geüóril ha acórfaáo que por la 
Tésm-eria de la miema, estsAlécida en la callé de 
Atecah,, nüméí-o 1-5, sé oérifiqtiea on la. próxima se
mana loa pag'os quo a continuacióa B©. expresan y 
que Be . entreguen los valore» siguientes: 

Días 19 al 24. 
Pago do créditos de Ultramar reconocidos por 

los ministerios de Guerra, Majiua y esta, Dirección 
general a los presentadores en Madrid, y por giro 
postal a los demás de facturas del turno preferen
te, con arreglo al real decreto de 28 de octubre de 
1915, y k a del turho corriente que se consignan 
en las relacáoiles que al final se insertan. 

Entrega do hojas de cupones de 190O, oorres-
pondiieutes a titiüoB de la Deuda amortizable al 5 
por 100 hastíii el número 8.921. 

Entrega de títulos de la Detuda perpetua al 4 
por 100 interior, emisión de 30 de diciembre dS 
1908, por canje • de otros do igual renta, emisión 
de 31 de juho de 1900, hasta el número 27.355. 

Pago de carpetas do conversión de títuloe de la 
Deuda exterior, con arreglo a la ley y real decre
to de 17 de mayo, 9 d© agosto de 1898 y real de
creto de 80 de marzo de 1912, hasta ol número 34.74 
de la Dirección y 34.697 del registro de la Agen
cia de París, 

Entrega de hojas de cupones de la Deuda Inte
rior ai 4 poi; 100, emisión de' títulos de 1917. fac-
tnrusS prt^entadas y corrientes. 

l'agn do títulos de la Deuda exterior presentados 
para la agregación de BUS respectivas hojas de cupo
nes, con arfiíglo » I» reitl orden de 1(5 de agosto de 
1898. hasta ol núraero 3.046. 

Pago de residuos procedentes de las deu'Ja^ colo
niales V amoftizable al 4 por LOO, con arreijlo a la 
Iw de ' 27 de marzo de 1900, hasta el íit'uHio 
E.417. 

Pago de conveísiBti do residuos de la Deuda 
at i rtat 100 Interior, hasta el número 1.03S. 

Canje da oarpfíüF. provisionnJes al 6 por 100 amor-
tiíable ix)r sus títulos definitiyos, con arreglo a 
]ií real orden dé 14 de octubre de 1901, hasta t! 
número 11.140. 

Ciiiiio do carpotilB provisionales de la emisión de 
iQií' r,(-r sus títtüos definitivos, ha«t» el número 
.ti.743.' , . 

flllüje de títulos do la Deuda amortizaWe al 4 
Tior 100 por otros de igual renta, con cupón del 41 
al 80. hasta el número 1.217. 

Canje do carpetas do ^ ln Deuda interÍOT^Iil 4 por 
100, emisión de 1919, por sus títulos definitivos 
fl día 23, facturas presentadas y corrientes, hasta 
e! número 1.364 de la serie C y hasta el número 
4.591 do las demás serios. 

Entrega de los nuevos títulos de la Deuda per- ] 
petua al 4 por 100 interior, emisión de 22 de agos- | 
to do 1919, correspondientes a las facturas de can- i 
je de lo<i de la omisión de- 1008, señfllados el dÍ!> 
28, hasta la factura número 21.42S. 

Entrega, de los nuevos títulos de la, Deuda amor-
tizable al 6 por 100, emisión de 1900, 1902 y 1906, 
por los do la emisión de 1920, el día 28 hasta la 
factura número 4Í350, y el día 24 hasta la 4.750. 

Entrega do íítulívi de! 4 por 100, emisión de 
1900 woi-edentes de conversión do otros de igual 
renta de las emisiones de 1898 y 1899, facturae 
prascntadas y corrientes hasta el número 13.794. 

Entrega de carpetas provisionales representativas 
de tíli'los de la Deuda amortizable al 4 por 100 
para su canje por sus títulos definitivos de la mis
ma renta, hasta el número 1.494. 

Pago de títulos de la Deuda al 4 por 100 inte
rior, 'emisión de 31 de ¡uUo de 1900, per conver
sión de otros de igual renta, con arreglo a la real 
orden de 14 do octubre de 1901. hasta el numere 
3.689, . 

Inscripoíones presentadas en esta Dirección ge
neral para su canje, y comprendidas hasta el mi-
mreo Í7.793. _ , 

Eeembolao de acciones do obras púbhcas y ca
rreteras do 20, 34 y 155 millones d6 reales, faotu-
fas presentadas y corrietites. no íncursas en pres
cripción. • 

Píigo de intorasEB do inscripciones del semestfa 
de julio de 1883 y eoterioros, flo incursos en pres) 
cripció-

i,:^J 
•' EL MEJOR CHOC0LA*EE 

Es r iquísimo el qTie vende a n n a pese ta 
páqt iete nttestro »aai€0 I s id ro U^Z Cobos; 
lo recomendamos. Despacho: CténoTa, 4, 
Melíno. 

CON LAS MANOS EN LA MASA 
E n e l prec iso momen to en que los dis-

tirjguiidos quincenar ios Ju l i án Mar t ínez (a) 
«El Largo» y V i c e n t e Rel io E s p e r a m a (a) 
«El Afüiericano» «l impiaban» u n reloj a un 
caballero «n la p laza de los Consejos, fue
ron detenidos por dc«s agentes de Vigi
lancia. 

—Cuando hu ían con dos piezas de te la , 
de Isé cuales se hab ían apoderado en una 
t i e n d a de la caH© de Toledo, fuett tn dete
nidos por la Policía Rafael Sandoval Arr i -
l laga e Isabela Mar t ínez . 

¿Que t e duelen las muelaé? 
N o se concibe, 

habiendo en todas p a r t e s 
polo de Orive. 

-HI¡— 
l o s d«Iopes de cnDezn iHM rebeldes 

desaparecen Cíi el acto con 

Deposito: PÉREZ MARTIN y E. DURAN 
ConcesionaHos exclusivos, Ibáfsez y €oin-' 

pftiiía, Sau Sebast ián . 

M Ü L B T l R E P E N T I N A 

En ei pór t i co de la iglesia paxroqni 
de N u e s t r a Señora dé los Dolores falleció 
r e p e n t i n a m e n t e esta m a d r u g a d a l a ancia
na Escolást ica Beni to Mart ínez, que des
de hace t i e m p o imploraba la ca r idad a la 
p u e r t a de dicho t emplo . 

En ©1 luga r de l sucaso s e personó el 
'Juzgiado de gnard ia , qiie dispuso el t r a s 
lado del cadáver al depósi to judic ia l . 

££ 

DESINFECTANTE — ANTISÉPTICO 
OLOS AGRADABLE — NO VENENOSO 

Higiene í n t i m a señoras. Enfe rmedades de 
piel . Desinfección en par tos . Con t ra conta
gios, enfen.'nedades, e tc . 

VENTA TODAS LAS FARMACIAS 

CORRIDAS D E TOBOS 

títulos del 
en todos IOB sorteos, fac-

Pasfo dé int-ereses do earpcliáf! tic toda clase de 
Deudas d«t semcstro ^e julio do "í*Si v anterio
res a julio áe 1874, roembolso do 
3 pyor 100, amoi'tizadoí) 
furae prcsonííStas y corrientes, ííO incursas en pres
cripción . , . , T , 

Las facturas esiatentes cu Caja por conversión iel 
3 y 4 por loo jntarior y exterior, no mcursas en 
prescripción. 3 *_ 

Bnii-ega de valores ¿«positadoe ett fl¡rca. oe tres 
Uttves, procedentes do confersiónes, creaciones, re-
nova^Mooes y canjes. 

„ „ „ _ -..4->-«,——.̂  — ———^ 

IUNISTEEIOS: 

Secretarios judiciales 
PRESIDENCIA 

Concursos de ganadería 
• La .-Booiaoión Genjerai de Ganaderos ha 
publicado la Memaria do los ooilcursc^ de 
gauadíaia o industrias derivadas celebrados 
©fl ¡España, duraeifce «I pasado año eoonó-
rD.icO. 

De dicho intereeanite trabajo ra-ul ta que 
e» el fiño 1920-21 ha orgaauzado dicha. Cor
poración 61 concursos «n lae düeaeaateB re . 
gioites produotoíraa, o sea, casi ©1 doble dei 
e,üo anterior, BUo demuestra que los gana, 
dorm vaai adquiriendo hábito de piesentar 
BUS reses en tsos certémienes, y tiesnein la 
fe necesaria en ios jurados -oalifioadores. 

E n la orgaaiziación han tomado parte mtiy 
prinoipai las Asociaciones j Jun tas provin-
oiales de ganaderos, y ¡!a Asociación geue-
fB/l ha p'eístado especial ateaolón a esa obra 
de fomeíQto pecuario, no s<'>lo con su actúa, 
cióla inmediata redactando u orientando los 
progra.02as y reglamtentos, sino distribuyen
do <Xí premios, propaganda « instalaciones 
cantidades importantes de sus fondos socia
les, propios, adsniás do los can-oedidos para 
esojj h n ^ por ios ministlerios de Fomento y 
de la Guer.ra. 

Los concursos nao demostrado una vez 
más la falta ds buenos semiéntales en núme-
.Do jaiceasarío, especialmente djj las razas caba 
llares, vacunas y de cerda. Y ©ga eB una ne-
ces.Mad que urge remediar por los ganade
ros particulares y por. al ramo dle Guerra. 

Ija- Asociaoidn ha realizado en est© sen
tido cuantos trabajos tuvo a su alcance pa
ra subsísaar asa falta, pero considera que 
Se t ra ta de una labor lenta y difioil que 
sólo puede resolverse con. la ootoboraolón 
biÉSi orientada de todos. 

FIRMA DEL REY 
—-a— 

Su majestad ei Bey firmó los siguientes 
reales decretos : 

GRACIA Y JUSTICIA.—Nombrando Ca-
liÓBiigo de la Santa Iglesia Colegial de Lo
groño a don Francisco Javiea- Banzurioa y 
Torralba. 

—Mam ídem de Jei-ea d^ la Frontera, a 
doaíi José Rodríguez Sánchez. 

—ídem Ídem de la Catedral dé Vich, a, 
ÜOK Joaquín Creixell e Iglesias. 

ídem ídem presidente de Sección de la 
Audiencia Territorial de Zaragoza, a don 
Vntonio Basoón y Gómez Quintero. 

LAT^^GACETA^' 
S O M I S I O D E L D í a 18 

-E¡~- ' 
—Oobemadén.—Aprobando el reglamento para lea 
Socorros mutuos del Cuerpo de Seguridad, y di.?-, 
[«¡siendo BU iJubücación en este peidódioo oficial. 

—Resolviendo instancia del director-gerent-e de 
la Compañía Urbaoizadora Metropolitana, eii sú-
pl 11 do que se autorice al alcalde de Madrid para 
..xtínder Ice nombramientos do guardas jurados coa 
Jeítino a los terrenos de dicha Compañía. 

E L NUBVÜ DIRECTOR D E tA DEUDA 
H a sido noínbrftdo director gen-eral d|0 l9 

Deuda y Clases pasivas doffl Arturo Eorcat, 
jeíe do'AdmíittistraGión del Cuerpo de Ooü' 
tabibdad de Hacienda. 

M3~ 
GBACIA 1 JUSTICIA. 

fían, sido nombrados secretarios judicisí' 
les: de Sort, don Otóos í*. L a t a ; Atteílza, 
don Andrés Gídletgo Guerr'ew); Benabaría, 
don .Luis Girón Bubio ; Villafranea del Bieí-
zo, don Manuel Pérfez Dnrmau; Torróse, don 
Joaquín Fuer tes Güjí'oítt; Hoyos, don Adol
fo Velasco Jalón. 

OFICIAL D E S I M 
H a sido nombrado oficial de Sala de Bur . 

gos, don Arturo Mató Gallo. 

MÉDICOS F O R E N S E S 
Han sidb no^mbrados médicos foronsles Í 

de Nava del Rey, don Jus to Sfcolle; 80I-
sona, doo Eduajfdo Montaña Pradera; Ho
yos, don Betnaítío Hernández ; Cazalla de la 
Siecrraij don Jacíuto Vera ; MafbeÜ-a, don 
Manuel Zea. 

E L AP.ZOBISPO D E BURGOS 
El Cardenarl Árzobiepd de Burgos visitó 

anteayer mafiama al ministro 3e Gracia y 
Justicia. 

Lo-s periodistas le saludaron respetuosti,-
menfeé y l'e feIieita.rDn por la grandiosidad 
y éxito de las nasadas fiestas del Centena^ 
rio de la CateJi-al de Burgos. 

Su emineiieia rogó a los informadores 
traúsmitieran a la Prensa su testimonio de 
graltit-ud por la valiosa cooperación que aqué-
ila prestó, contribuyendo al mayor esplen
dor d:e la conmffliioración del - Centenario.• 

Por la noche salió el seííor BenHoch para 
el bsdneario de Onteniente. 

E L DECRETO D E ALQUILERES 
E l presidente y secretario de la Cáma.ra 

Oficial de Comercio de Madrid han visita
do al señor ministro de Gracia y Justicia 
para reiterarle l a peti'oión, ya» dlri'gids a 
los Poderes póbücos, de que se pron-ogue 
la. vigencia del real decreto sobre inquili
nato y que so aclare de tma manera ex-
priess ej dereelio de los comerciaütes in-
fjuilinos. a percibir, como indemnización on 
el caBO de desahucio justificado, el im,por-
te del traspaso del local. Y ademiás que se 
oonsidare como industria propia únieam.6ii-
ííe la establecida, con anterioridad al real 
dwre to de 1920. 

E l señor Francos Rodríguez manifestó 
que se propone t ra tar de esto asunto en 
uD.O" de los prcSximos Consejos de ministros, 
^laffiendo muy, satisfeohoa los visitantes de 
l8,si impresiones recibidas. 

HACIENDA 

SBRYICIOS B E L CUERPO DE CARA
BINEROS 

Según datos facilitadOE en, el ministerio 
fie Hacienda, durante el último tr imestre 
ía-s fuerzas de Carabineros 'efectuaron 1.759 
ipre.hensiones, con detención, de 468 reos, 
iticautá-udcse de 92 caballerías, 19 carruajes, 
;eis buques, 99.078 líilogramog de diferen-
'©s géneros que trataban de iníirod-ueirse 
,;land©stinamente en España y 24.851 kilo-

' "ram-os de tabaco. 

LAS DE FERIA EN 
VALLADOLID 

, J E B E E , 1 9 . _ A beneficio de la Cruz Ro 
ja Se han M i a d o torcs de Domecq. 

Dominguín cumplió en BUS dos toros. (En 
el quinto, que mató en sustitución de La 
Rosaj cortó la oraia. 

La Rosa fué cogido aparatosamente al dai 
tm pase, resuIBando con u t fuerte varetazo 
en el pecho y una contusión en la región 
m-entoriaaa. 

Camicerito, muy valiente en los que le 
correspiDudleron, 

* « * 

SAN SEBASTLí^N, 19.—En la plaza de 
Bayona se han lidiado toros de Sláachez 
Rico. 

Belmente, bien y muy bien. 
For tüha, colosal en sus dos toros. Cortó 

tres orejas. 
Jcseíto y Pacorro, bien en los que 

oorreBpcaidieron. 
-» * •» 

SAN SEBASTIAN-, 1 9 . ~ L o s nóvÜlos de 
Pérez ÍTabeíaero, ohioos. 

Pablo 5 Marcial Lalanda, quei actuaban 
de tnalíiadoíes, no lograron divertir al pú-
blioo. 

Al salir e l sexto toro, el respetable, abu
rrido de ver tanto toro pequeño, armó un 
ftMmidftbfe esoájlidalo, arrojando almohadi
llas al íuedo. 

Ai salir B¡ matarlo Marcial Lalanda, re
cibió tm almoliádillazo, y .se negó a desp**-
oharlo. E l presidente quiso Obligarle a con
t inuar la lidia, pero desobedeció; saliendo 
ent<mc«i otro novüló, que fué toreado su-
pütioiím&céB pof «1 c i t¿ io lespada. 

« * * 

VALENCIA, 19.—Se han lidiado novihos 
d e Concha y Sien-á, que resultaron, buenos 

MárqueiZ, colosal eíi el primero y des. 
graciado en ©1 cuarto. 

BóBaíio Olmos, supisrior en el segundo, 
del que cortó la oreja, y regular en el 
quinto. 

Gaonitá, biea con la muleta y pessido con 
el piochó. 

* » » 
VALLADOLID, 19.^—La primera corrida 

de feria se ha o-alebrado, corriénidose peses 
de Guadalest, quei resultaron grandes y 
bravas. 

Félix; Merino, superior cOH la capá, bien 
con la mule ta y valiente matando. 

Sénohietz Megías, vaJentisimo ein v&óm-
eas y quilite, superior con l i s banderillas y 
breve con la muleta. 

Granero fué cogido al dar un paso en 
su primer torot, resultando con unía disten
sión ligamentosa en la pierna izquierda. 

. * * * 
VALLADOLID» 19.—En la segunda co-

rridoi de feria no toreó el diestro Saleri, que 
se hallaba anunciado. 

Félix Mariano, qué se encontraba eai un 
tendido, dispuesto a ver la corrida, se arro
jó al ruedo y toreó de paisano. 

En su primero estuvo bi«ái con la cap» 
y la muleta. E n el cuarto' se portó colosal
mente , dbtrtando una oreja. 

Sánchez Megías, muy valiente en todo. 
También fué premiado con una oreja. 

Granero, msd ein el tercero y superior en 
el sexto, del quei cortó la oreja. 

CORRIDA B E N É F I C A 
VIGO, 19.—Se ha celebrado ayer en Pon

tevedra una corrida a beneficia de los he
ridos de África, que fué presidida por se
ñoritas de Vigo, Pontevedra y Villagaroía, 
y en, la que actuó de úm'oo espada Lari ta, 
que mató seis toroS' de Saltillo, con gran 
arrojo y valentía. 

Ocurrió un incidente al pretender un es
pectador que el sexto toro lo matase el so
bresaliente de espada. 

- Lari ta contestó que estaba diepuesto a 
matar 20. 

Se rifó im oapotei de paseo, regalado por 
Lari ta , y que correspondió al meoSnioo ma-
diileflo Enr ique Clemente. 

ZARAGOZA,. 19.—Se ha celebrado la 
anunciada oarrida a beneficio de la Cruz Ro
ja, lidiándose toros de Nandía. 

Otívache, bien en sus novillos. 
Morenito, colosal con la capa y muleta 

y superior con el estoque. Cortó "3os orejas. 
Nicanor Villalta', muy valiente toda la 

tarde, haciendo e^mocionantes faenas, que 
fueron pranaiadas con orejas y rabos.: 

DE PRISIONES 

Declaraciones del director 
• . general 

E l director general de Prisi&nes, al reci
bir ayer a los periodisitas, de T>w-eso de su 
viaje a -^da.luoía, manifestó qiic habla es
tado visitando la prisión ceaitral del Puerto 
de Sonta María, cuya pablación roclusa se 
halla disciplinada. 

Las obras dei muro die cetramienío de di
cha pfislón ao las ha podido raoibir, a cau
sa de estar «ecutadas oompleítamente fuera 
de las bases del pliego de eofldioioaes y ein 
las gafaatías de Bólidez necesarias. 

Fin el pabellón nuevo (obra que se ejecu
tó y recibió en el año 1918), cscmtigno al 
edificio que forma la prisión del Puerto ha 
podido apreciar tambiea señales que regnie-
ren la aplicación inmediata de obras do con
solidación. 

E l Maeiioomio judicial del Puerto de 
Santa María lo ha encontrado en perfecto 
esiüado de limpieza y organización; pero ne
cesitada de tina obra urgente de consolida-
oióH para evitar que pa i t e deil edificio sa'-
desplome. 

L a prisión central de San Femando, en 
la que se albergan los penados mayores da 
Seseíita afios, se encuentra en perfecto es. 
tado de disciplina y administración. 

La prisión provincial de SevlJIa, que tam
bién ha visitado, estima que constituye un-a 
vergüenza para aquellíi hermasa población." 

Es un edificio que amenaza ruina, y ení-
el que están hacinados los reclusos. 

Ademis , las condiciones administrativas 
e¡n que se haüa la causa de que, a c x o ^ . 
cióá de Sevilla, no contribuyen a sus oBIi-
gaciones carcelarias los detñás p-oeblog del 
distrito juaicial, hacen, temer que cualquier 
día los contratistas no suministren lo nece
sario para la alimemttkción déi JOS reclusos, 

¡En previsión de esto, ©1 director general 
visitó al alcalde y al gobernador, .=6ñor Du-
íAa, cotí quienes conferenció, ofreciéndole 
ambos busoaf solución al cc(níii<>,te. 

Hspeicialmante el gobernador ofreció su 
ooóperacióü para conseguir que los pueblos 
morosos, acucian a cumplir sus obiigaciones. 

• » • * - » • — — . 

AYUNTAMIENTO 

OIES DE OCASIÓM k.íil.á' 

SI DESEA US' ÍED ISOQüIHIR ON BÜEH HELOJ D E OSO DE L.EY, ü N S BXCÉ-
L E K T E K E P E T l G I O H A MIKDTOS. REI>OJEiS DE P ü L S E Í í A D E TODAS CLASES 
¥ MODELOS, i í E L O J E S DE P A B E D Y DESPEETADOKES, SERNA LOS V E N D E 

BUENOS Y BARATOS 

G r a x n ó f o s i o s , F í a n o s , P i a n o l a s . D o c k s 
C o n a e r c i a l e s . C o v a r r a b i a s , 2 1 

NO G E I T E I S MAS ANT E VUESTRO PERSONAL 
E M P L E A D LOS 

6 £ 

E S MAS 

¡ E L O R D E N ! 

I K T E L I G E I Í T E 
DIEZ ¥ E C E S 

AXi M A 9 í 

1^» . n i sim 

Par nn 
E N Y ' 

L I M P I i : ; 
:.bA 

Pala« 

MAS HUMANO 
CIEN ¥ B C E S MAS EFICAZ 

gasto mínimo extraordinario 
•"7.TR0S DESPACHOS. 
: ' EN VUE STROS ALMACENES. ^ 

T'XSCIPLINA!. - EN VUESTROS T A L L E R E S . 

:..k P U N T T L U J I D A D ! 

i©s«-=-Freciad©s, 23, Madrid 

UN BANQUÉTTE: 
El primer teniente d© alcalde, sefior Al-

varez Villamil, obsequió al domingo a, 
varios concejal® y a los periodistas quei 
hacen información &0. le. Casa de la Villa 
con unj almuerzo ea los Viverc«. i 

El acto resultó sumamente agradable, a 
lo que contribuyó lo delicioso del lugar. ' 
• E l anñtiión, señor Alvarez ViUamal, hizo' 
admirablemente los honores del convite, en! 
ol que no faltó nada, ? 

E n resumem, una fiestfl' muy simpática,; 
por la cordialidad que reinó en ella. '; 

"slííflsTeiíT 
l i e de la loeñ^ 

Uno de los problemas más difícLles a re-I 
solver y sobre el cual i* Ciencia no oeeó; 
un momento d© investigar y est-jdiar, ha 
•sido el de d i ^ o a e r duramt© jos períodos de'; 
guerra _ en Icts hospitales de sangre y tim-j 
bulancias sanitarias del Ejército de un an-, 
tiséptico-desinfectanté ideal, cual sería aquel' 
que poseyendo un PODER BACTERICIDA^ 
MÁXIMO, resultase a la vez INOFElfiBI-
VO PARA E L H O M B R E . E l SABIO pro
fesor doeifbr HAJS'S ROSEMANN, do B E R 
L Í N , después de hidltiples experimesntoi; y; 
fundado en éstos, ha Octtisí^ndo aquel des-í 
infectante-antiséptico IDEAIj , cual es su-
preparado «LYSOFORM». 

«LYSOFORM» es un líquido transparea-
to, amafiDento v sus soluciones rcíultan do* 
un OLOR AGRADABILÍSIMO. «LíSO-! 
FORM» oontiene JABÓN v un 20 por lOOi 
de FORMOL. L a reacción del «LYSO-', 
FORM» es francaotnentfe AL£¡ALINA y pre-, 
oisamente en la actualidad coci.stiíuyé ima¡ 
OPINIÓN, por toda la ciencia niéd'íca ad-^ 
mitid», la d e que los productjos ,\NilTSEP-
TIÓOS son tanto m4ás ACTIVOS cnaaaío 
mayor sea su ALCALINIDAD, ya que ésta' 
hace más fácil la penetración del prodiusto 
y lo permite impregnar megor y pooecse 
ani má¿ intimo contacto con los núcxdtwm., 

M «LÍSOFORM», que ya ©ra oonocMo' 
en, el MUNDO entero, llegé la GUjBBBA' 
EUROPEA, y su T R I U N F O en la CÜBA-
OION de las H E R I D O S , an la A S E P B I A ; ' 
dé todo el MATERIAL QUIRÚRGICO V 
en laí DESINFECCIÓN de locales y ropas,' 
de enfermoB, m HOSPITAIJ; :S. ÁMBXS-. 
LANOIAS, etc., etc., fué reeonooido yi 
SAN,OIONADO como el máp rotundo, SA-' 
TISFACTOEIO, sin- preceden tes. 

La casa WOÜTERS, 8. A. ccoceaara as-. 
d u á v a para E s p a ñ a ' del citado prodoato! 
«LYSOFORM», DESINFECa ' 'ANTB-A»ÍT . ' 
SÉPTICO, preferido y reoomendado pot la, 
i lustre clase médica «n general, ganada por-
la emoción que invade a todo e¡ pais es-j 
pafiol en estos momentos, inspirada en los, 
daeeos de twatribuir ea la medida de ma.' 
fuerzas al r€!medio y alivio de' nuestros VA-'i 
LEROSOS SOLDADOS m la guerra de' 
AFRIOA, por mediación de su aeran 1» «ní MADRID, don Jesús M o n r ^ ofreció y en,.' 
tregó a, Id -Asamblea Central da señoras' de' 
la CRUZ ROJA, que preside su majestíad' 
la RáEINA, un impor&ntisimo .DONATIVO 
del «LYSOFORM», con destino a ¡oe hoB-' 
pítales de Melilla, y otro de igna! cantidad^ 
y con el mismo fin fuá entregado pe.rsorEal-* 
mente al «scelentfaiixio señor capitán gene-' 
ral de la cuar ta región, en Barcelcma, poí-. 
cuyos rasgos y generosidad ha sido feíicitS-: 
da eni atentísimos besalamanos por ei Í I B -
p«eltbr gOTieral secretario de su majestad la. 
REINA, exoelííitísimo señor marqués de la 
Ribera, y por el excelentísimo señor capí-
tan general de Barcelona, a IOB cuafeR ísmi' 
seguido otros muchos testimonios d© gra. 
t i tud. Al unir a aquéllos al nueBtro, muy, 
sincero, juzgamos un deber consignar tíim". 
bien, aparte de I * USOS CLÍNICOS del' 
«LYSOFORM», otros PAMHAARES de los' 
más eorrieinrttes, para los cuales se r-dcio-
mi©nd,a por la clase médica en peeieral.. 
H I G I E N E INTIMA D E LAS SEÍÍOR.AS' 
flavados-bidet) v en su TOrLETT^R día--
ria. Para la DESI i rPECCION después de' 
PABCrOS. Para la H I G I E N E de los Wí-
ífOS (en el baño). Para LAVADOR de las 
FOSAB NAS.ULES, de la L.ARTNGE y de» 
la BOCA. DlESINPECOION DE LOC-ALB6Í 
WATERS C , etc. Se e ñ t « i MAT./>S OTX)-
R E S Y SiB MATAN LOS G É R M E N E S 
D E BNFERME.DADEfí, y otras muchas . 
aplicaciones, como LIMPIEZA DíE .AHÍ-' 
MALES DOMESfriOOS, etc. . etc. 

«LYSOFORM» es el DESINFECTAITTÍ!-
ANTISEPrnCO I I | E A L . D E 0T.^:R. AGRA
DABLE. NADA VENENOSO. MUY ¡ECO^ 
NO MICO. De venta en todas la.s farmacias,' 
die Bspa,na en frascos orioi.'nalws Ae 100, 
250, fiOO V 1.000 gramos. Para CENTROS 
DjB RECREO, BANCOS y E N T I D A D E S , 
se V E N D E em LAITAS de cuatro y m,<»íió 
kilos. Con un frasco .Je 100 gramce pira ' 
diez litros desinfectante. 

Pío Mollar. Escuítor. 
Calle ds Zaragoza, ni'mi. 25. Toléfoífoí 1 0 4 1 

Í A L E N C i a . Gatá!o|o9 giatfeí 
ü^S&taias especiales' £arg peSoree sac.^oiaibi 
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**CHORRO*» 
Vmmn EN F&BH2CUS 

GEíAM PKI.MIO Y I IEDALLA-BE 0 » 0 EN LA EXPOSICIÓN DE HIGIENE DE LONDRES 

EMFEEMOS , DEL, ESTOMAGO í^rltaTU^T-ii.X«'.SS^' 
2Sentís somadeDeia o pesadez de cabstüi erootos, acidez o sofocación deapnés ie las comidas? ¿Snfris dolores en ta 
npslda? ¿Os hace olor el aliento BÍ ae os pone la boca seca? Si tenéis algima de estas dolencias es porqne vnestro est6> 
mago esti enfermo, no foncicma bien y lá« digestiones no pueden ser normales y necesitáis tomar eu seguida la 
DldESTONA «Chorro», antigastrálgico eficaz, tónico y doejnfectante de las vlaa digestivas, que, desoongestionando IA 
lUQcaea gastro-intestinal, normaliza las foncionea digestivas y cura pronto tales enfermedades por antiguas que — " 

SOCEDAD ESPANO 

LA DE EVAPORA-

CION.PROCEDIMIEN 

rOSPrache&3oy ilion 

, ti iiaiiaio m » 
BILBAO 

: : ESTUDIAMOS :: 
COMPLETAMEN
TE LAS INDUS
TRIAS QUE TEN
GAN POR BASE 
LA EVAPORACIÓN 

D o 3 r o b 0 3 
Don Raúl Antonio Salazar, domiciliado 

fwi la calle del Arenal, 2, ha denunciado la 
i^istracción de un maletín, que contenía di
versas ropas y una carta de crédito por 
valor de 5.000 francos, ignorándose quié
nes sean los autores del hecho. 

— Âl abrir la puerta del establecimiento 
sito en la calle de San Onofre, 8, pndo 
observarse cfue la puea-ta estaba forzadia, y 
que del cajón del mostrador habían sido 
sostr^das 140 pesetas; también faataban 
del establecimiento 14 gabardinas y dos 
docenas de relojes de metal. 

~V!DA~RE0eiOSÁ 

Santoral y cultos 
Q 

D Í A 20.—Martes.—Santos Eustaquio y sus hijos 
Agapito y líaopisto, mártires; Glicerino, Obispo y 
confesor; Santa Felipa y su hijo Teodoro, márti
res, y (Sñdida y ,' Susana, mártires. 

La misa y oficio di-rino son de San Eustaquio y 
coinpij&sroB mártires, con rito doble y ooior encar
nado. 

&<loraci6ii Nocturna San Hermenegildo. 
Cuarenta Horas E n el Beato Orozoo. 

Corte fle María—^De Guadalupe, en Sao Millán; 
del Buen Parto, en San Lnie. 

Parroquia 6e la GoncefieiAh Contímia la nove-
na a Nuestra. Señera de la, Merced; a las eeis de 
la tarde, exposición de Su Diráia Majestad, santo 
rosario, novena-, sermón por el eeOor Suirez í 'an-
ra., reserva y salve cantada. 

'parroquia fie San Luis.—Continúa la novena a 
Nuestra Seftora de la Merced, Por la tarde, a ls« 
seis, los ejercicios con manifiesto y sermón, que 
predica don E<!g6Íio Jaén. 

• ParroqnsB fie San Millán.—Continúa la novena 
a Nuestra Señora de la M-erced; a las seas, expo^ 
sición de Su Divina Majestad, santo rosario, ser
món, por el señor Sanz de Diego, uoveea, reserva 
y salve. 

Báato OíOZ0O.^(Gnancsita Horas.)—A las ocho, 
exposición de Su Divina Majestad; a las nueve, 
misa de pontifical por el ilustrísimo señor Obispo 
auxiliar de Toledo; a las cinco y media, estación, 
santo rosario, sermón por un padre agustino, ben
dición y soleanne procesión d© reserva. 

Cristo a® la Saina.—A las ocho de la tarde, santo 
rosario y ejercicio del viacrucis. 

RoslarSo (Torrijos, 38).—Al anochecer, ejerdoio 
de los martes de Santo Domingo. 

Salesas Reales (Santa Engracia);—A las seis y 
media, solemnes vísperas cantadas. 

Santo Niño del Bemeaio A las cinco y media, 
santo rosario a la Virgen y Niño del Eemedio. 

yeowaWe Orflen Tercwa de Seríltas (San Nico-
eotós). — Empieza el septenario a María Santísima 
de los Dolores; a las diez, misa solemne con Su 
Divina Majestad manifiesí.o; a las seas, ejercicios, 
sermón pcs el señor Jiménez Lemaur y reserva. 

(Este perióflioo se piibiica oon censura eclesiSstte ' 

ESPECTÁCULO: 
• H 

L O S D E H O Y 

COMEDIA.—A las diez y cuafso. Tranquilo y 
sereno y Mi salvador. 

L&Bá—-A las seis y media. E l saoigo de 'as 
mujeres.'—A las diez y media. La mujer X. 

ÍKFÍINTA IiSABEL A las seis y a las diez y 
cuarto. La calumniada. 

CÓMICO.—A las seis y media, E t , principe que 
vino de la luna.—A las diez y meiCÍ, El orímen 
del teatro de la Opera. 

COLISEO I M P E R I A L . — A las seis y media. 
Cobardías y L a niiáa do -las planchas.—A las diez 
y media, l^a rcnública de la broma. 

APOLO.—A las seis. Los cuáqu^xjs.—A las diez 
y media. El cuarteto PoDs y El Ótelo del barrio. 

ZARZUELA—A las seis y media.. La dogarssa. 
A las diez y media, E l pájaro a^ol. 

NOYEDfi i íES A las seis. Las tres cosas de 
Juanita.—A las siete y cuarto. Música, luz y ale
gría.—A las nneve y tras cuartos. L a alegría Jel 
batallón.—A las once, Mariquita la Pispajo. 

MARTIN.—A las seis y media. L a caída de la 
tüxde.—A las siete y media, La cara del ministrtí. 
A las diez y cuarto, La corte de Faraón y Las 
corsarias. 

LA,TlHA.—A las seis. L a cara del ministro.—A 
las siete y cuarto, Madrid en broma.—A las diez. 
Las delicias de Capna.—A las once y media. Las 
corsarias. \ 

* * * 
(El anancte áe IÜ; obras en ssta cartdera no ;;>-

psae su ajirobaciín ni recomenaación.) 

L A S E Í J O E A 

D." i U Sóiíiz 01 lis lleras i liro 
H A F A L L E C I D O 

E L D Í A 19 D E * S E P T I E M B E E D E 1921 
Habieivdo recibido los Santos Saortimentos 

y la, bendición de Su Santidad. 

Su d e s c o n s o l a d o s p o s o , d o n A o g e i M a g r o 
B e y t e r ; s u s Mjo^i d o n Ánge l , d o ñ a Meroe -
d o s , d o ñ a Do^loree, d o n M a r i a n o (ausentlo), 
d o n J u l i á n y d o 6 a C a r m e n ; h i j a p o l í t i c a , 
d o ñ a P i l a r T a r q u i s ; h e r m a n o , d o n M a r i a -
nor; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s p a x i e n t e e , 

SUPLICAN a sug amigos, que 
por olvido i-nvohintrnio no hayan 
recibido invitación, se sirvan enco
mendarla a Dios y asistir a, la con
ducción del cadáver hoy 20 del co-

*" rrianie, a, las cuatro y medie de su 
tarde, desde la casa mortuoria, In
anias, re, a la Sacramental de San 
Justo, por lo que recibirán espe
cial favor. 

Se suplica, el coche.—El duelo se despide 
an el cementerio. 

• n«^»ü»oec:«c< «o«o*o»c«o«o 

egiaies 
Visite usted nuestra sección de ropa blanca para colegialas, 
en la que encontrará un extenso surtido en modelos y tamaños, 

confeccionados con géneros de las más ricas calidades. 

UNIÓN PATRONAL CATÓLICA 

Juegos de cama completos por 12,65 
"•' ¿e un ancho, confeccionadas „ por 3,50 

por 1,10 
por 3,25 
por 10,25 
por;32,50 
por J2 
por 15,50 
por i 
por 7,26 

9,75 
5,25 

Alfombritas de terciopelo para pies de cama... por 5,50 
ídem de yute , por 3,75 

de madapolam y rica tira bordadas, 
confeccionadas en la talla 35, por 3,95 

talla 40, por 3,25; talla 45, por 3,50; talla 50, por 
ÍJ,75; talla 60, por 4,50; talla 70, por 4,95; taUa 80, por 6,25; 
talla 90, por 7,25. 
TT» a 'B,...^™.„™ oom entredós bardado y jaretón. 
F a i a t a i O l i e S . Talla 30, por 3,50; taaia 35, por 
3,75; talla 40, por 4,25; talla 45, por 4,50; talla 50, 
por 4,95; talla 55, por 5,95. 

Almohadas 
Cuadrantes con vainicas a mano 
Colchas de piqué extra.. 
Mantas de lana superior ,. -, 
Toallas de felpa, buen tamaño, media docena. 
Conos de colchones confeccionados...: 
Servilletas damasco, media docena ...... 
Sábanas de felpa para baño 
Almohadas rellenas de miraguano por 
Ciiadrantes rellenos de miraguano - - ^ r 

Camisas 

Caí LHOTlSíTSW»*».® ^®°°'® cuadrado y enfaedós (muy 
&m&&'USS.VS&> prácticos). Taála 70, por 5,25; 

talla 80, por 6,95; talla 90, por 7,95; talla 100, por 8,50; 
taUá 110, por 8,95; talla 125, por 10¿0. 

EB l S a c r í l l f í n e '^''° preciemos bordados. Talla 40, 
l a s & g & m - i f l S por 3,50; talla 46, per 3,95; ta

Ua SO, por 4,25; talla 55, por 4,50; talla 60, por 5,25; 
talla 66, por 5,95; talla 70, por 6,25; talla 80, por 6,50. 

ADYEETENCIñ .—Las medidas de las taUag es el largo,, 
total de las prendas, desde el hombro. 

4,25 
4,50 

PROTECTORA D E L OBRERO CATÓLICO 

DUQUE OE OSUNA, NÚMERO 3 , B A J O . - T e l é f o n o 13-46 J . 
BOBAS DE OFICINA: DE OCHO A NUEVE TARDE 

£sta entidad se hace cargo de toda d a s e de obras, sea cualquiera su importmciSi 
empleando en ellas a obreros cat<51icoB. 

IJA ONION PATBONAL cuenta con dirección técnica y maestros de todos los oficios. 
F > r @ s u p u e s s t o s s g r a t i s 

pficinas: DUQUE D E OSUNA, 3, de ocho a noeTS íardo. 

ooao»o« 

n 
o* 
«o 

a 

m giiiiiies 
Camisas rico madapolarq „...-. por 
Calzoncillos rico madapolam por 
Camisetas punto inglés algodón Jumel por 
Calcetines, negro extra, tres parea por 
Pañuelos jajetón y vainica, dase sijperior, media 

docena-.: por 
Piezas de tela blanca para ropa peersonaJ, por 

10 pesetas, y de un ancho, para seis sábanas... por 23,76 

1,75 

Nadie compre sin antes visitar estos Grandes Almacenes 
S EBf 15, PUERTA DEL SOL, 15 i S í sTíí 

¡ M G E M I E E O S A G R Ó N O M O S 
Antigua Academia de preparación exclusiva para el ingréíso en la Escuela. 

Director, DON L U I S MONJE, ingeniero a^nnmo.—Cuest i t Í B Santo Domingo, 4, 
gunao izqnira^a, MADRID. (Antes plaza: de la Encarnación, 2) . 

ACADEMIA PENAL VER ^ta"f" 
I N C E : N 1 E : R 0 3 f r M D U S T R l A L . É : 3 

€!iiHgmca, 17,1,° i f f l lB . PfiKl» 8 Sltíeta áS1111130 

legéiiieros agrónomos 
, . Preparación exclusiva para ingresar eti la Escuela. 

' Academia KENACIMIENT*0 
Clases . teóricas y prácticas diarias en todas las asignaturas, profesores especializados. 

Las clases del primer grupo empiezan. el 1 de ijictubre. 
Matricula, de diez a dos. — SAN MATEO, 30, BAJO. 

(única casa).—SaterSas de cocina inalterables, ds ainminio y esmaltado, 
legitimas ae Suiza.—BaOos de cinc de todos tamaños y clases, precios 
muy econ6mlo(¿. — MACcDALENA, 2 7 . — No tiene mngnnS sucursal. 

I |¥ER,PARA CREER!! 
Si quiere usted ganar dinero, no venda ninguna desús 
alhajas o papeletas del Monte de Piedad, bien sea de 
alhajas, ropas y demás efectos, aniaqi ie e s t é n e m 
p e ñ a d a s én casas de préstamos, s m v e r l o que 

' paga el ••: 

C E l TRO DE COMPRA 
m y lili, I itrnli. lilifii i- M. liiiii iilllin 

Brillantes y perlas de primera compramos, pagando 
todo su valor 

Aduanas 

casa, que mas 
'^^^JIS, CEUZ. 1 
OBJETOS P A E A 

EEGALO 

GABANES 

¥"eiii 
A E T I G Ü L O S , P A J B A V I A J E , 

CK i i # I K PAEAGUAS, MAQUINAS 

&-^%J>&*f JB.iU> FOTOGEAPICAS, COSBli . 
(ESQUINA A ¥ I C T O S I A ) E S C E I B I B 

GRAN GABARDINAS 

Próxima conTocatoria de 60 plazas. 
Brillante preparación por el prestigioso 

jefe do Negocia4o del Cuerpo- don Manuel Salazar.—DESE
CHO, MEDICINA, PAEMACIA, I N G E N I B E O S INDÜS-
T E I A L E S , PBBPABACION M I L I T A B , GOiraiBNAClON 
Y TBjBTINAL D E CUENTAS, NOTAEIAS, BEGISTKOS, 
JUDICATURA, NOTABIAS J U D I C I A L E S , CORBBOg 

Y T E L B 0 B A F O S 
INSTITUTO CATÓLICO COMPLUTENSE 

Teléfono 18-17 S. — Yelázquez, 50, hotel. — Apartado 269. 

E L BANCO INDUSiTEIAL AGEAEIO so encarga de cons
tituir hipotecas sobre fincas librea, de particulares, emitien
do obligaíiojies hipotecarias amortizables, oolocando éstas y 
pagando los intereses a Tos tenedores de las mismas por 
otienta de los projáetarios. Efectúa subastas víJuntarias , de 
ñncae rástioas y urbanas, sin riesgo de gastos para los 
propietarios. Oficinas; INFANTAS, NOMBRO 13, MADRID 

Colegio aleisiáe 

ADMTNlSTBACIbN I)f! 

EL DEBATE 
Baras Jo oñciaaa: 

Por la mafiana, fie 8 i j . 

í« la tarde, da 3 a 7, 

co 
¡ V t l S J O S V C O Ñ A C 

Casa fundada en eí 
año 1730 

"" " " " " " ' " ' PEOPIKEARIA 
de dos tercios del paga éiB 

Macbagmaáok vifiedo «1 más tmoin-
brado de la fSi^An. 

BlneetéB: VED SO BOSiSCQ S CIá>» íwm te la Wimbaa 
•«•«^•«••••••••MiMawwaaaBwaituwwiwiiiMiBiMiñ lUiiiiiii—a—B—oi—i 

INGENIEROS INDUSTRIALES 
ACADEMIA W I R T Z SANTOS 

Preparación exclusiva.—Pidan reglamentos. 
SANTA CLAEA, i, MADEID 

AS 

CAZADORES 
Armas, cartuchos, efectos do 
caza, Tiaje y «sport». Apme-
rfa Artnro. Hwtaleza, 11 ; 13. 

iJTFFflfffS 
Enseñanza práctioap, entrega 

inmediata del «carnet» 
Chinchilla, 2, pral. lerecha. 

SE TRASPASA CASv 
LUJOSAMENTE AMUEBLADA, CON O SIN 
EAZON: PRECIADOS, 58 Y 60 (TIENDA) 

SURTIDO 

F O R T O H Y, 1 8 . 
E l curso comenzará el lunee 26 de septiembre. Se ad-' 
miten niños y niñas de seis a ocho aáios para> ia pri
mera clase, y de cuatro a seis para eJ Kindergarten, 
(Jardín de Infancia.). Informes e inscrijxáones, da 

once a una de la mañana. 
T.» D I R E O C Í O N — — 

Industria importante privilegiada 
y de primera Becesid« i. A las personas indoalTiales jr! a 
las familias en general. Con nu (»pital de 150 a ^ ' p O ' 
Ketas, manejadas por él mismo y con sólo tres d!aa de tra
bajo cada semana, se eonsigoe de 6 a 7 pesetas diarias. So 
mandan explicaciones detalladas e impresas a todo el qoo 
;ÍGs pida,! mandando en sellos, 20 céntimos. Para conteat» 

g ¿ a ; Paolino LandAborn C&laT») .^Vitoria. 

,ie! tmm EHüina iFlfioflLO 
OToides, 3,50 pts. saco 40 k ' . Antracita 1.», 5,75 pts . ; S.̂ i, 5 pts. 
Cok, 5,75 pts. Encina 1.a, domicilio, 27 c t s . ; desde 10 k.«, des
pacho, 25. F.a y almnes., Pefine^as, 10. T."» M.-604; J . 1.355; 
J.-6''í3, y S.-185. Dpchos; s . Vicente, 3 ; Pez, 14; Aguile
ra , 47; J . y M.>, 8; Barco, 13; Óalatrava, 16; Alcalá, 130; 
Valencia, 2 ; 6 . * Queredo, 3 ; S. Brígida, 33; Embajadores, 37. 

SIEMPRE EECIEMTES 
lsí?ílimi» y econótnifas AGÜA.S M í N E S A L E S dé todas c¡Mfl«< 
Mrricio a dosúcüio. Expediciones a jproráiciaa. L . KKKini* 

lELEFOl 2.7B8. 30, mi. 38 

Academia preparatori.a' exclusiTa. Director, DON JOSÉ D E AEEBA, ingeniero del Cae^x». 
Clases semiparticulares. Eeglamentos con antecedentes carrera.—BAEQOILLO^ 12. 

— — _ — « - . - _ » « - _ _ i if 

CB.SA IGLESIA 

niíBEen ie tMáu 
Conredera Baja, 99 

Especialidad en cafés y 
chocolates de la casa. 
Se sirrén toda clase de ¡ 

pedidos a domicilio. 

AlticuloB para jardib. heladoras, armarios, frigcdfiDQ^ 
Ütmu'M, filtros, jaulas, cafeteras, etcéteca. 

CEUZ. 81, Y GATO. S. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA comsdores, al
cobas, des]:)acho6, siUeríae, ca-
msG con sommier, 37,60; ca
meras, 50: matrimonio, 65: 
colchones persona, 15; came
ros, 25; matrimonio, 37,60; 
m e s a s comedor, despacho, 
•22,60; sillas, 6,50; mesillaa, 
17,50; máquinas Siíiger, bi-
cicletafl, armarios, 175; rope
ros, 110; mantas lana, 12,50; 
paraguas, 6; cíq'as caudales, 
alhajas, grandes saldos, gran
des almacenes. Estrella, 10; 
Luna, 23. Matesanz. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA para colegio 
o comunidad, casa recién ter-
fninada, con cinco plantas, 
garage y jaidin, próxima a 
Manuel Becerra. Sazón, Bas
tero, 3 , portería. 

LOCALES para almacén, al-
qullanse. Almagro, 12. 

AUTOMÓVILES 
CAMIONES Sanrer, F i a t 
N. H. G., Opel, cinco tone
ladas. Camionetas Ford, 600 
kilogramos. Coches gran turis
mo, coches Ford. Todos en 
perfecto estado. Precios excep
cionales. Manntactnra Gene
ral del AntonniTil. Alcalá de 
Henares. 

COMPRAS 
BELLOS españole», pago loa 
raás altí» precios, con pr'>-
íerencia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cajas r^si trado-
tas ; pago . muy bien. Precia. 
aoB, 11, teléfono 34-34 M. 

DEMANDAS 
TAQUIMECANÓGRAFA rá
pida, necesítase para oficina. 
Inútil presentarse sin esas 
aptitudes. Dirigirse: Carmen, 
18. Anunoioe. 

ENSESANZA 
I N G E N I E R O S indus
triales. Preparación ingresa 
Academia Soto. Bolsa, 14. 

BACHILLERATO abreviado. 
Estudios por correspondwcia, 
apuntes extractados respectivas 
asignaturas. Academia Maria-, 
na. Silva, 45. 

PREPARACIÓN ingenieros, 
arquitectos. Instituto Bous. 
Preciados, 23. 

TAQUIGRAFÍA rapidísima, 
aprenderla, diea días, aptitu
des empleo, noventa. Tole
do, 9. 

PENSIONADO SAN JOSÉ. 
Unlóo recomendado por Obis
po Madrida. Estudiantes todas 
carreras. Eelatores, 4. 

COLEGIALES. Cubiertos, va
sos metal blanco, etcétera. 
y « i t a en Esparteros, 10. 

H U E S P E D E S 
ESTUDIANTE busca hospe. 
daje familiar, próximo Hipó
dromo. Ofertas, Los Madra-
zo, 15. 

F A M I L I A honorable cede 
gabinete alcoba, amueblado 
elegantemente, magnífica casa, 
calle primer orden, a señora 
forma], únicx) huésped., Fuen-
can»!, 95. Quiosco libros. 

VENTAS 
YA BAJ<5 E L VINO. U n t e 
de mesa, 7 pesetas arroba. 
Vaidopeñas, 8,50. Blanco su-.' 
perior, 8, a domicilio. En el 
almacén, 0,50 monos. San 
Mateo, 8, almacén. TelSCv 
no .Í9-09 M. 

VENDO, por quedar vinda» 
todos los muebles a mitad do 
su valor. Goya, 39. 

¿DESEA USTED los mep>. 
res dulces y postres? Visáis' 
¡39 casas Vtena R^x>stet(i 
Capellanes. Martín de los JX^ 
res, 33 y 35; Arenal, SO;;* 
Genova, 25; Pre.ciado6, 18; . 
Alarcón, 11 ; Marqués de V») 
quijo, 19; Toledo, 06, y Baal 
Bernardo, 88. 

fiyiCOLTORES; no com
préis .sin consultar antes 
nuestros catálogos ilustra&n' 
gratis. Granja Melina, N¿^>? 
los, 99, Barcelona. 

OFERTAS 
SACERDOTE muy formal se 
encarga de la pensión y clase 
dos alumnos Derecho. Avisos: 
Sacristán Calatravas, .Mca-
lá, 29. 

CABALLERO título faculta
tivo universitario, buenas re
ferencias mca-ales, capital ga.-
rantía, desempeñaría c a r g o 
importante oficina o adminis
tración. Escribir, «368». Mon
tera, 19. Anuncios. 

SACERDOTE, profesor, ca
torce años práctica, ofrécese. 
Madera, 27, tercero derecha. 

PRESTAMOS 

M I L PEiSETAS producen 
2,50 diarias, completamente 
garantizudas. León, 23, sa-
gundo. 

DINERO sobro automóv-iles, 
hipotecas, resguardos y dfinás 
garantías, colocación de capita
les, para obtener grandes ren
tas sin ninguna exposición. 
Centro Financiero, San Bar
tolomé, 4, principal. 

PARA IMÁGENES Y AI». 
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, escultor. Valen
cia. Teléfono 610. • 

VARIOS 
SEKORITA buena familia, 
carrera Piano, desea entrar, 
interna colegio monjas, para 
dar lecciones, dirigir cairto, 
etcétera, exigiendo sólo n » . 
nutención. Alcalá, 166 dapH-
cado. 

iiLSi BEL \mm 
TAPICERO, arreglo i»aebla|, 
construyo nuevos, t j ó p « x., 
Fuencarral, 8. 

J O V E N abogado, vebt ibét 
años, necesita empleo. 'Samíax 
en esta Administración. 

OFRÉCESE costurera, repMO, 
cosiendo a máquina. Pozo, 13, 
primero. 

SEÑORITA española, magní
ficos informes, se ofrece para 
niños o señora. Núñez de 
BpJboa, 14. De una a cuatro. 

SE OFRECE buena modista 
a domiciüo. Divino Pastor, 23. 

FoUeión de EL DEBA 7 E 106) 

Curríto de ¡a Cruz 
NOVELA 0R!6INAL 

de Alejandro Pérez Lugío, 

DE 
ILUSTRACIONES 

lARTlNEZ DE LEOM 

geral la máquina, bien así como el que andando 
nmcho pretende alejarse de sus dolores. 
i Traque, traque, traque— ¡Animo, «Muñequi-
lla», a traubajar!—le decía alegremente la má-
epónai—. Yo soy pai-a ti todo: paz, olvido y re-
dfflttcióE:- Traque, traque, traque.. . ¡Corre, avan
za, sigiw, olvida, espera... sueña! ¡Bendita bo
r rachera del trabajo, que llevas, con el olvido 
«fol dolor, la ilusión y la alegría en tus activas 
a l a s ! ^ 
». Y, a tepués de su hija, el trabajo lo era todo 
paíai la «Muñequiila», afanada en levantar gra-
IK> a grano, con aquellos montones de tela, la 
montaba de su paz. 

Convancida de que p a r a ella se habían cerra
do las puertas del mundo, • no inquietaba su es
pi r i ta con interrogaciones del porvenir, resigna
da a este presente, que tenía pa ra su dolor el 
consiieiliO inefable de su hija. 

Una mi rada a la. cuna prestaba ánimos a Ro
cío pa ra seguir su' trabajo, sólo interrumpido 
'P'ara' dar un biberón a la niña, mudar la , besar

la o sal tar la en sus brazos, hablándole eseí ben
dito lenguaje incoherente de las madres, tierno 
arrullo que tiene eco y respuesta en u n a sonri
sa de ángel, que es como ijaia bendición del 
Cielo. Entonces i'eía también la <(Muñequilla». 
Las pr imeras risas después de tantas lágrimas. 

Algunas veces se arrodillaba junto a la cuna 
y permanecía así largo rato, con el a lma pues
ta en su Dolorcita, gozosa cuando la veía son
reír en sueños. 

—¿A quién sonríes tú, mi vida? 
Y buscaba en el remoto azul encuadrado er; 

la ventana l a visión celeste que hacía sonreír 
a la niña, y sus manos, Juntándose suplicantes, 
apoyaban unaj fervorosa plegaria,, impetrando 
la bendición de la Madre de Desamparados par 
r a aquel , pedazo de sus entrañas. 

Frecuentemente se carteaba con don Ismael, 
a quien daba minuciosa cuenta de su vida lisa, 
sin incidentes, y d!e las gracias de su, Dolorcita, 
El c'anóhigo la contestaba sieniprí^ optimista, 
alentándola y alimentando sus esperanzas. No 
sabia nada de MonteÜano, n i encontrara medio 
de comunicarse con Teresa; pero tenía la se-
gurldod de que concluiría por ablandarse el c6-
ra.zón de Manuel. 

Rocío permanecía sola todo el día,' mientras 
la dueña del cuarto hacía en la «Fábrica» pi
tillos 

m e z c l a d o s con pe los 
y m i g a s d e p a n 

salvo los ratos en que la visitaba Manuela por 
la tarde después de comer. Generalmente baja
ba Rocío a cenar con eUa, si Currito no estaba 
en Madrid, v luego nasabe-" la noche, has ta la 

hora de acostarse, charlando ei? él comedor 
donde haUó la hi ja de Carmona Aan cariñoso 
acogimiento, o sentadas al fresco, a la puerta 
de la calle, cuando no en el balcón del piso. 
P a r a no perder en la compra y la cocina el 
tiempo necesario pa ra su costura, había conve
nido Rocío con Manuela en que ésta le sirvie
r a la comida, lo que hacía, obediente a su gns-

/j_ <u 4*^ 

Los ratee qne Rocfo ^áaba con Haontia... 

to V a órdenes de Currito, excediéndose de lo 

permitido por el ajuste, sin hacer caso de las 
protestas y enfados de Roció. 

-—Pero, ¿y luego?... Vame privar también del 
gusto de hacerla un obsequio cuando se tercie? 
¡Estariache boa! 

Los ratos que Rocío pasaba con Manuela eran' 
los mejores de su día. Quitando hilvanes, por
que la tabernera no podía estarse quieta ni ca
llada, refería la Gallega los sucesos de su casa, 
esas pequeneces caseras, que tienen, sobre su 
interés pa ra las mujeres, el encanto p a r a el 
ánimo fatigad*^ por la hosquedad y aspereza 
callejera de las ternuras del hogar. SubíaJí los 
huevos; iba a subir la ca rne ; las patatas se 
habían puesto que era un hon-or; estaba todo 
por las nxibes. La chica del carpintero de al la
do se casaba. El chico de la t a i e m a había sa
lido ladronzuelo, y lo echó. Y se iba a quedar 
sin el medidor, un buen rapaz de un escondido 
pueblo de Toledo, a quien, de tanto ver aJlí a 
Currito y a Joaquín, le había entrado de pron
to la afición y se metía a torero. P a r a caer en 
lo que más les in teresaba: Currito había esta
do en la tarberna, de paso de una corrida del 
Norte a otra corrida del Sur, y había dejado, 
como siempre, un regalito p a r a Rocío y pa ra 
l a n i ñ a . No haJbla, miedo de que se olvidase en 
ningún •viaje del t raer las u n «recuerdito». No 
paraba. Continuamente del t ren a la plaza. Ma
nuela no sabía cómo tenían cuerpo pa ra resis
tir aquel trajín. Joaquín decía que Currito te-
ráa a la gente loca con tantas cosas tomo ha
cía «con el toro». Ahora andaba siempre con 
señorones que lo llevaban en palmitas. Y has ta 
con el mismo Rey po3ria ir, porque, no desme-

ciando a nadie, era el hombre más bueno át 
la tierra. 

—Guapo no le es, ¡pobr iño! ; él es así poca 
cosa; pero... 

—Mujer, fijándose bien, feo, feo, no es tam
poco—contestó Rocío—. Tiene buenos ojos. Pa-
resen de mujer, ¿verdá? 

—Y le es muy simpático. 
, —Sobre todo, es muy bueno. 
—Eso sí, señorita. Mismo es un santo. ¿Usted. 

cree que con tantos aplausos y tantos anugosi 
se ha vuelto orgulloso? Pues no le es a«í.. Hay. 
que verle entrar en casa, t an cariñoso como 
siempre, y tan mo'desto. <t¿Qué hay, «sefiá» 
Manuela? — remedándole—. ¿Y esa costurera 
desmemoria?» Siempre me le pregunta por us
ted con mucho interés. Entonces se pone tris
te. Quiere saber todo lo que usted hace. Yo la 
digo que usted va a. casa todos los días, y qua 
también me pregunta mucho por él ; como es 
verdá, no me mire as í ; y le cuento que reza
mos jun tas los días de corrida y la alegría 
que nos da el parte de que no les ha pasado na
da malo. ¡Y se pone más contento!... Pues, ¿v 
cuando le digo que lo nombramos mucho? Y 
todo se le vuelve querer saber lo que u=ited dice.' 

—^Pero, ¿por qué hace usté eso, Manuela? • 
—¡Boba! Porque es verdad, y porque la quie

re y usted debía quererle, y pa r a que no pien
se que le huye usted por no verlo. 

—Pues le huyo y no quiero verle. No por íi, 
que bien- sabe Dios que le t e r ^ levantado lui 
alta én mi grati tú, sino por las malas iengna«. 

—Las malas leagtída qué, se muerdan eliaü. 

' {Continuardi 


